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1CONSERVAS DE PEIXE

SCHWÀRZ & EHRLICH
=

AÇÃOGA E N T E S D E O/ M P R T
=

1 00 H U D S O N STREET
= N E W YORK 1 3, N . Y.
=

SARDIPORTo

I

I

Estamos habilitados para a venda de produção de primeira classe, 
do Sul e de Setúbal, em marcas Estrangeira e Portuguesa. Solicita­

mos aos Srs. Fabricantes, interessados em estabelecer uma Agência 

nos Estados Unidos, o favor de entrarem em contacto conosco.

Ê

I

iI
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□

telegráfico fundada e: n/i

1 S» 2 3

9 9, H U D S O N

NEW YORK, 13

A PRIMEIRA CASA AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESES
ESPECIALIZADA EI (VI x

Telefones:

Unltaó, JllmitaÂa.(ynóetvccó
FABRICANTES - EXPORTADORES

CÓDIGOS:

Sede: - LISBOA

Fébrica: -MATOSINHOS
Telefone: - 623
Telegramas: - SELISMA

ENDEREÇO
OELL-ABARCAX

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR, 37-3.’

3 1824
3 3037

Telegramas: - SELISMA
Caixa Poslal 712 (Central)

w:?

i
I 
=

\ VIRI BÚS~\

Marcas Registadas :

MADALENA 
NICOIA 
MONICA 
UNlTAS

A. B. C. Slh. & 6lh. Ed. 
BENTLEY S
MASCO1TE 2.* Ed.
NAHONAL FRANÇAIS 
RUDOlf MOSSE E SUFI. 
PRIVÉS

..........................................................................................................

.'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

E

KTI T I S <f

VlCTOR M. CALDERÓN Co.

.'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iii>iiiiiniiiii<i<2

Fábrica:-SETÚBAL
Telefones : - 164 e 327
Telegramas: - SELISMA

CHAMEAU 
BERRY 
I RIS 
SILLEDO 
SAMBA

?«•<».... ...... . ..................................................................... .

Conservas de Peixe, Pimentão, 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos 
secos e Cortiça---------------------------
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=

V
=
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=

=
=

=

=

IV) ARO AS

SPORTING

centros de

Telefones:

Telegramas:=

=

í

!
=

MATOSINHOS

Conselheiro Costa Braga, 477

Somar-Matosinhos 
Marne-Setúbal

SETÚBAL

Rua Camilo Castelo Branco

Matosinhos 49ó
Setúbal 240

—

exportadores de toda

CONSERVAS

I MARQUES, NEVES á (? L.DÀ

=
=

pesca :

Setúbal - Matosinhos

a espécie de

PEIXE
Fabricantes e

= Rua 

'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

REGISTADAS:

= MARIOLINDE, SPORTING E LOYAUTÉ 
= MATILDE, WÀTER LILLBES E CROIX DOR

Códigos: Bentley s e Particular

Fábricas nos
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LDA.MENDES & ANJOS
Tele

EXPORTAÇÃO DE CONSERVAS DE PEIXE:

Os melhores agentes nos mercados mundiais ao serviço comercial da Indústria

Representantes Cerais em Portugal da

Azeites de oliveira refinados de reouintada qualidade.

CARLOS EMPIS, Lisboa

Potassa, soda cáustica

Representantes no Algarve, de:

BANCO BURNAY, Secção Comercial, Lisboa

Sul, de:

|. TAVEIRA. Matosinhos

I. B. CARDOSO, LDA. — Lisboa

ALCAPARRASDEPOSITÁRIOS E ANTIGOS IMPORTADORES DE

I
I

Chaves para abrir latas de conservas, pregos e grelhas 

de arame para peixe.

=

STAC — SOCIEDADE TÉCNICA DE ARTES CRaFI- 
CAS, LDA. — Lisboa

SOCIEDADE INDUSTRIAL REFINADORA 
DE AZEITES. LDA., Poço do Bispo. Lisboa

I

I

I
I

I
I

i
I
II 
=

Rua

Folha de flandres e arame para chaves de abrir latas 

de conservas. Tipos especiais de folha para lata 

embutida da grande marca «SUPERDRAW».

UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 
New York

Sócios:

Feliciano dos Anjos Pereira e
Miguel José Assunção Pereira

Máquinas, tintas e rolos «Ideal» de impressão e todos 
os acessórios e matérias primas para artes gráficas. 
Tintas especiais para impressão em folha de flan­
dres.

Representantes de Coimbra para o

Banqueiro:

Banco Burnay— Lisboa

Banco Nacional Ultramarino — Faro

LISBOA |Agénda| 
Auguifo Roía |à Sé], 66 

[ lont • 29966 

l gramas : SUG

Os mais progressivos modelos de toda a maquinaria 
para o fabrico económico de toda a espécie de lata 
vazia, incluindo os modelos patenteados «MASSÓ». 
Cravadeiras «SOMME» de Bilbau. As mais moder­
nas. As mais sólidas As mais simples.

OLHÃO (Algarve)

| I o n e: 7 8 — 0 I k ã o

I gramai: MEHJOS

gniiiiimmimmiiiiiiiiiimiiiiimimmiiiiiitiiiiiimmiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiimimiiimiiiiiiiii^

Todos os produtos de ferro e de aço da United States 

Steel Export Company, de New York; centrífugas 

«SHARPLESS» para rápida limpeza de azeites e 

óleos servidos.

e outros produtos químicos.
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CONSERX AS DE PEIXE6

FOLHA DE FLANDRES

FORMIGAL,C A N H A L D A.&

Representantes exclusivos de:

R1CHARD THOMAS & BALDWINS, LTD.

LONDRES

1361.” e =I

ALGARVE
A. Reis Almodovar 
Olhão— Telef. 91

Paris, 
banas, tu* 

I M u I - r i .d

I

PORTO
Rua Duque de Loulé, 73-2.° 

Telef. 2 4842

ILISBOA
R. do Corpo Santo, 6-1.° 

Telef. 2 0150

Todo

= - 
r .illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli:.!Dllllllllllllllllll!IIIÍIIlliUlllillllllllllllllr

...........................................................    mi. ............. . ................................   _

II • t < iinciiio minado — Barrameniu de ferro —
— Vigas I <• Ferros I Arames dc ferro

;ao Arcos <!<• ferro — Aço.- *spe< iais 
íiii" Carris de ferro — Liaras pran- 

'Folha Flandrcs.

Nogueira limitada
REPRESENTANTES DE:

CO.MPTOIR FRANCO BELGE DEXPORTATION DE 
TUBES D'ACIEIt l‘ari\. Franca. Tubos dc forro 
para água, gás c vapor Tubos d ■ aço para ca! leira . 
— Tubos de aço para sondagens — 1 ubos de aço para 
móveis, biciclelas. elcclricidade e canalizações eléclricas. 
S \ DES FORGF.S & ACIERIES Dl NORD & DE 
l.'F.ST Falencirnnes (Sord), Franca. Aros de aço 
pira rodas de vagões <• locomotivas —- Eixos <le rodas 

Perfis para < aixilharia metálica.
S. V METALI.I RGIQl E DE PRAYON Troo;. //>■/■ 
Rica. Zinco laminado em cli.tpas Placas d ■ zinco para 
calil ‘ira- . ............  pó Aci lo sulfúrico. clc.
TRF.FII.I RIES & LAMINOIRS Dll IIAVRE 
/ rança. Alumínio. inlire < latão em chapas, 
bo-, arame, rahn. etc. Gabos de alumínio.aç< 
de liga- (|e alumínio Especialistas no fabrico d cabo 
e atam" le obre clritrolílieo paia linhas de distribui' 
ção le cn rgia clcclrica.
S V DES FORGF.s USINES & FONDERIES DE 
11A I N E ST. PI ER UI Haine-Sainl l&rre. Hclpira. 

o material ferroviário — Vagões e Locomotivas.

PORTO
Rua do Almada, 134

Telef. 7107

CO.MPAGME POUR LA FVBRICATION DES COM 
PTEURS Montrouge (Seine). França. Fabrii antes 
de: contadores para água, gás c clrctricidadc — Apare­
lhos de medida para usos industriais c de laboratórios.

ATELIERS DF COXSTRUCTIONS ELECTRIQUES 
DE CHARLEKOl C.harleroi, fírlgica. Fabricantes 
de: Dínamos \lt.-rnadorr* Transformadores —
Comutadores — Motores clcclrica- — Aparelhagem 
clcclrica para todas as tensõ c potências — Cabos 
elcclri‘'os Jr lodo- os tipo-.

S. A. ESCIIEK WYSS Zurique. Suíça. Fabricantes 
de: Turbinas hidráulicas c dc vapor Máquinas fri­
goríficas — Compressores — Cald dras —- Toda a me­
cânica dc precisão.
DAVI M EXPORTAT1ON Paris. França. Ferro r<> 
dóndo para 
Chaparia - 
Ferro dc fundiçã 
para lodos 
eha- f Palplam lie-)

LISBOA
Rua dos Douradores, 107,

Telef. P B X 2 1381-2 1382
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ATLAS,REPRESENTAÇÕES

organizaçoes :com as suas

indústrias
PESCAee

Folha de Flandres 0

★ A★

Motores Industriais Marítimose

Tinta de Cato // Cabos, etc.

Rua Brito Capelo, 921-923

MATOSIIXIHOS

ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiDiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiíT

. em máquinas 
cie C o n s e r va s

II
End. Teleg.: SALTA — Telef.: 496-M =

Matérias primas para as 
de CONSERVAS

SERRALHARIA REGIL, L."‘
MECÂNICOS CONSTRUTORES

II 
=I

I
Estanho |

I

Especializados 
para a indústria

L I M I T A D A |

%
I-----------------—■*—  ------------------------------------------ ------------------------- i------------------------------------:------------------—

TIPOGRAFIA REGIONAL, L.“*
PAPELARIA - TIPOGRAFIA - ENCADERNAÇÃO
Esoecializada em Envoltórios 
para Latas de Conservas
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PREGOS

Portuguesas

=

í 
i

ALGARVE

Feliciaoo Anjos Pereira
OLH AO

------ ' ~ —= DE =

CHAVES —GRELHAS
|

Calcada de Santo Amaro, 3 — LISBOA

OS MAIS ANTIGOS FABRICANTES EM PORTUGAL

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em salmoira

Endereço Telegréfico: «Sardinha» / Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL 

MilllillllIllillllihillllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiF

1 Conservas

AOEJVTKS-í I>K1‘OSITÁ li [ I >!-.

SETÚBAL

Selai Factorás íjencj. L.“
Av. Luiza Todi, 277

Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

£tllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllll£

MATOSINHOS

Afonso Barliosa & C.‘, L.“
R. de Brito Capelo. 1023

‘7iiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>H

S1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIU;

Sardinha do Algarve, L.
FABRICANTES E EXPORTADORES

UMIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllIlllIllllllllllllIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHHIIimilllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIlllliih

SARDINHAS 
ANCHOVAS 

ANTIPASTO 
Preparadas para a nossa firma 
pelos melhores fabricantes de 
Portugal e saboreadas pelo 
mais fino paladar Americano

ADOLPH GOLDMARK & SONS CORP. 
W1ARTEL FOOD CORP. NEW YOKR 

U. S. A.
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La Rose
CONSERVAS DE PEIXE

SARDINHAS-ATUM —FILETES DE
CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

FUNDADA FM 1920

t

N

D
O

MARCA REGISTADA*

í
F- - 
41II

I FEU H ERMFN05]
= RE SP. LIM.

| PORTIMÃO — ALGARVE
niiiinii 1 iiiiiiii 1 mi 1111111 11111 ui ui ui ui 1111111111111111111111 uniu hui 111 iiiiiiiiiiiiniii 11111111111111111111111 iiiiiiiiiiii 111111111 iiiiii iiiiiiiiiiii»—

/ 
l

.. .................... .......................... ............................. .

ffb *
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iiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiitiiiiiniiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiuiiiiiiiiiiiin

MARIE ELISABETH
A

E M

QUALIDADE

Illll1lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllirillllllllllllllllllllliliiiiiiiiii||||iiiiiiiiiilillllllllllllllllilhllllllllll|-

.'llliuiilllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll filiiiiiiiiiiilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllti

4

TéléO I h a o - Portugal
. ...............    ui......mui —iiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiuiir

JtJDICE I-IAIJK)
FARO

MARCA

DE

Códigos

De Conserves de Sardines, Anchois 
el Fileis de Maquereaux

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo
— Rosebelle — Exquisite

gramme “SEVERO” Portimão 
phone 22-23

A. B. C. 5." td
Benlley s

Prives

Smro Ramos, LU.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Fabricants — Exportatèurs

José Correia

gramas Cerinliai - Olhão 
íòne : 17

AZEITE 
C O M 
S E M

SEM PELE E SEM ESPINHA 
E DE FILETES DE ANCHOVAS

j- labricanles de conservas de peixe

Jí' em azeite e em salmoira

««

•»•• •
H

, ;; lele

H

♦ ♦
H

Pontes, L?

AFAMADA DAS CONSERVAS 
SARDINHAS RORTUGUESAS

E TOMATE
E S P I N H A



11conskhvAs de peixe

CALDEIRADA •CHOCOS E MELULAS• SARDINHA ANTEPASTO

<
FÁBRICA DE CONSERVAS ALIMENTÍCIAS A PRIMOROSA”z

19 16FUNDADA E M
MARCAS REGISTADAS

z
SESIMBRATELEFONE N.° 43

•» LULAS CHOCOS CALDEIRADA CARAPAUE E M BONITO

as

e= OLHÃO/ MATOSINHOS E

= "RIPAI"
=

o L E O S
s

Farinhas de Peixe
=

Telefones :
Fôlha-Es tenho-Arames

Telegramas — Sifop - Portimão

I O1* O X M

! 

=

< 
u

Fábrica, 39
Escritório, 142 - 176 - 214

para a Indústria 
de Conservas

D

AZEITES 
de Tomate

MÁQUINAS

MATERIAIS

cc

5
<

Z
LxJ

de Peixe
IklDIO PANINHO, UDfl.

SETÚBAL

I

PEREIRA, NETO

Oleos

P u I p e

ie meilleur choix en 
Conserves du Portugal

'lllllllll III lllll || iiiin lllll HUI IIIIII111 lllllllll lllll IIIHI||||||||lll!i£

=

PORTUGAL -•>

s

■ÍN;1

—
BM

= 
MB

B
riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiu?

Lda.

m a 
Arauto

=

é Sociedade Industrial de Farinh
=

U n u s 
P o r t b e I 
Pereira Neto 
P r i

=

f. iiiiiiii iiiiitiiiiiiiiiiiii Hiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

minilllllllllllllllll III lllll lllll II111II11111 tllill 11III llll llll IIIIUIIIIC: 
s 
E
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I1IIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIUI1IIItIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU

BREWSTER TRADING CORPORATION
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 13
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
-||llllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll>llllilllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllll>ll"l>'

UllllilllUlillllllllllllllllllllllllllllllll1lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllt>llll2

EXPORTAÇÃO Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Indústria de Pesca, 
Produtos Químicos, etc.

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

DOGHOFRSE

= 139-141
| NEW
= Endereço

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer 8 Arpe Company

FRANKLIN STREET
• YORK, N. Y.
telegráfico: "R y r a ba te"

I (VIF=ORTADOí=?ElS
OI tã» t»“1 tu i i-» O o através de* tooos os

ESTADOS UNIDOS



13CONSERVAS DE PEIXE

SETÚBAL-PORTUGAL
GRANDE CENTRO CONSERVEIRO

REGIÃO TURÍSTICA POSSUIDORA

DAS MAIS BELAS PAISAGENS E
=

MARINHAS DE PORTUGAL

•J»

FRAZAR 4 COMPÀNY INC.
50 CHURCH STREET, NEW-YORK, 7 N. Y. V=

IMPORTADORES - EXPORTADORES - DISTRIBUIDORES

★

=

<2x.cLu5i.voi

miimiimmiiiiiiiiiimiimiimmiiiiiiimiimiiiiiiiHiiimiiiiiiiiimiiimiiiiimimis

■ê*

1
—■

■5

=

I

3—

L 
Th .• '

Dlreccõo lelegrè(lca 
«FIÚZAS. New York

Código»

A. B. C. I5th. Impl Acme, 
Beniley*»

Western Union

INFORMAÇÕES

POSTO DE TURISMO
TELEFONE 402

S

■S

i
i 
=I
1

\o</uctoi -f-Uimentícioi

>Álllllllllilllll1lllllllllllllllll1lllllllllllllllllllllllllllllll1lllllllll1lllllllllllllllllllllllllk?

^xjaottacão : -(-jgentei ^x.potta.i/oteí £1x.cIuólvo5 pala. féoitugaL e (^oíóniai: -(-ítlai 
(Jnrpetial. t^ieiel Engine (2o. - ^Taljiicanteí <£e Àtotolei t^ieíel e a ^aíolina 

2)cpoita2oie5 2e 22o2uto5 2~)l-iment.ícioi- A(á<^uinai- ''TeltagenS- Atatelial 2léctlLCo 
e <£e 2ngenlaii.a- Aietcat/oiiai et ai. 5

ziiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiio'

Jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiimiiiiimmiiimimmiiiiiimmiimmiiiiiiimiimiimifc

^mpoitaçao : ^at^inh.a- ■Qnck ovai- u.m-

os seus monumentos e os seus museus
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Agência Comercial e Irnlislrial, lila.
=RECORD

=

= =

=

== MARCAS:

Forbes Record Ramos =

Radar — Romeu

;jiiimiiiitiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiir

STEINHARDTER & NORDLINGER=

ESTABELECIDOS EI IX/i 1908

Escritórios principais e m :

Street105, M Street112

=
= 
=

iRua Mouzinho de Albuquerque, 673
MATOSINHOS

Os Agentes mais antigos nos E. U. A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

I M PO RT.- E X O P? T’. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

=

I 
=1

I
=

E

= I I
= I 
!

i 
í 
i

I

1
I
I

5

E 
=I

I 
i

San

Hudson a r k e 1

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2."
LISBOA - PORTUGAL

Ttltr. 2 7677 TíUG- ACILDft

Fortes te Bessa i C' L“
FÁBRICA DE CONSERVAS

Importadores e 
Primas para

New

e Julieta— Una =
úiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiaiiiiiiiiiimiiiiiiiiiKiiiiiiiiiiiiiiír

Francisco, Califórnia
iHiiitiiitiiitiiiitiiiintiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii titiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiir

TElEF 355 

TEUEG. RECORD 

APARTADO 35

Distribuidores de Matérias 
a indústria de Conservas 

Óleo de Mendobi e Azeite de Cliveira, 

Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.

York City, N. Y.
Fiiifniiiiiiiiiiiiiiiiiimiitiiiimii

ARMAZÉNS EM:
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÃO-OLHÂO 

?llllllllllllllllllllllll!llltlllll!tlllllllllllIIllllllllllllinilUIIIIIII1~

zitiiiriiiiiiiiiiiiiimiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^
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; i

3

estejam compradores dee m p r e que

FOLHA DE FLANDRES
qualidadep ref i r a m a

WEIR ITE
fabricada pela

WEIRTON STEEL COÍ
WEIRTON, W. VA. U. S. A.

DA

TELEF. TELEG.

75 E 775 M F O N B A R
.5'

= 
3

|

1I 
i

iftElRTOj
pTEEkl
JLcOM FU

AFFONSO BARBOSA & C.‘, L
MATOSINHOS (PORTUGAL)

iiiiiiimmimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiiimiimiiimiiimiiiiiiiiimiimiiimimiiimiiiiiiiiiiFiiimiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiuiHimiiimg

3 
3

REPRESENTANTES EM PORTUGAL
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The Norport Company, Inc.
99. StreetUiidson

e

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

IO Beach Street NEW-YORK, N. Y. End. leleg. Erader

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

—

I

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

I I
Schroe ros Inc.

Sardinhas

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

— Atum — Filetes de Anchovas

s

J-

:7lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlilllllllillllllllllllllllllllllllllKI** 11"

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii<iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iiiiu<iii>ii>"

ijiiiimiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiHiHU

Azeite de Oliveira — Frutos secos — Especialidades 

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

Yot-lc, N. Y.
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u
E REFINADOSEXTRAAZEITES

LISBOA

PEEOS DCNSOS PREFERIDOS
CONSERVASFABRICANTES Et

FÁBRICA NO BARREIRO

-|iiiiiiiiini iiiiiiiiiiiiii ui iigiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii um li u ii ii ui mi i n 1111 uniu iiiiiiiiniiiiii um iiiiiii iiniiiiiitiiiii i iitii-

SARDINASenACEITE PUROde OLIVA

Espanha

DEPÓSITOS NOS CENTROS
CONSERVEIROS DE : Lagos-Portimão-Olhão-Selúbal

Lisboa-Malosinhos

alí
5HUBAL\ THtGMHAS SÀNTOHIO— 

l APARTADO 62
rABRICAernSETÍBAL-EABRICASem

íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiihiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihiiiiiiii

ÓLEO DE MENDOBI

Companhia União Fabril
Lisboa-Rua do Comércio, 49 

Pôrto - Rua Sá da Bandeira, 82

ÈBRAND
■ QUt OCPOSCC

PALACLOoeOfí/fNTí, ALBAMOS.
Af/ro»/oAiONSo.fí/Jos. La Coaa/da 

L/ON D’AfíG£NT
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I e Merenda

^t.HTtt.Erc4
FÁBRICA DE CO NSERVAS D E PEIXE

H & T. Walker Ltd EaSTCHEAP

E. C. 3
7 6D

=

EDEÍELHE 1
TIRAR O CHAPÉU

37,
LONDON,

GACPAC CARMO &1RHÁO 
t BONIJAQDl^l. Õ24. L* 
POPTO - TLLtrôôô

i

Marcas: Prado, Faina, Farnel

I 8

poí grosso: 
RAMI&EZ &C L' 

e AUGUSTA. 27. 2: 
LISBOA-TLltf. 2 502!

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnií

Brito Capei

Telegramas: "PRADO

Rua de
Telefone, 327-M

MATO

o, 1165
Apartado 27

S I N H 0 S

MANSION HOUSE 2206-6-7

TEiEGWam- 
A F F A B L £ . londOn

Conservas Prado, L

nuimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu

-lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli;

EXPORTAÇÃO :
Matérias primas e máquinas para fábricas
Todas as espécies de produtos Britânicos

7iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiv

IMPORTAÇÃO:
Conservas de sardinhas e outros peixes
Conservas de frutos e legumes
Frutos secos e todos os diferentes produtos alimentícios

FUMO
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U0

=

U

Fibras de Manila, Cato, etc., etc.
telegráflcoíEndereça

=

BOTELHOS O C
MATOSINHOS

hiand 
the 

finest quality

35 a 43 
g a IP. DA UBERDADE, 114

PORTO
RUA DA BOA VISTA, 83

LISBOA

Bartolomeu Dias, 
sboa— Port

Packers cnly of 
anchovies in 
olive oil and an- 

• chovy paste

Rua
L i

yimiimimiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiimiiiiimiiiiiiig

Cordeiro Santos & Ferreira, U’ I

Fabricantes de toda a variedade de Con­
servas: Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 
Legumes, Mariscos, etc. • Exportadores de 
Azeite. • Proprietários das conhecidas 
marcas de Sardinhas e Atum 
LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL

Consultem sempre

SANTOS MFNDONÇA, |,M

B. X.

O I C A N G I

3 8 I 0 I 
3 8 10 2 
3 8 10 3

jniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiH”

SETÚBAL: 
o l i-t a o :
F=O R ' 'MÂo:

FílllllllllllllllllllllIIII!....... .

AMUA E 
Bélgica

UNION D S TREFiL " I 
ET CLOUTERIES EELGES

Bruxelas — Arames

Fornecemos também:

AlcatrSo, Cairos, Fios de Algodão, Cabos de Aço,

Roprosont antes de:

UNITED STATES FOREIGN CORPORATION 
New-York — Folha de Flandres

SOC COMMf RCIALE DE SIDERURGIES A. 
Bruxelas — Arco de Ferro

LE AMINA E FROlD
CarnierrS Belgich Arco de Ferro

T. C. B. UNION D S

^.iiiiiii ui ii ........................................................... um......uniu....... .
A

imiiilliiiimiimiimiiiiiiiÃ

diiiiiiuiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiitiiiimiiiiiiimiiiiiiHHiiiij:

“ Botelho

Telefones: P

Agentes em.
Setúbal FactorieB Agcucy, I td.
José de Aragflo Barros
Pedro Bento de Azevêdo, SucM Ltd.
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er

materiais necessários para oos

cargas

ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS
N ORDSIEIN — HtWVORK

-..... mui ii uniu tiiiiiiiiuiiii i ii mui iiiiiiiiiiniiii imiiiniiiiiiii iiiíii ui 11 ti ii iiiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiriiiiniii mu ii ii 11111 ii ii ui  .......

D. DUDLLY & (ORICHARD
AGENTESIMPORTADORES E

ARMAZENISTASIMPORTADORES E

ESF=E1CIAL_IDAOE1S

CONSERVAS DE SARDINHA E OUTROS PEIXES
=

CONSERVAS DE FRUTOS E LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS SECOS — ALFARROBA — PIMENTÃO

>

^Ulllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllll II lllllllllll II llll llllll llllllllllllllllllll^

Steinnardt

=—

=

Folha
Arame para precinlar
Fita de aço para precintar
Maquinaria para vazio

TELEFONE:
MANSION HOUSE 6221-2

Endereço Telegrálico:

Arame para chaves 
Verniz para latas 
Arco de (erro 
Geradores

Cabo de aço 
Guinchos e monta 
Motores Dieseis 
Arame queimado

=

fabricotodos I
I
I 1

PeixeExportadores de Conservasde de

i105, Hudson Street 
New-York City, U. S. A.

DISTRIBUIDORES
EM TODA A

s

B 
= 
E

VINHO DO PORTO — BRANDY
5itlllliiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii]|||||l||||l||||||||||l||l|||||l||]l||||||||||||||||||l|||||l|ii::!iiniiiiii~

£<llllllIIlllllllllllllllllllllllllillllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllUIIII1111lillllllllllllll til IIIllllll IIII llllllllllIIIIIIIIÇ

TELEGRAMAS:
GOODWILL, LONDON

DIRECTOS AOS
INGLATERRA

41, EASTCHEAP
LONDON, E. C. 3.

& Nordlinger
FIRMA EXPORTADORA
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N .

de Oliveiraem

iur. :m iiiiiiiiiiiiiiiiin nu i mini 11 líin i ii uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii i ii 111 ui i ii i ii 11 ii i ii i ii i ui ii ii ii i ii ■■ i ui ui ui i uni iiiiiiiiiii ui ii ini'j=

ALBERT N. CORY, INC
99 HUDSON STREET

Representantes de Fabricantes
e

Especialistas em Azeite de Oliveira — Azeitonas
Conservas de Peixe

ESTABELECIDA EM 1924

END. TELEGRÁFICO: ALCORI-NEW YORK

rdiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'iiiimiiiin:3iD~

I I II
A MARCA PREFERIDA PELOS EPICURISTAS HÁ MAIS DE UMA GERAÇÃO

e m
U .

~l!IIIIIllllllllllll11IIIllllIIllllllIII1111llllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllIIIIIllll1111IIllllllIIIlllllllllll111IIIIIIIIIllllllillllllllllllllllllllHl"

18 9 0
S . A .

Estabelecidos
New-York,

*'lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllHIHIHIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'llllllllllllllllillllllllllllllllllllllll1llillllllllllllllllllU:

GRANADAISA FOODS, INC.’
Sucessores de M. J. & H. J. Meyer Co., Inc.

Únicos importadores da marca 

GRAÍNADAISA 
em Conservas Portuguesas 
de Sardinhas, Anchovas e Atum 

Azeite Puro
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IBIEN TRADING COMPANY, INC. I
HUDON STREET105

NEW YORK, N. Y
BIECODARTELG.:END.

=

J.
Representantes — Importadores

LISBOA PORTUGAL

ESORIclelono 2 5816

231, 2.° - Etq.

LISBOAP

Agências em :

COIMBRA • OLHÃO
COVILHÃ • PORTO

xiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiitiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! ’.
i XV ■ k > -i-r^ . I k ■ z~ 1 1 rx , 1L1Z- =

NAUGHTON,
Rua Aurea, 178

Telagramal

Irrport — Export 
Ru* Roei Jo Almede. 36-2.n - Telefone 2 6623 

T«l.,r.M.i DEFAR1A — LISBOA

Caixa o i f a I 18 3

Ses vieilles marques :
LES GLORIEUSES - LE SOURIRE — BRISE MARINE —
BELVEDER - FANDANGO- TURANDOT - ELLINOR 

STADIUM — YVONNE

"< ui mi i ui i riu nu i nu ui 11 ui i ui o iiiiiiiiiiiiiiii ii nu niiiiiuiii i iir

|

ALIMENTÍCIOS =ANCHOVAS — ATUM — SARDINHA — GÉNEROS ---------------------------

ÚIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIEIIIECIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllll I lllilllll lllll IIllllllllllIIItt III1IIIII1IIIllllu llllliiilllllllllllllllll~

distribuidores 

finos

GEORGES ROSE, LDA

Importadores e 

dos m a i s

em todos os Estados Unidos 

produtos alimentares

Jllllilllllllllllllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliu

Serrão de Faria 4 C.a

E

IIII
-'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

±jiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiii2

=

=

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiF Folha da Flandrei

Eifanho de pureza máxima 

para a INDÚSTRIA DE CONSERVAS

MARQUES O£F=>OSÉS:

Cathorl nettes — Pequerette — 

so — X/Veekend — Su nflowe r 

G l ra so|

Rua Arco Bandeira,
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Director: JOSÉ. ANTONIO FERREIRA BARBOSA 
Editor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES 
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Conservas 
cie Peixe

e a nossa dedicação 
melhores credenciais 

a mais segura

O nosso aniversário  
Balanço de 1948 e Perspec- 

tivas para 1949  
Balance of 1948 and Pros- 

pects for 1949 
Produção e Exportação:

Sardinhas, carapau, cava­
la. atum, anchovas, lulas 
e outras espécies 

Production and Exportation: 
Sardines, Chinchards, 
Mackerels, Tunny, An- 
chovies, Other kindf ....

Actividades nos Centros:
Matosinhos  
Lisboa  
Setúbal  
Olhão  
Portimão .................

Evolução da gordura da sar­
dinha 

Pesca da sardinha  
Fabricantes de Conservas de

Peixe 
Exportadores de Conservas 

de Peixe 
Marcas de fabricantes 

«EDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:

Av. Marquês de Tomer, 14-3.O-Tel. 5 3138-LISBOA
impressão: SOCIEDADE ASTÓRIA, LDA.—Regueirão dos Anjos, 68—LISBOA

Hv futuro 
cionamos.

Ao iniciarmos esta quarta jornada, desejamos 
nossa fé inquebrantável nos destinos da indústria de conservas 
de peixe portuguesa cimentada por 70 anos de esforços, lutas e 
conquistas que lhe grangearam um dos primeiros lugares na eco­
nomia do pais e fama e prestigio no estrangeiro.

K A ARCA este número a passagem de mais um ano, o terceiro. 
/ V/ I na existência da nossa revista. Mais uma etapa galgada 

não sem dificuldades e que levámos de vencida graças ao 
amparo valioso de alguns e à cooperação de quase todos os que 
vivem dentro da organização conserveira.

Julgamos não pecar por imodéstia ao afirmar que a revista 
^Conservas de Peixe» faz hoje parte integrante da indústria e 
comércio das conservas portuguesas que a adaptaram e mantêm como 
obra sua e imprescindível. O valor do lugar que conquistámos só 
o poderão apreciar os que conhecem por experiência própria quanto 
é espinhoso e ingrato encontrar o ponto óptimo que concilie inte­
resses heterogéneos e por vezes duramente antagónicos.

isto foi-nos possível colocando-nos sempre em todos os problemas 
acima dos interesses individuais e com os olhos postos só no inte­
resse da gre.Í.

A nossa isenção, a nossa independência 
pela causa que servimos, têm sido as nossas 
junto daqueles que nos lêem e ao mesmo tempo 
garantia da continuidade desta nossa tarefa.

O novo ano que começa para nós encontra já a indústria nos 
preparativos para a nova safra. A anterior deíxou-a fortemente

e a sangrar. Não admira, pois, que encare com descon- 
receio os dias que se aproximam.

O momento é difícil, ninguém o contesta, mas devemos confiar 
e esforçarmo-nos todos porque ele seja como o ambi-
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Peixe  
1. P. C. P................................
Pereira, Nclo & C.“  
Pereira & Cruí, Lda  
Piloto- & Capa ...................
Pinhais & C.*', Lda  
Portugália Industrial. Lda  
Ramirez. & C.“. Lda.  
Ramirez. Perez, Cumbrcra & C.“ 
Raul Folque & Filhos, Lda  
Representações Atlas, Lda  
Richard I). Dudlcy & Co  
Saias. Irmãos & CA Lda  
Salm. Lcvy Jor. & C."  
Santarém & Palhão, L la.  
Santos. Comes. Camilo & C.-1  
Santos Mendonça. Lda.  
Sardinha do Algarve, Lda  
Schroeder Bros Inc ...................
Sshwarz N Ehrlicli 
Sepulchre, Lda  
Serrão de Faria & C.*  
Severo Ramos. Lda  
Sociedade Algarvia <le Farinhas

'Óleos de Peix •, Lda  
SADOP — Sociedade <1- Aprovei­

tamentos <le DelrictOs e Óleo de 
Peixe  

Socieda L- Comercia! .Algarve. Lda. 
Sociedade de < lonsena- A Conser­

vadora». Lda  
Sociedades de

d'Arc», Lda. 
Sociedade Fabril. Lda.  
Sociedade Industrial c Comercial

de .Azeites. Cia.  
Sociedade Industrial de Farinhas e

Óleos de Peixe  
Sociedade Imlti-trial Setubalense ... 
Sociedade Litográfica Portuguesa . . 
Sociedade Mecânica Setubalense.

Limitada  
Sociedade Mercantil Rio Tagus 
Sociedade Nacional de Sabões. Lda.
SOPEX Sm iedade Portuguesa dc 

Comércio Exterior S. A. R. L. 
Soeiétá A< . Angelo Parodi fu 

Bmeo  
Soromenho. Silveira & Carvalho 
Soromenho & A ictor, Lda  
Sleinhardter & Nordlinger (Agentes) 
Stcinhardter & Nordlinger (expor­

tadores I  
Strohm.yer & Arpe Company  
Superdraw  
The Biddlc Purehasing Co  
The Norporl Company  
Tomé. Lda  
Veiga. Lda  
Viclor M. Caklcrón. Co. Inc  
Virgílio Martins Corneia 

Empresa Nacional de Aparelhagem 
F.léclrica  

Etablissements E. Delory .... 
F. Nóbrcga de Lima. Lda  
Fábrica Torrejana de Azeite-. Lda. 
Fábrica de Borracha Luso-Belga ... 
Fábrica de Conservas l.iherdadc ... 
Fábrica I Conserva- Madrugada . 

Limitada  
Fábrica de Conservas 

Cama. Lda
Fernando Gome- & CA Lda  
Feu Hermanos. Rcsn., Lia. 
Forbes de Be--a & C.“. Lda. 
Francisco Benito & C.“  
Frazar & Company Inc.
Gándara. Haz, Rábago & < Lda.
Georges Roso, Lda  
Gonzalez & Nascimento. Lda 
Granadaisa Foods, Inc  
Grémio dos Armadores de Navios 

de Pesca do Bacalhau ......
 Guerreiro & C.“. Lda. 

11. Salvarelli .Agencies 
H. & T. Walker. tLtd.  
Ilorácio Alves, Lda. 
llídio Paninho, Lda  
J. Antunes Fragoso .... 
J. B. Cardoso, Lda. .. 
J. J. Celorico Palma  
J. Martins Xavier  
J. Naugthon, Lda  
J. Reis Silva, Sucrs.. Lda. 
José António Rita  
José Baltazar & C.a  
José Correia Pontes, Lda.  
José Rodrigues Serrano & Filho- 
Júdicc Fialho & C.“ 
L. Branco, Lda  
Lagc, Ferreira & C.“. Lda Folha 
Lázaro & C.“, Lda  
Leopold A'an Mol  
Lopes da Cruz S C.a. Lda
M. Pcrienes, iLda  
Macby Overseas Corp  
Manuel do ó  
Manuel Pereira Júnior  
Manuel Ventura Frade  
Mármores <|<- Sousa Bapli-ta. Lda 
Marques. Neves & C.“. Lda  
Marlei Food Corp  
Martins & Pereira, Lda  
Mendes & Anjos, Lda   
Mota. Raimundo & Irmão, Lda. ... 
Nogueira, Lda  
Organização Nacional da Indústria

e Comércio das Con--‘rvn- d-

A. C. Torres Fcmandes  
A. E. Rittwagem  
A. Cascais, Ixla ..........
A. Spralley da Silva. Lda. ... 
Affonso Barbosa & C.“, L la  
Agência Comercial e Industrial. Lda 
Albcrt N. Cory  
Alberto Soares Rib-iro. I da. 
Algarve Exportador, Lda  
André M. Caiado  
.Aliança Exportadora. Lda  
António Gomes Moleiro  
António Jacinto Ferreira  
Arménio de Sousa Cardoso 
Anhur Schttman Inc  
Assis & C.“. Lda  
Atlântica Exportadora e Importado­

ra, Lda
B. J. Borges, Lda  
Banco Espírito .‘'.mio e < ■ mercial

de Lisboa  
Bien Trading Como. Inc.  
Bivar & C.-, Lda  
Bordalo Franco & C.“. Lda  
Botelho- & < ■' 
Brandão & C.J. L la  ....
Brevvsler Trading Corp  
Canha & Formigai. Lda  
Casebre & C.a, I. la  
Centeno, Cumbrcra & Rodriguez 
Cerralharia Leixões  
Coelho Brothers  .........
Comissão Municipal dc Turi-mo d-

Setúbal  
Companhia das Conservas Bab-ense 
Companhia Porlugu—a dc Conge­

lação - 
Companhia União Fabril  
Conservas Alva. Lda  
Conservas António Alonso, Lda. ... 
Conservas Prado. Lda  
Conserva- Lory. 
Conservas 
Conservas Reunidas. Lda. ....  
Conserva- S. P-dro, Lda.  
Conservas Silva. Lda  
Conserveira Portuguesa. Lda  
Continental Socieda le <L- Conser­

vas, Lda
Cordeiro. Santo- & Ferreira, Lda. 
Cortiças de Portugal. Lda  
Edmundo Ferreira  
Empresa Exportadora 

Limitada 
Empresa Industrial d- Conservas

Poker. Lda  
Empresa Alcr anlil de Pena. laia.
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BALANÇO DE 1948 E PERSPECTIVAS PARA 1949

um

norma-
campo

o início dos

alimentou -e 
esperança de uma exporta- 

França ao

o que nos permitia 
safogo deste matei ial 
óleo eram já distribuídos 
liva abundância.

Quanto à pesca da sardinha, tão 
habituados eslava mos à sua 
lidade que não entrava no 
das incertezas.

Aqui é que. infelizmente, nos en­
ganámos. A sardinha desapareceu 
misleriosamente das nossas costas, 
deitando por terra lodos os cálculos 
optimistas que se tinham feito sobre 
a laboração da indústria das conser­
vas em 19-18. A pesca atingiu neste 
ano somente 4.7,6 mil toneladas, me­
nos de metade do que em 1947, es­
tabelecendo o «recorda da quanti­
dade mais baixa pescada nos últi­
mos dez anos que pertencia, até en­
tão, ao ano de 1941 com 69 mil 
ton.

Quais as razões do desaparecimen­
to da deliciosa «clupca»? Causas 
naturais, do meio ambiente, ou ex­
cessiva intensidade da pesca? Não 
se sabe. Os cientistas do nosso país 
não se pronunciaram sobre este gra­
ve problema que representa anual 
mente para a economia nacional, na 
soma dos valores da pesca e das 
conservas de sardinha, cerca de I 
milhão de contos.

Como consequência da escassez da 
pesca, a produção de conservas de 
sardinha cm 1948, que pouco exce­
deu I milhão de caixas, foi a mais 
baixa verificada n<> último decénio, 
cuja média anual era de 1.800.000 
caixas.

Por sua vez o preço da sardinha, 
exageradamente elevado, fez subir

o preço do custo da produção da 
conserva, em ctija composição entrou 
na média de 155300 por caixa base 
% clube 30 Se compararmos 
esta média com a de antes da guei -a, 
verificamos que foi superior a esta 
8 vezes, e que. por outro lado, o 
preço da conserva, em 1948, foi só 
superior 3 vezes ao de 1938.

A simples enunciação destes nú­
meros bastará para pôr em evidên­
cia as condições ruinosas em que ;> 
industria das conservas se aprovisio- 
nou da sua principal matéria prima, 
o peixe, no ano passado. Estas con­
dições foram ainda agravadas pela 
incidência de encargos pesadíssimos 
sobre uma produção excepcional- 
menle reduzida.

Como nota sintomática da situa­
ção criada, lemos o ca-o de haver 
fábricas que preferiram paralisar a 
sua laboração durante toda a safra, 
pagando integralmenle aos seus ope­
rários, a trabalhar e sofrei os pre­
juízos acrescidos da produção.

Uma -outra caractcrística infeliz 
do ano de 19-18. foi a concorrência 
suicida entre os nossos exportadores. 
De nada serviram os esforços dos 
que pretendiam defender o interesse 
colectivo por meio- de regulamentos 
e acordos que estabeleciam preços 
justos e adaptados às possibilidades 
dos mercados consumidores.

Os compradores estrangeiros, co­
nhecedores da fraqueza do nosso sis­
tema comercial de vendas, fizeram 
uma pressão implacável para a 
baixa dos preços além dos limites 
razoáveis, e conseguiram-no.

Logo no começo da safra alguns 
industriais, confiados na normali­
dade da pesca, fizeram um contraio 
de mercadoria a fabricar para a 
Bélgica a um preço relativamente 
baixo.

Este contrato marca 
grandes prejuízos sofridos pela in­
dústria durante o ano, porque não 
mais foi possível ajustar o preço 
da sardinha ao da conserva vendida.

Estabelecida por este contrato a

base de preço para os fornecimen­
tos de grandes quantidades de con­
servas, era lógico que os comprado­
res ingleses não quisessem pagar 
mais para o contrato colectivo de 
1 milhão de caixas que estavam 
negociando conosco. E o contrato 
fez-se. de facto, nas mesmas condi­
ções daquele, mas com a certeza an­
tecipada da parte dos vendedores 
que ele não poderia ser executado, 
a não ser que se desse o milagre de 
um golpe de pesca abundante no 
fim do ano. o que não se efectivou. 
0 total de caixas entregues pelos in 
dustriais para satisfazer 1 milhão de 
caixas, não excedeu 5 mil. 0 Minis­
tério da Alimentação inglês poderia, 
em certa altura, ao verificar a per­
sistência da crise da pesca e a sua 
carestia, ter aumentado o preço con­
tratado para a conserva, para o que 
tainha larga margem, entre o preço 
por que comprava as sardinhas poi- 
tuguesas e aquele por que vendia 
aos grossistas ingleses ( 14 xelins, 
ou 70 escudos por cada caixa 1. Não 
o quis, porém, fazer.

No final do ano 
ainda a 
ção importante para a 
abrigo do contingente de 150.000 
caixas estabelecido pelo Acordo Co­
mercial Luso-Franco de 1 de Junho 
de 1948. As autoridades francesas, 
porém, nunca mostraram, no decor­
rer da transaeção, sincero desejo dc 
comprar as nossas sardinhas e após 
demoras e complicações enervantes, 
acabaram- por desistir da importa­
ção, alegando que os nossos preços 
era m demasiadamente elevados. 
Simples pretexto para encobrir a 
sua intenção, bem manifesta, de não 
cumprir as obrigações do Acordo.

A desorientação no sector das sar 
dinhas alastrou-se ao dos filetes de 
anchovas. Para travar a marcha ace­
lerada para a baixa que em pouco 
tempo fizera descer o seu preço de 
17 dólares cada caixa de 2 onças 
para 13, os industriais organizaram 
a O. C. A. (Organização do Comér-

As previsões sobre a safra de 
1918, no início deste ano, eram fran- 
camenle favoráveis à indústria con­
servei ra. E havia razões de quê. Os 
armazéns das fábricas estavam prà- 
ticamente limpos depois dos embar­
ques das 500.000 caixas de sardinha 
compradas pela British Government 
Puchasing Misslon no final dc 1947. 
os E. U. A. tinham aumentado os 
contingentes de folha para Portugal, 

um certo de- 
e o azeite e o 

com rela-
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pàg. 69)

exportada 
prejuízo

que 
exportação de 
(500.000 cai-

(Continua na

pela concentração das fábricas exis­
tentes ou pelo acréscimo da pesca. 
Será possível obter-se um maior ren- 
dimento da pesca empregando os 
processos científicos modernos, já 
hoje em uso noutros países? Con­
vém experimentar.

As conservas têm que ser baratas, 
imperativo inexorável que 

dos mercados. Hoje o 
cm todo o mundo é: «exdólares, 

quedarão.
A indústria das salgas, em crise 

desde o fim da guerra, viu a sua 
situação em 1948 ainda mais agra­
vada. A sua produção e a sua ex­
portação tiveram uma quebra muito 
acentuada em relação aos anos ante­
riores que foram maus.

Continua a faltar-nos o mercado 
italiano para o equilíbrio da expor­
tação desta conserva. É difícil prt 
ver quando ela voltará a retomar a 
sua antiga posição naquele mercado, 
tanto mais que a indústria congé­
nere na Sicília tem adquirilo um 
grande desenvolvimento e o governo 
italiano protege-a.

A nossa exportação de peixe con 
gelado sofreu igualmente cm 1918 
uma compressão esmagadora no £tu 
volume e no seu valor.

A Argentina, que consomia cerca 
de 60 % do total que exportávamos, 
restringiu ao máximo a entrada da? 
conservas de peixe.

Estas mesmas dificuldades encon­
tramos em quase todos os mercados 
compradores, excepluando nos E. U. 
A. e na Bélgica. Duma forma geral, 
hoje todos os países controlam o seu 
comércio externo. Criou-se uma es­
pécie de «Maltusianísmo» econó­
mico, feito de proibições e restri­
ções à importação, em virtude da 
falta de divisas, e que se apresenta 
sob várias modalidades, como: au­
mento de tarifas alfandegárias, ’i- 
cenças prévias, contingentes reduzi­
dos, inclusão das conservas de peixe 
entre os artigos de luxo e a classi­
ficação do escudo moeda forte.

Os que baseiam as suas conclu 
soes nas estatísticas, estranharão 
que o ano de 1948 seja considerado 
mau quando se exportou mais do

Este é o 
n os vem 
«slogan » 
portar ou morrer».

O déficit de 6.043 milhões de con­
tos na nossa balança comercial dt 
1948, é um grito de alarme.

Os nossos grandes clientes para 
as conservas de sardinha, estão na 
Europa, que absorvia 85 % da nossa 
produção antes da guerra. Os euro­
peus são os que têm o paladar apu­
rado para verdadeiramcnlc as apre­
ciar c preferir.

Ora a capacidade de compra da 
grande massa dos consumidores eu­
ropeus, é baixa. Por outro lado, ou­
tras indústrias estrangeiras congé­
neres estão a equipar-se para obter 
uma produção de conservas de sar 
dinha de quantidade igual à nossa, 
mas a preço inferior. Só poderemos 
neutralizar os efeitos perniciosos 
desta concorrência, reduzindo tam­
bém os nossos preços c apresentando 
qualidade superior à sua.

Será portanto necessário rever e. 
custo da nossa produção para a ali 
viar dos encargos criados durante " 
euforia da guerra e que já se não 
justificam, tais como direitos de ex­
portação, taxas de coni|>ensação que 
incidem sobre o azeite c o óleo c 
outros que um estudo cuidadoso re­
conheça que devam ser igualmente 
eliminados.

0 alargamento dos mercados exis­
tentes c, possivelmente, a criação de 
outros, é o remate indispensável 
neste conjunto de medidas. Os acor­
dos comerciais estão na base deste 
objeclivo.

Haverá que adoptar uma política 
comercial hábil, conjugando as nos­
sas importações com as nossas ex­
portações. Alguns dos acordos íilti- E

Perspectivas para 1949? Não é 
fácil formulá-las. Tudo está subor­
dinado à pesca da sardinha que de­
pende da Natureza. Mas há também 
alguns factores, de benefício geral, 
que dependem da acção do homem.

É indispensável um acordo com e 
indústria da pesca afim de torn.u 
menos contingente a exploração das 
duas indústrias e evitar-lhes crises 
profundas, tendo em mira as possi­
bilidades dos mercados compradores 
de conservas, de que ambas depen­
dem, porque, se não pode haver 
conservas sem sardinha, também a 
pesca não pode subsistir sem as con­
servas.

A indústria das conservas tem 
também que orientar a sua activi- 
dade no sentido de produzir muito, 
bom c barato.

Como é possível, nas actuais con 
dições, atingir este desiderato? Eis 
a questão.

É um facto averiguado que a 
produção normal de uma fábrica, 
hoje, é insuficiente para compensar 
os enormes encargos que suporta. O 
aumento da produção por unidade 
fabril só poderá conseguir-se on

que em 1917. Ora a verdade é 
estão incluídas na 
1948, 10.000 ton.
xasl compradas pela Missão Inglesa 
cm 1947 e que só embarcaram no 
principio de 1918 e que. sobretudo, 
como já se disse atrás, cada caixa de 
sardinha produzida e 
nesta safra, representou um 
certo.

Das nossas conservas de ]>eixe dc 
maior valia, só a do atum teve neste 
ano uma oportunidade favorável. 
Os compradores italianos, utilizando 
divisas livres que tinham deposita­
das noutros países, libertaram os 
nossos industriais, em grande parte, 
dos «stocks» que possuíam.

No seu conjunto. 1948 foi um 
ano fatídico para a indústria de 
conservas de peixe portuguesa e õs 
seus avultados prejuízos ficarão pc- 
muito tempo a assinalar a sua pas­
sagem.

cio de Anchovas) que fixou preços 
e regras de venda.

Todas as combinações, porém, ali­
cerçadas nos compromissos mais so­
lenes, ruíram por falta de cumpii- 
mento de alguns interessados.

E os preços novamenle abandona­
dos à sua triste sorte, continuaram 
a descer dos 14 dólares estabeleci­
dos pela O. C. A. para 13. 12 e 11 

e ninguém sabe onde ?e
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FOR 1949

the

BALANCE OF 1948 AND
PROSPECTS

The oul-look for the season of 
1918, at the beginning of tlic year, 
was really hopeful to the Industry 
of Preserves: there was a rcason 
for llial. l he packers’s store-rooms 
were praclically olear of the producl 
aftcr having been shippcd lhe 
500.000 cases of Sardines bought by 
the British Government Purchasing 
Mission at the end of 1947 and on 
account of the U. S. A. that rised 
the quota of lhe tin plale to Portu­
gal, what allowed us a relative 
relief for the purchasc of this mate­
rial. The oil and other sauces were 
distributed in a larger scale too.

As regards the Sardines fishing, 
we believed so much in its regular 
conditions that the matter was tio* 
considered in the field of a possible 
failurc. Uníortunately, we were 
wrong aboul il: the Sardines had 
mystcriouslj disapearcd from our 
coasls, by knocking dowu all oar 
oplimislic eslimations made about 
the work of the industry of Fish 
Preserves in 1943.

The fishing reached this year only 
47,6 thousand tons, less than onv 
half of 191-7 by selling the record 
of the lowest catch of the last ten 
years what happened in 1941 wilh 
69 thousand tons. We wonder 
about the disapearancè of such 
delicious «clupca».

Should we ascribe it to natural 
causes or to an over catch? We 
don’t know. The scienlisls of our 
counlry didn’t say a word aboul il 
such an iniporlant issue that repie- 
senls yearly for our cconomy about 
a billion of escudos.

As a conscquence of lhe want of 
fishing, the packing of preserves of 
Sardines in 1948 which didn’t go 
over a million of cases, was the 
lowest of lhe last ten years averagíng 
1.800.000 cases. Besides that lhe too 
high price of lhe Sardines also rised

quantilies of preserves we find ít 
natural that England could not pay 
a higher príce for its under vay 
colleclive sale of 1 million cases. The 
contracl with England was signed 
indeed on the same terms providittg 
that it could not fullfilled unless a 
iniracle arised as regards a plentyfid 
catch what din’t happen. The total 
number of cases delivered by the 
packers lo honour our 1 million of 
cases sol d, didn’t exceed 5.000, The 
British Ministry of Food by 
vcrifying lhe unyielding fishing 
crisis and high price, could, any 
lime, rise buying price as it had 
a large margin between the price of 
the Sardines bought and the home 
selling price of 14 shillings or Esc. 
70$00 per case. It didn’t do it.

At the end of the year we still ho- 
ped lo export to France under the 
quota of 150.000 cases as provided 
by the Franco-Luso Trade Agree- 
menl of June llth, 1948. Neverthiess, 
the French authorities never have 
shown. during the negotiations, an 
open desire of buying our Sardines 
and afler long delay and worrits 
they put aside the Business by 
saying that our prices were too high 
— a mere excuse to conceal lheir 
purpose of not fullfiling the obli- 
gations of the agreement.

The bewilderment spreaded from 
the Sardines to the Anchovies filets 
field. In order to put an end to rapi.1 
fali of lhe price which carne down 
from 17 dolars a case of 2 ounces fo 
13 dolars. the packers created the 
O. C. A. (Anchovies Trade Organi- 
sation) by setting up the prices and 
sales regulations of the product. Ne- 
verthless all the steps taken based 
upon lhe most serious comprem ises 
wrcckcd by fault of some interestid 
parlies.

Then. lhe prices free of any con 
trol carne down from 14 dolars, us 
established by the O. C. A., to 13, 
12 and 11 dolars and nobody knew 
when and where they would stop.

The Brine Industry crisis, since 
the end of the war, saw its situation 
still worse.

Its packing and export suffered a

the price of the production in which 
lhe fish entered on a basis of 155SOO 
a case of 1/4 club 30 m/m. If we 
compare this average price the pre- 
■ war period production we verify as 
being eighl limes higher and, on the 
olhei side, lhe price for lhe preser­
ves in 1918 was only three times 
higher as compared with 1938.

lhe more acknowledgemenl of 
these figures is enough to put in the 
limelight lhe niiscrable conditions 
in which the industry of fish pre­
serves has fallen owing to the lack 
of its raw material—the fish. Those 
conditions still bccame worse due to 
the hcavy expenses on the produ- 
clion.

To illustrate the situation we 
should menlion the case of some 
packers vim preferred to close lheir 
factories during lhe season and pay, 
as usually. lhe labor ralher than tc 
suffer heavier losses wilh lhe pac­
king.

Anolher unfortunate feature of 
the yeai 1918 was lhe self-murder 
compelition atnong the packers. 
Those who tried to prolect the 
common interest by means of regu- 
lations and agreemeuts. by establi- 
shing a jusl price in accordance with 
the consuming markets, failed. lhe 
buycr abroad by laking advantage 
of lho weakness of our sales system. 
did cvcrylhing they could lo lower 
our prices beyond -tlie fair limits. 
At lhe very beginning of lhe season 
some packers by trusting on 
normal and regular catches, signed 
an advanced contracl wilh Belgíum 
at a rclalively low price. This con- 
tract shows the starting poinl of lhe 
big losses suffered by the industry 
as it was impossible to adjust the 
price of the Sardines with the pie- 
served fish sold.

By setting up. due to this contract, 
the price basis for the supply of big
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import busine-s

by

tries, could buy from us a great pari 
of our slocks. As a whole, 1918 was 
a disaslrous business year for the 
Portuguese industry of fish preser­
ves and its treniendous losses shall 
leave, for long time, theír stigma.

as compared with

Prospccls for 1949? li is not an 
easy question to foresee them. Every- 
thing depends on 
hing and Nature. Of course there 
some agents of 
that depend on 
We baldy need

the Sardines fis- 
are 

a general interest 
lhe human causes, 
an agreement with 

lhe fish industry in order to avoid 
the extemporaneous inconveniences 
of both fishing and indu-try of pre­
serves lo keep them away from the 
bíg crises by bearing in mind the 
possobílities of the buying markets: 
we caimot separate one industry 
from the other,

The industry of preserves also 
needs to bc properly led in order lo 
produce the very best and at a cheap 
price. How is it possible by taking 
in consideration the present condi- 
tions? That is the question.

As a matler of íact lhe normal 
production of a factory nowadays is 
not enough to support the enormous 
expenses involvcd. The increase of

naisseurs. They know to prefcr 
and to appreciatc thctn. Now the ca- 
paeity of our big European consu- 
mers is low and the similar indus­
tries abroad aro being equipped in 
order lo obtain in quantity a pro­
duction of preserves of Sardines 
equal to ours... bul at a lower price. 
Wc only could neutralize lhe effecis 
of this competition by lowering our 
prices and also by presenting a hi- 
gher quality producl.

Therefore, we must make a review 
of our production in order to un- 
leash our industry from its expenses 
and burdens created during the war. 
There is no rcason for lhe suppor- 
ling of such dulies and levies on the 
olive oil and oil for which a careful 
examination must be made in order 
to eliminate them.

The development of our markets 
and, possibly. the winning of new 
ones is< the crown of this system ol 
mensures. The trade agrecmenls are 
fundamental for our larget. We must 
adopt a very able trade policy the 
co-operation of our import busine-s 
with the exporls.

Some of lhe late agreements, yet 
our committces good will, have been 
jeopardized by other inleresled pat- 
ties with all lhe advantages for them 
by rising their export for our coun 
try by buying nothing from us 
Arnong our new agreements in view 
that offer a beller prospect for our 
industry of preserves is the one of 
the Bizone of Gennany. This country 
was in the pre-war period our lar- ' 
gest buyer of preserves.

'lhe average of her imports from 
Portugal in the last 5 years before i 
the war was of 12.000 tons (600.000 
cases) a year. The western zone, the 
industrial one, was the chief con- 
sunter of our produets.

The industry of fish preserves is 
ill and it eagerly and immediately 
waits for something effectivc in its 
favor in order to recover from its 
crisis and to offer its contribution 
for the Portuguese economy which 
needs a great amount of gold from 
our exports.

strong set back 
lhe late years.

The Italian ntarket still fails lo 
give us its husiness so that wc could 
establish the balance of exporls for 
this kind of preserves, li is difficult 
to foresee the eslablishing of it.- 
fornter posilion in that market con- 
sidering that the similar industry in 
Sicily has been prosperous and de- 
veloped under the Italian Go­
vernment protection.

Our export of frozen fish also 
suffered in 1948 a sharp set-back m 
ils volume and value.
Argentina that used aboul 60 % of 
our total export has limited to lhe 
maximum the entry of fish preser­
ves.

We have met the same difficulties. 
more or less reduced, in all other 
markets except in the U. S. A. and 
Belgium.

As a whole, all lhe counlries con- 
trol to-day their foreign trade. It 
has been created something like an 
economical «Maltusianism- made <~,f 
restriclions on the imports due to lhe 
want of foreign currency which is 
presented under difíerent ways. as 
follows: an increase on the customs 
tarífs, permits. reduced quotas anu 
inclusion of lhe fish preserves arnong 
the luxury goods as well as the 
classifiction of the escudo as a 
hard currency.

Those who take

expenses involvcd. The increase of 
the production per factory unil shall 
be only a fact either by the concen- 
tration of the íactories now in ope- 
ralion or by an increase of fish 
catches. It will be possible to secuie 
a rise in the output of the fishing by 
employing the modern scientific me- 
thods already in operation in the 
other countries?

We suggest a trial.

l he preserves must be cheap: this 
is our recommendation as advised 
by lhe markets. To day lhe slogan 
all over the world is: «To export or 
to die».

I he déficit of 6.04-3 millions of 
contos of our trade of 1948 is an 
alarm. lhe clienls of our preserves 
of Sardines are in Europe that 
absorbed 85 % of our pre-war pe­
riod production. lhe continental 
people are their most exquísite con-

as a basis their 
conclusions from the slatistics will 
feel strange and surprising that 1948 
be considered as a unsound year 
by noticing its higher export com­
pared with 1947. They don’t pay 
attention to the íact that in 1948 
were exporled and included in lhe 
stalisties 10.000 tons (500.000 ca­
ses) bought by the British Missicn 
in 1947 and shipped only at the 
beginning of 1948. We must also 
consider that each case of Sardines 
packed and exporled during the sea- 
son represents a real loss.

Of our prime preserves only Tun 
ny had a good opportunity. The fla- 
lían buyers, by handling free curre­
ncy formely deposited in other coun-
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CANNED FISH
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Salmoura
PRODUÇÃO

Molhos

Salmoura

EXPORTAÇÃO

Por centros

Azeites ou Molhos

Olhão, 17.019

Congelados

(9.9%)
(16%).

88.434
12.602

ano 
de 
ca-

de 1918
cm

os seguintes 
caixas 
caixas 
caixas 
caixas

* PRODUÇÃO
i exportacAo

9

(40%);
(16,8%) 
(15,4%).

A percentagem total da produção 
destes três Centros foi de 72,2 %.

Em relação às espécies, Matosi­
nhos foi o Centro que fabricou mais 
sardinha (533.768 caixas) e cara­
pau (11.942 caixas); Olhão, mais 
cavala (17.894 caixas) e anchovas 
(99.309 caixas); V. R. St.’ António, 
mais atum e similares (29.968 cai-

Exportaram-sc durante o 
416.679 quilos no valor 
5.000.148800, sendo: 16.000 de 
ção; 13.231 de carapau; 580 de 
congro; 2.720 de enguias; 393 de 
lagosta; 20 de lagostins; 79.964 de

xas) c Setúbal, mais outras espécies 
(8.516 caixas).

Azeites ou

Setúbal, 
(48,6 %); Lagos,

A produção de conservas em sal­
moura durante o ano de 1918, foi 
de 3.682.025 quilos, sendo: 1.128.843 
de sardinha; 31.402 de carapau; 
127.159 de cavala; 21.000 de atum; 
2.356.771 de biqueirão e 16.815 dc 
outras espécies.

Produziram-se menos 2.174.877 
quilos do que em 191-7. em sardinha 
c biqueirão.

Nesta produção de Salmouras 
ocupa o primeiro lugar, Olhão, 
com 1.009.943 quilos (27,4%), o 
segundo V. R. St.’ António, com 
1.003.235 quilos (27,2%) e o ter­
ceiro. Matosinhos, com 900.768 qui­
los (24,4 %).

Actividade geral da Indústria 
no ano de 1948

O Centro que mais exportou 
durante o ano, foi Matosinhos 
com 14.623.355 quilos (785.308 
caixas) ou 39,2 %, no valor de 
255.803.481S13, seguido de Setúbal 
com 7.989.019 quilos (436.073 cai­
xas) ou 21,4%, no valor de 
146.439.009572, c de Portimão com 
4.993.059 quilos (271.353 caixas) ou 
13,4% no valor de 91.121.133560.

A exportação destes três Centros 
totaliza 74% no valor de 
193.363.624545.

Em relação ao ano de 1947, ex­
portaram-se em 1918 mais 3.955.387 
quilos (92.428 caixas) ou 11,8 %.

Tiveram a sua exportação aumen­
tada os seguintes Centros: Matosi­
nhos, 115.737 caixas (17.2 %), Se 
túbal, 103.652 caixas (31,1 %) e 
V. R. St.“ António, 50.017 caixas 
(134.6%).

Fabricaram menos, 
Centos: Lisboa, 
(37.2%), Lagos, 
(26%), Portimão, 29.902 

e Olhão, 43.177

A exportação total de salmouras 
foi de 3.848.143 quilos no valor de 
27.537.111S50, dos quais, 3.594.589 
quilos de sardinha no valor de 
25.162.123500, 7.200 quilos de ca­
rapau no valor de 46.800S00, 
190.529 quilos de cavala no valor 
de 1.619.496S50, 9.698 quilos de 
atum no valor de 155.168S00 e 
46.127 quilos de outras espécies no 
valor de 553.524800.

Exportaram-se menos 798.275 
quilos do que em 1947, dos quais 
677.494 de sardinha.

O principal Centro exportador foi 
Matosinhos com 1.795.096 quilos, 
ou 46.6 %, no valor de 12.592.946S.

A produção total das conservas 
de peixe, em azeite ou molhos, no 
ano de 1918, foi de 1.414.750 cai­
xas, distribuídas pelas seguintes es­
pécies: sardinha 1.041.894 caixas; 
carapau, 18.623 caixas; cavala, 
33.382 caixas; atum e similares, 
59.288 caixas; anchovas, 218.111- 
caixas; e outras espécies, 13.449 
caixas.

A produção total no ano 
foi inferior à do ano de 1947 
628.119 caixas (30,7 %).

Todos os Centros viram a sua 
produção reduzida em relação ao 
ano anterior, excepto Vila Real de 
Santo António que teve um aumento 
de 4.807 caixas. Assim, fabricaram 
a menos: Matosinhos, 173.566 cai­
xas (22,9%); Peniche, 20.012 cai­
xas (41,1 %); Lisboa, 59.674 cai­
xas (66,6%); Setúbal, 207.030 
caixas (48,6%); Lagos, 25.657 
caixas (38.7 %) ; Portimão. 129,959 
caixas (40,7%); 
caixas (6,6%).

Os Centros que mais produziram, 
foram: Matosinhos, 581.580 caixas 

Olhão, 239.042 caixas 
e Setúbal, 218.670 caixas

A exportação de conservas de 
azeites ou molhos, em 1918, foi de 
37.259.451 quilos (1.998.176 cai­
xas) no valor de 706.563.472S09, 
assim distribuídos: 31.116.829 qui­
los de sardinha (1.627.158 caixas) 
no valor de 536.659.863-567; 415.048 
quilos de carapau (22.388 caixas), 
no valor de 6.005.711856; 395.127 
quilos de cavala (16.996 caixas) no 
valor de 8.941.724801; 2.862.124 
quilos de atum e similares (96.494 
caixas) no valor de 72.984.162500; 
2.105.219 q u i 1 o s de anchovas 
(215.555 caixas) no valor total de 
73.998.447585; 207.156 quilos Je 
lulas c chocos (13.996 caixas) no 
valor de 5.373.626364; 127.948 qui­
los de outras espécies (5.589 cai­
xas) no valor de 2.599.903S36.



CONSEKV AS DE PEIXE32

1948

Peniche Lisboa Olhão

POR PAÍSES
Salmoura

Molhos

SARDINHA

PRODUÇÃO

Azeites ou Molhos

550 000
500 ÔOO

450 000

400.000
350 000

300.000

200.000

150 000

50.000

PorH- 
mão

O w-

V R s'- 
Antomo

PRODUÇÃO DE SARDINHA 
Sardines Production

250 000

i ~~i

Lagos

A produção de conservas de sar­
dinha durante o ano de 1948, foi de 
1.011,894 caixas, distribuídas pelos 
seguintes Centros, em ordem decres­
cente: Matosinhos. 533.768 caixas;

principais 
a Bélgica 
E. U. A. 
Inglaterra

Actividades por espécies 
no ano de 1948

cm molhos foi distribuída por 69 
mercados, menos 11 do que no ano 
anterior.

O principal pais importador cm 
1948, foi a Grécia, com 2.738.445 
quilos (71. %). Em 1947 tinha sido 
a Itália com 3.537.731 quilos.

V
Matozí- 

nhos

____
Setúbal

100.000

CAIXAS

Azeites ou

dor a Argentina, com 216.035 qui­
los (51 %).

CAIXAS

Os três principais países compra­
dores das nossas conservas, durante 
o ano de 1948, foram: Inglaterra, 
com 9.821.301 quilos (26,3%); 
Bélgica, com 9.080.815 quilo- 
(24,3%) e Itália, com 5.683.113 
quilos (15,2%). que totalizam 
65,8 % da exportação global neste 
ano.

Em relação às espécies, a Ingla­
terra foi o maior comprador de sar­
dinha (9.820.718 quilos); a Bélgica, 
de carapau (196.169 quilos) e de 
cavala 1240.932 quilos); a Itália, 
de atum e similares (1.822.778 qui- 
lon); os E. U. A., de anchovas 
11./28.292 quilos); Cuba, de lulas

lulas e chocos; 145.958 de polvo; 
50 de salmonetes e 157.736 de sar­
dinha.

Em relação ao ano anterior, ex­
portaram-se menos 865.796 quilos 
cm 1948.

O único Centro exportador foi 
Lisboa c o principal pais importa-

Setúbal, 170.077 caixas; Portimão, 
151.096 caixas; Olhão, 105.961 cai­
xas; Lagos. 26.368 caixas; Peniche, 
23.590 caixas; V. R. Santo António, 
16.181 caixas e Lisboa, 11.853 cai­
xas.

Os meses de maior produção desta 
conserva, foram Outubro (218.116 
caixas). Setembro <208.313 caixas) 
c Novembro (142.394 caixas).

Em relação à produção de conser­
vas de sardinha em 1947, houve cm 
1948 uma diminuição de 601.298 
caixas (36.5 %).

Só o Centro de \ . R. de Santo 
António teve um pequeno aumento 
de 209 caixas. Todos os restantes 
sofreram fortes baixas.

Assim, registaram a menos: Ma­
tosinhos, 192.250 caixas (26,4%); 
Peniche, 20.450 caixas (16.4%); 
Lisboa. 37.821 caixas (76.1%); 
Setúbal. 172.271 caixas (50.3%); 
Lagos. 24.984 caixas (48.6%); 
Portimão. 127.4 I I caixas i 15,2 %) 
e Olhão. 25.375 caixas (19.3 %).

O total da pesca da sardinha cm 
1918 foi de 17.669.553 quilos no 
valor de 229.134.783S40. o que re­
presenta, em relação ao ano de 
194-7, uma diminuição no volume 
pescado de 53.779.468 quilos e no 
valor apenas de 851.730S10.

Foram utilizados na indústria de 
conservas cm molhos, 25.017.310 
quilos de sardinha (52.-18%) no 
valor de 135.165.184S50.

A média do preço da sardinha 
para a indústria de conservas foi dc 
5S4O cada quilo, havendo, portanto, 
um aumento em relação a 1947 dc 
2869 cada quilo (100%).

Portimão c Olhão foram os Cen­
tros onde o preço médio da sardi­
nha foi mais elevado, respectiva- 
mente 6S27 e 6S14 cada quilo.

Os meses de maior abundancia dc 
sardinha foram Setembro (9.229.649 
quilos), Outubro <8,996.597 qui­
los) c Novembro <6.618.503 qui­
los).

O Centro <>ndc houve mais pesca 
foi Matosinhos, com 25.088.139 qui­
los, ou 52.6 % da pesca total, no 
valor dc 123.699.906850. Matosi­
nhos aplicou 13.729.560 desta pesca 
ou 54,7 % no valor de 74.337.926$

e chocos (131.192 quilos) e França, 
de outras espécies (49.984 quilos).

No ano de 1947, os 
importadores tinham sido 
116.362.250 quilos); os 
14.239.809 quilos) e a 
i 2.230.452 quilos).

\ no—a exportação dc conserv is
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Salmoura

Salmoura
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EXPORTAÇÃO

Por centros
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(2.920
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A exportação dc conservas de sar­
dinha em molhos em 1948, atingiu

É||l

11.407 %) 
(174,%); 
a menos: 
los (28,2%), Lisboa, 345.44/1 qui­
los (52 %) e V. R. Santo António, 
224.888 quilos (29,5 %).

Em relação ao ano de 1947, ex- 
porlaram-se cm 1948 mais 3.876.244 
quilos 1178.678 caixas) ou 14,2 %.

Registaram aumento na exporta­
ção de conservas de sardinha, os se­
guintes Centros: Matosinhos 
2.432.231 quilos 120,5 %); Setú­
bal, 2.458.586 quilos (54,3%); 
Olhão, 16.950 quilos (0,6%) e V. 
R. Santo António, 137.172 quilos

A exportação de conservas de sar­
dinha em salmoura totalizou 
3.594.589 quilos, no valor dc 
25.162.123SOO, distribuídos pelos 
seguintes Centros: Matosinhos. 
1.773.980 quilos; Lisboa, 319.127 
quilos; Setúbal. 258.712 quilos; La­
gos. 249.486 quilos; Portimão, 
52.104 quilos; Olhão. 406.259 qui- 
lose V. R. Santo António, 534.921 
quilos.

Em relação ao ano de 1947, ex­
portaram-se a menos desta conser­
va. 677.494 quilos (15.8 %).

no fabrico dc conservas de sardinha 
em molhos.

O segundo Centro em quantidade 
de sardinha pescada, foi Peniche, 
com 5.807.180 quilos, ou 12,1 %, 
no valor de 26.474.500S00. de que 
utilizou cm conserva 1.649.690 qui­
los. ou 28,4 %. no valor dc 
7.2 17.923800.

O terceiro Centro íoi Portimão, 
com 5.245.037 quilos, ou 11 %, no 
valor de 28.288.113300, tendo sido 
consumidos pela indústria das con­
servas 3.749.940 quilos, ou 71.50 %. 
no valor de 23.524.108300. Setúbal, 
depois de Matosinhos c Portimão, 
íoi o Centro em que a indústria das 
conservas em molhos adquiriu maior 
quantidade de sardinha, 3.063.760 
quilos no valor de 14.603.391S00.

Os seguintes Centros exportaram 
a mais: Setúbal, 113.704 quilos 
(.78,4%), Lagos, 153.568 quilos 
1160%). Portimão. 48,617 quilos 

e Olhão, 258.155 quilos 
os seguintes exportaram 
Matosinhos, 699.236 qui-

A produção de conservas de sar­
dinha em salmoura foi de 1.128.813 
quilos, distribuída pelos seguintes 
Centros: Matosinhos. 288.202 qui­
los; Lisboa. 147.163 quilos; Setú­
bal. 6.650 quilos; Lagos. 167.461 
quilos; Portimão, 25.865 quilos; 
Olhão. 210.810 quilos c V R. Santo 
António 282.697 quilos.

Registou-sc uma dinvnuição de 
158.590 quilos na produção de 1918 
em relação à de 1917. Aumentaram 
a sua produção, cm relação 
anterior, ns Centros de 
(128.563 quilosl. Setúbal 
quilos). Lagos (25.161 quilos) 
R .Santo António 190.232 quilosl; 
diminuiram, os Centros de Matosi­
nhos (658.629 quilos). Portimão 
122.066 quilos) e Olhão 119.791 
quilos).

O preço médio da sardinha ven­
dida para a indústria dc conservan 
cm salmoura foi dc 2S61 cada quilo, 
o que representa cm relação a 1947 
um aumento dc 862 por quilo.

168.6 %), Exportaram a menos: 
Lisboa, 631.674 quilos (26,2%); 
Lagos, 248.199 quilos (32,4%) e 
Portimão. 276.978 quilos (5,5%).

31.146.829 quilos (1.627.138 cai­
xas l no valor dc 536.659.863S67.

A sardinha entra na exportação 
total deste ano das várias espécies, 
na percentagem dc 83,5 %.

O Centro que mais exportou estas 
conservas, foi Matosinhos com 
14.294.105 quilos (45.8 %). Su­
guem-se-lhe depois, em ordem de­
crescente: Setúbal. 6.979.856 quilos 
(22.4%), Portimão, 4.671.177 
115%), Olhão, 2.571.127 quilos 
(8.2%), Lisboa. 1.777.818 quilos 
(5.8%). Lagos. 515.861 quilos 
(1.7%) e V. R. Santo António, 
336.882 quilos (1.1 %).

Os meses dc mak.-r exportação de 
conservas de sardinha em molhos, 
foram: Abril (211.017 caixas), Mo- 
vembro <186.246 caixas) e Feve­
reiro ■ 183.435 caixas).
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CARAPAU

PRODUÇÃO

Azeites ou MòlhosPOR PAÍSES
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______ Chinchará Production

I------ 1
Setúbal

comprou mais $ar-
-.......... i a Grécia.

O país que nus < 
diidia- tm salmoura foi

que i m |i o
(71.6 %),

Congelados

Exportaram-se durante o ano 
157.763 quilos de sardinha conge­
lada, o que representa uma diminui 
ção, cm relação ao ano de 1917, de 
175.737 quilos (52,8 %).

Olhão

de carapaus em 
115.018 quilos 
no valor d?

gai nesta produção com 11.492 ca. 
xas; em segundo lugar está Olhão. 
com 6.568 caixas, c em terceiro Se­
túbal com 311 caixas.

Os meses de maior produção desta 
espécie foram Dezembro. Setembro 
c Fevereiro, em que se fabricaram, 
rcspeclivamenle. 3.974. 3.037 e 2.820 
caixas.

Fabricaram-se em 1918 menos 
7.374 caixas do que em 1947. Os 
Centros mais atingidos nesta dimi­
nuição foram Setúbal, com 21.038 
caixas, e Lisboa, com 1.0-19 «caixas. 
Em compensação Matosinhos leve 
um aumento dc 8.810 caixas e Olhão 
de 5.893 caixas.

O total da pesca do carapau neste

ilinha 
a 
<31.5 % i. 
<26.9 %) 
(11.6%).

No ano de 1947 estes lugares ti­
nham sido ocupados respectivamen- 
le pela Bélgica (15.612,5 lon. I, E. 
U. A. (2,203 ton.l e Holanda 
11.512.7 ton.).

A nossa exportação de sardinhas 
cm 1948 foi distribuída por 67 mer­
cados. menos 12 do que no ano an­
terior.

Produziram-se cm 1918. 18.623 
caixas de conservas de carapau em 
molhos.

Matosinhos ocupa o primeiro lu-

Produziram-se 31.402 quilos de 
carapau em salmoura, sendo 30.082 
cm Matosinhos e 1.320 em Olhão, o 
que representa um aumento, em re­
lação ao ano anterior, dc 26.702 
quilos.

A
m olhos.
(22.388
6.005.741856.

O primeiro Centro exportador 
desta conserva foi Setúbal, com 
21 1.771 quilos, o segundo, Olhão. 
com 72.393 quilos e o terceiro. M.t 
tosinhos, com 71.415 quilos.

Os meses dc maim exportação fu 
iam Setembro (5.750 quilos). Agos 
to 13.527 quilos l c Novembro 
(2.427 quilos).

Em comparação copr o ano de 
1947. exportaram-se cm 1948 mais 
63.171 quilos (3.395 caixas).

Registaram aumentos: M a t o s i - 
uhos. 33.694- quilos. Portimão, 6.60Õ 
quilos e Olhão. 51.423 quilos, e di-

ano foi de 2.521.541 quilos no va­
lor de 9.889.7548 10. A média por 
quilo foi portanto de 3892, mais 
elevada 2866 por quilo do que a do 
ano anterior.

Esta pesca foi mais abundante <ia 
área do Grémio de Lisboa (Cascais. 
Ribeira Nova. Bom Sucessol onde 
atingiu 888.777 quilos (31,3%) no 
valor de 3.547.929850. e. a seguir, 
em Peniche. 376.461 quilos 
(14.93 %), no valor de 1.358.112850 
e em Sesimbra. 329.175 quilos 
(13,05%) no valor de 1.486,822$. 
A pesca, porém, deste- três centros 
foi só utilizada peio 
blico. Em relação ao 
pescaram-se m e n o s e m 
7.089.785 quilos (73.7%), 
diferença no valor foi 
2.246.818S90 (18.5%).

em molhos em 1948, foram: 
Inglaterra. 9.820.718 quilos 

a Bélgica. 8.4U2.729 
e Itália. 3.613.624 quilos

r t o ti 2.554.420 quilos

consumo pu- 
ano dc 1947.

1918. 
mas a 
só de
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A exportação de conservas de ca­
vala em 1948 foi de 395.127 quilos

Lagos

.A exportação de carapau conge­
lado foi de 13.231 quilos, havendo 
unia diferença a menos de 59.269 
quilos cm comparação com esta ex 
portação em 1947.

Fibricaram-se 127.159 quilos de 
cavala em salmoura, principalmente 
em Lagos 168.253 quilos), Olhão 
1.30.976 quilos) e V. R. Santo An­
tónio (19.740 quilos). Houve, por­
tanto, um aumento cm relação ao 
ano anterior de 115.153 quilos.

116.996 ca i x a s I 
8.941.724S01.

Está à cabeça desta exportação o 
Centro de Olhão. com 168.707 qui­
los, seguido de V. R. Santo António 
com 71.718 quilos e de Lisboa com 
69.120 quilos.

Os meses de maior exportação, 
foram: Outubro, com -1.-158 caixas, 
Setembro com 2.985 caixas e Julho 
com 2.112 caixas.

Comparada com a de 1947, a cx-

Exporlaram-sc 7.200 quilos de ca­
rapau em salmoura no valor de 
16.800S00. sendo 5.000 por Setú­
bal e 2.200 por Matosinhos.

Houve um déficit, em relação à 
exportação de 1917, de 95.100 cjui- 
los.

Azeites ou

quilo de -IS 15, que. em relação ao 
ano de 19-17. é mais baixa 810 por 
quilo.

Os centros cm que esta pesca foi 
mais abundante, foram: Olhão. com 
421.400 quilos no valor de 
2.013.700800. V. R. Santo António, 
com 306.000 quilos no valor de 
1.21 1840 e Portimão, com 222.600 
quilos, no valor de 871.900500.

Em relação ao ano anterior, pes­
caram-se em 1918 mais 950.100 qui­
los de cavala no valor de 4.195.800$.

Azeites ou

Os países que nos compraram em 
1918 mais carapau, foram a Bélgica 
1196.169 quilos), a Itália (63.711- 
quilos) e a África Ocidental Britâ­
nica (57.971 quilos).

No ano anterior os princ:pais im­
portadores tinham sido a Bélgica 
(133.7 lon.), o Congo Belga (59.9 
lon.) e a Inglaterra (40.5 lon.).

ininuições: Lisboa, 5.223 quilos c 
Setúbal, 27.588 quilos.

no valor de 
a média por

Os paises que nos compraram os 
7.200 quilo- exportados inste ano 
foram: o Congo Belga, 5.000 quilos 
c os E. U. A.. 2.200 quilos.

Ern 1947 o Congo Belga, a Romé­
nia c a Itália foram os principais 
compradores desta conserva com. 
rcspectivamcnte. 73. 18 c 10 lon.

A produção de cavala em 19-18 
foi de 33.382 caixas. Está à cabeça 
Olhão. com 17.894 caixas, seguindo-

no valor de

-se-lhe Portimão com 7.817 caixas c 
V. R. Santo .António com 4.201 cai­
xas.

Esta produção foi mais intensa 
nos meses de Agosto. Setembro e 
Outubro, em que se fabricaram, res- 
pectivamente. 12.791. 9.875 e 5.821 
caixas.

Houve em 1948 um acréscimo de 
produção de conservas de cavala de 
25,432 caixas. Esse aumento foi 
quase exclusivo dos Centros do Al­
garve, registando Lagos mais 1.216 
caixas, Portimão .mais 6.541 caixas. 
Olhão. mais 16.766 caixas c V. R. 
Santo António, mais 1.1 17 caixas.

A pesca da cavala em 1918 atin­
giu 1.260.501) quilos 
5.609.260$00, dando
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Salmoura

1948
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Molhos
ca-

POR PAÍSES

Azeites ou Molhos
Salmoura
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CAIXAS [-------1

PenicheMitori- 
nhos

Porti­
mão

PRODUÇÃO DE CAVALA 
Mackerel Produclion

1948, 190.329 
salmoura, no va-

Dos 190.529 quilos exportados, a 
Grécia absorveu 184.025 quilo.

r~i

Os principais países compradores 
, a Bél- 

co m

Lsboa, 10.506 quilos: Setúbal. 6.926 
quilos c Lagos. 6.802 quilos.

V R s'- 
Anlomo

No ano anterior estas posições fo­
ram ocupadas pelas Bélgica ( 119.6211 
quilos) c pela Suíça 16.500 quilos).

Azeites ou

A produção de atum ern salniouta 
em 1918 foi de 21.000 quilos, quan­
tidade igual à do ano de 1947 e la-

(96 ".l c a África Oc. Britânica i 
quase totalidade do restante (6.279 
quilos).

Em 1917 o principal comprador 
dc cavala cm salmoura foi a Itália, 
com 122.166 quilos.Exportaram-se em 

quilos de cavala em 
lor de 1.619.496850.

Os principais Centros exportado* 
res furam Lagos, cont 79.854 quilos 
c V. K. Santo António, com 74.650 
quilos.

Em comparação com 1917. expor- 
taram-se mais 66.656 quilos dc 
vala em salmoura em 1948.

de conservas de cavala foram, 
gica, com 240.932 e a Itália.
139.916 quilos.

do atum, do atuarro, da 
da cachorreta, foí mais 

abundante em \. R. Santo António 
(t espectivamente 932.100. 326,100. 
102.100 e 12.900 quilos) e a do bo- 
nilo-sarrajão em Setúbal (116.000 
quilos). ,

A média do preço do atum, por 
quilo, foi dc 1OS49 o que representa 
um acréscimo em relação a 1947 de 
6816.

porlação de 1948 foi inferior em 
55.133 quilos ou 6.129 caixas.

Só os Centros de Olhão, Portimão 
e V. R. de Santo António tiveram 
aumentos na exportação desta espé­
cie (respeclivaniente 39.688. 5.671 e 
71.<18 quilos). 0$ restantes dimi 
nutram: Matosinhos. 147.976 quilos;

iam Junho (17.241 caixast, Julho 
(14.160 caixast e Outubro (5.033 
caixas).

Em relação à produção de atum 
cm 1947. houve em 1918 uma ditu 
nuição de 18.709 caixas.

Os Centros dc Matosinhos e La­
go, registaram aumentos nesta pro­
dução I respectivamcnte 3.914 e 811 
caixas).

Os restantes sofreram baixas: Pe­
niche. 244 caixas; Lisboa. 10.493 
caixas; Setúbal. 7.393 caixas; Por­
timão. 1.075 caixas; Olhão. 3.862 
caixas e \ R. Santo António. 395 
caixas.

Pescaram-se cm 1948 dc atum e 
-imilares. 2.277.500 quilos no valor 
de 20.986.700S00. dos quais. 
1.312.700 quilos de atum no valor 
dc 13.778.600300; 108.200 quilo-dc 
atuarro no valor de 3.258.300800; 
228.500 quilos de albacora no valor 
de 2.155.100300; 303.900 quilos de 
bonito-sarrajão no valor dt 
1.601.600300 e 24.200 quilos de ca- 

< horreta, no valor de 193.100800.
Em comparação com 1947. houve 

uma quebra de volume na pesca des­
tas espécies dc 1.005.610 quilos, ma- 
o valor foi superior em 5.668.9008.

\ criíicaram-sc cm 1918 as seguin­
tes diferenças nas quantidades pes­
cadas: atum. 28 1.100 quilos; alua- 
rra. 1-10.900 quilos; albacora. 
725.300 quilos; cachorreta, lã.aOO 
quilos. Em bonito.sarrajão houve, 
porém, uni aumento de 160.500 qui­
los.

A pesca 
albacora e

A produção de atum e similares 
em 1948, foi dc 59.288 caixas, dis­
tribuída pelos seguintes Centro-, 
em ordem das quantidades: V. R 
Santo Xiitonio. 29.968 caixas; Lis­
boa, 8.756 caixas; Olhão, 3.581 cai­
xas; Matosinhos. 5.329 caixas. Se 
Ilibai. 1.286 caixas; Lagos. 1.676 
caixas e Portimão, 692 caixas.

Os meses de maior produção fu-
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SalmouraEXPORTAÇÃO

Por centros

Azeites ou Molhos

ANCHOVAS

PRODUÇÃO
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bricada peio mesmo Centro. Vila 
Kcal de Santo António.

los), Bélgica (179.136 quilos) 
Suíça (98.752 quilos).

Salmoura
Fabricaram-se 

de biqueirão

833.556 quilos (21.58%) 
de 1,415.192S00.

/V média geral do preço do bi­
queirão, por quilo, foi de 4$47, ha­
vendo. portanto, um aumento em re­
lação ao ano anterior, de 818 cada 
quilo.

EXPORTAÇÃO DE CAVALA 
Mackerel Exportation

Em 1917 
res foram os

cm 1948, de con- 
similares. 2.862.124 

no valor de

2.356.771 quilos 
em salmoura neste

c o tn 
no va- 

Olhão, com

A Itália foi o país que em 1948 
nos comprou mais atum em salmou­
ra (4.500 quilos), seguido de Mo­
çambique (4.053 quilos).

no valor

A produção de filetes de anchovas 
em azeite em 1948. foi de 248.114 
caixas, assim distribuída pelos vá­
rios Centros: Olhão, 99.309 caixas; 
Setúbal. 35.007 caixas; V. R. Santo 
Vntónio. 34.174 caixas; Matosinhos.

Tiveram aumento na produção 03 
Centros de Matosinhos (8.795 cai­
xas). Peniche (2.477 caixas), Lis­
boa 12.752 caixas) e V. R. Santo 
António (2.009 caixas) e diminui­
ção, os Centros de Setúbal (5.540 
caixas). Lagos 11.864 caixas). Por­
timão (8.237 caixas) e Olhão (2.611 
caixas I.

A pesca do biqueirão atingiu em 
1943 um total de 3.391.686 quilos 
no valor de 15.191.202800, o que 
representa, em relação a 1947, uma 
diferença a menos de 3.103.590 no 
volume e 12.689.633SOO no valor.

Os Centros de maior pesca foram: 
V. R. Santo António, com 1.130.401 
quilos (33,33 %) no valor de 
5.703.353800; Matosinhos. 
1.027.200 quilos 130.29 %) 
lor de 3.963.162800 e

Os três países que importaram 
maiores quantidades de atum foram 
a Itália (1.822.778 quilos), os E. 
L. A. (457.838 quilos) c a Bélgica 
(173.829 quilos).

os principais comprado- 
E. U. A. (495.794 qui-

32.011 caixas; Portimão. 25.416 
caixas; Lagos, 10.293 caixas; Lis­
boa. 7.416 caixas e Peniche. 4.158 
caixas.

Os meses de maior produção, fo­
ram: Junho 1.30.205 caixasI, Abril 
(27.667 caixas i e Maio (26.848 
caixas).

Em comparação com a produção 
de 1917, houve cm 1948 uma dimi­
nuição de 2.222 caixas.

Exportaram-se 
servas de atum e 
quilos (96.494 caixas I 
72.984.162800.

Os Centros que mais exportaram 
esta conserva foram: V. R. Santo 
Vntónio. com 1.431.240 quilos. 
Olhão, com 505.912 quilos c Lisboa, 
com 450.277 quilos.

Os meses de maior exportação fo­
ram Agosto ( 19.589 caixas). Julho 
118.816 caixas l e Vbril 19.381 cai 
xas).

Em 1948 exportaram-se mais do 
que em 1947. 1.806.816 quilos 
155.052 caixas) de atum e simila­
res.

iodos os Centros participaram ao 
aumento desta exportação nas se­
guintes quantidades: Matosinhos. 
12.520 quilos; Lisboa. 127.108 .pu­
los; Setúbal. 75.553 quilos; Lagos. 
3.010 quilos; Portimão. 4.129 qui­
los; Olhão. 399.161 quilos e V. R. 
Santo António, 1,238.252 quilos.

A exportação de atum e similares 
em salmoura foi de 9.698 quilos no 
valor de 155.168S00. sendo os úni­
cos Centros exportadores Setúbal < 
V. R. Santo António com. tes]>ecli 
vamente, 7.238 e 2.460 quilos.

Houve um aumento de 5.408 qui­
los nesta exportação cm relação à 
de 1917.
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Molhos

Salmoura

Congelados

POR PAÍSES

OUTRAS ESPECIES Azeites cu Molhos

PRODUÇÃO

Azeites

POR PAÍSES

MòlhosAzeites cu

Salmoura

Salmoura

Produziram-se em
etn

nos 
caixa#(

Centros de 
e Olhão

1947, sendo o 
tor. Matosinhos

Exportaram-se 79.961 quilo: 
valor de 1.119.496S00. No 
lerior esta exportação 
ton.

quilos e

ano, principalmente em Olhão 
(766.817 quilos), V. K, Santo An- 

em .Mato-

Os países que nos compraram em 
1948 mais conservas de -outras es­
pécies . foram: França, com 49.984 
quilos de baleia. X enezuela. com 
34.665 i] ui los de antepasto e Cuba, 
com 11.113 quilos de pasta de peixe.

Em 1947 os principais comprado­
res destas conservas tinham sido: 
Inglaterra i 191.345 quilos de ante 
pasto t. França l91.368 quilos de 
baleia i e Xrgentina ' 64,044 quilos 
de amêijoa (.

A exportação de «outras espécies» 
foi de 127.918 quilos (5.589 caixas) 
no valor de 2.599.903536.

Os principais Centros exportado­
res foram: Lisboa, com 55.085 qui­
los, Setúbal, com 50.878 quilos c 
Olhão. com 11.271 quilos.

Em relação ao ano de 1947, hou­
ve uma diminuição na exportação 
t in 1948 de 586.755 quilos (33.641 
caixas >.

As maiores diferenças a monos 
registam-se nos Cenhos de Olhão 
(249.470 quilo-1. Lisboa (243.961 
quilo-1 . Setúbal (51.309 quilos).

is no 
ano an- 

fora de 22"

Azeites ou

A produção de «outras espécies 
em 1948. foi de 13.4 19 caixas, dis- 
teribuídas. principalmente, por Se­
túbal (8.516 caixas). Lisboa (1.780 
caixas e Matosinhos 1947 caixas*.

Fabricaram-se menos 23.948 do 
que em 1947. verificando-se diíi 
renças mais sensíveis 
Lisboa (12.929 

■ 7.827 caixas t.

Os maiores compradores de «ou­
tras especie# . foram: Argentiina. 
com 37.453 quilo-, e a Itália, com 
t>.lll quilos Em 1947. a Itália e a 
Xrgentina ocupam estes primeiros 

1 u g ,i i e - c o m. respectivamente. 
100.29t> e 35.781 quilos.

cu Mòlhos

16.8-15 quilos
1948, mais 15.795 quilo, do que 

ma;oi Centro produ 
com 15.685 quilo#

1 exportação de «outras espécies» 
foi de 16.127 quilos no valor de 
553.524SOI), sendo Setúbal o princi­
pal Centro exporladot com 43.321 
quilos. Esta exportação foi inferior 
à de 1947 em 97,115 quilos.

lónio ( 678. <78 quilos) e 
sinhos (566.799 quilos).

Houve uma d i m i n u i ç ã o de 
1.8/3.627 quilos nesta produção. em 
relação à de 1947.

Foram exportados em 1948. nes­
tas espécies, 207.158 quilos ( 13.996 
caixas) no valor de 5.373.626564.

Os principais países compradores 
foram: Cuba, com 131.192 quilos. 
E. U. .América, com 33,035 quilos c 
México, com 13.538 quilos.

Houve um pequeno aumento nesta 
exportação, em relação ao ano ante­
rior, de 1.733 quilos.

Em 1947. os maiores importado­
res foram: Argentina í 78.235 qui­
los). Cuba (70.947 quilos) e E. I . 
A. (20.450 quilos).

A exportação de filetes de ancho­
va no ano de 1948 foi de 2.105.219 
quilos (215.555 caixas ( no valor de 
73.998.447S85.

Ocupa o primeiro lugar nesta ex­
portação o Centro de Olhão. que 
atingiu 612.912 quilos, seguido d< 
Setúbal, com 357.419 quilos e de 
V. 1{. Santo António com 306.852 
quilos.

Exportaram-se mais filetes de an­
chova nos meses de Agosto (29.225 
caixas), Julho (26.223 caixas) c 
Outubro (20.267 caiexasl.

A exportação em 1948 foi infe­
rior à de 1947 em 1.150.687 quilos 
1106.444 caixas).

Só os Centros de X . R. Santo An- 
teónio e Lagos tiveram uma expor­
tação de filetes de anchova superior 
à do ano anterior (respectivamente. 
104.469 c 866 quilos). Os restantes 
registaram as seguintes diminui­
ções: Matosinhos. 131.078 quilos: 
Lisboa. -111.189 quilos: Setúbal. 
133.903 quilos; Portimão. 119.228 

Olhão. 160.612 quilos.

Os países que mai- importaram fi 
lete# de anchova em 1948. foram: 
o< E. 1 . X. com 1.728.292 quilos. 
.i Bélgica, com 66.793 quilos e o 
Brasil, com 57.464 quilos.

Em 1917 o# principais comprado- 
•es foram: a Inglaterra (1.632.698 
quilos . os E. I . X. 11.120.250 qui 

■ - e o Brasil '20.762 quilos1.
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By Centers

Oil ou Sauce

Frozen

A General Scope of the Industry 
in 1948

cases
cases

During the year. 416.679 kilos of 
frozen fish amounting to 5.000.148S 
have been exported. as follows: 
16.000 of Dogfish; 13.231 of Chin­
chards; 580 of Conger; 2.720 of 
Eels; 393 of Lobsler: 20 of Lagos­
tins; 79.964 of Calamaries and Cut-

and Exportafion

i 22.9 % l;
(41.1 %); Lisbon. 59.674

ses (66,6 ",.i; Setúbal, 207.030
I 48.6 % 1; Lagos. 25.657 cases 

cases 
cases

i ing the year was Matosinhos with 
14.623.355 kilos (785.308 cases) or 
39.2%, amounting to 255.803.481813 
followed by Setúbal with 7.989.019 
kilos I -436.073 cases) or 21,4 °{. 
amounting to 146.439.009S72, and 
by Portimão with 4.993.059 kilos 
(271.353 cases) or 13.4%. amoun­
ting to 91.121.133860.

The total export of these three 
centers reaches 74 % amounting to 
493.363.6248-45.

As compared with the year 1947. 
3.955.387 kilos more were exported 
in 1948 (92.428 cases) or 11.8%.

The following centers increased 
lheir export: Matosinhos. 115.737 
cases <17.2%i, Setúbal, 103.652 
cases (31,1 %) and V. R. de Santo 
António, 50.017 cases (134,6 %•. 
The following centers show, on the 
contra ry, a decrease in lheir packin- 
gs: Lisbon, 88.434 cases (37,2 %), 
Lagos. 12.602 cases (26%). Porti­
mão. 29.902 cases ( 9,9 % I and 
Olhão. 4.3.177 cases (16%).

The production of Brine during 
1948 was of 3.682.025 kilos, as fol­
lows: 1.128.848 of Sardines; 31.402 
of Chinchards; 127.159 of Macke- 
rei; 21.000 of Tunny; 2.356.771 of 
Biqueirão and 16.845 of «other 
kinds».

2.174.877 kilos less of Sardines 
and Biqueirão have been produced 
in 1948 compared with 1947.

In this production of Brine Olhão 
occupies the firsl place with 
1.009.943 kilos (27,4%) followed 
by V. R. Santo António with 
1.003.235 kilos (27,2%) and by 
Matosinhos with 900.768 kilos 
124,4%).

ses
(38,7%); Portimão. 129.959 
<40,7%); Olhão. 17.019 
16.6 % I.

The leading packing centers were: 
Matosinhos. 584.580 cases (40%), 
Olhão. 239.042 cases l 16.08 % ) and 
Setúbal. 218.670 cases '15.4%).

The total percentage of lhe pro- 
duclion <>f these three centers was of 
72.2 %.

As regards kinds. Matosinhos was 
lhe leading packing center for Sar­
dines 1533.768 cases I and Chin­
chards tll.942 cases l; Olhão pac- 
ked more Mackerel (17.894 cases) 
and Anchovies (99.309 cases); V. 
R. de Santo António more Tunny 
and the like (29.968 cases) and Se-

The export of Brine was of 
3.848.143 kilos. amounting to 
27.537.111850, of which 3.594.589 
kilos of Sardines amounting to 
25.162.123800, 7.200 kilos of Chin­
chards amounting to 46.800800, 
190.529 kilos of Mackerel, amoun­
ting to 1.619.496850, 9.698 kilos of 
Tunny amounting to 155.168S00 and 
46.127 kilos of «other kinds» amoun­
ting to 553.524800.

798.275 kilos less than in 1947 
were exported of which 677.494 of 
Sardines.

The leading exporting center was 
Matosinhos with 1.795.096 kilos or 
46.6%. amounting to 12.592.946S.

The export of preserves in oil or 
sauce in 1948 was of 37.259.451 ki­
los (1.998.176 casesI amounting to 
706.563.472809, so distributed; 
31.146.829 kilos of Sardines 
I 1.627.158 cases) amounting to 
536.659.863867; 415.048 kilos of 
Chinchards (22.388 cases) amoun­
ting to 6.005.744856 ; 395.127 of 
Mackerel i 16.996 cases) amounting 
lo 8.941.724801; 2.862.124 kilos of 
Tunny and the like (96.494 ca­
ses) amunling to 72.984.162S00; 
2.105.219 kilos of Anchovies 
(215.555 cases) amounting lo 
73.998.447885 ; 207.156 kilos of Ca- 
lamaries and Cutllefish (13.996 ca­
ses) amounting to 5.373.626S64: 
127.948 kilos of «other kinds» 
(5.5 89 cases i amounting to 
2.599.903836.

The leading exporting center du-

The whole production of fish pre­
serves in oil or sauce, during 1948. 
was of 1.414.750 cases, distributed 
(or the following kinds: Sardines, 
1.041.894 cases; Chinchards, 18.623 
cases; Mackerel, 33.382 cases; Tun­
ny atui the like 59. 288 cases; An­
chovies. 248.114 cases and «other 
kinds». 13.449 cases. l he whole pro­
duction during 1948 was lower in 
628.119 cases (30.7%) compared 
with 1947.

All the packing centers have 
shown lheir production reilueed as 
regards the previous year bul \ . R. 
de Santo António lhat had an inc- 
rease of 4.807 cases. Thus the dif- 
ferent centers packcd less the folio- 
wing figures: Matosinhos. 173.566 
cases 122.9 % ); Peniche. 20.012 
cases (41.1 %); Lisbon. 59.674 ca­

ca-

túbal more -olher kinds» 
cases).
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Oil ou Sauce

Activities by Kinds in 1948
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Olhâo
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Setúbal

was distributed for 69 markets, 11 
markets less than in the previous 
year.

Lisboa

O c t o b e : 
\ ovem bei

higher fishing 
were: September 

k i I o s ) , 
and

lefish; 145.958 of Poulp: 50 of Sal­
monetes and 157.736 of Sardines.

As compared with lhe previous 
year. in 1948. 865.796 kilos less have 
been exported. The sole export ing

cenler was Lisbon and the leading 
importing centci was Argentina with 
216.035 kilos <51 %).

B-
■■
V R Su 

Antomo

The three leading buying coun- 
tries of our preserves during the 
year 1948 were: England with 
9.821.301 kilos (26,3%); Belgium. 
with 9.080.815 kilos (24,3%) and 
llaly with 5.683.118 kilos (15.2%) 
by reaching 65.8 % of our whole 
export during this year.

As regards kinds. England was 
the largest buyer of Sardines 
(9.820.718 kilos); Belgium of Chin- 
chards (196.169 kilos) and of Mac- 
kerel (240.932 kilos); llaly of tunm 
and the like 1.822.778 kilos; U. S. 
V <>f Anchovies 11.728.292 kilos); 

Cuba, of Calamaries and Cut-llefish 
(131.192 kilos) and France, of 
"olher kinds» (49.984 kilos).

In 1947, the leading importing

lhe produciion of preserved sai- 
dines during lhe year <>f 1948. was 
<>í 1.041.894 cases, tlistr ibuted foi 
lhe following cenlers. in a decreasing 
seale: Matosinhos. 533.768 cases; 
Setúbal, 170.077 cases; Portimão, 
151.096 cases; Olhâo, 105.961 ca 
ses; Lagos, 26.368 cases; Peniche.

ou Sauce

The leading importing country 
was Greece with 2.738.445 kilo- 
(71%). In 1917 was llaly with 
3.537.731 kilos.

ses 
ses 
176.1 l; Setúbal. 172.274 
(50,3 % 1; Lagos. 24.984 
(48,6%); Portimão. 127.444 
(45.2 %l and Olhâo. 25.375 
I 19.3 % I.

The lotai of Sardines fishing in 
1948 wa- of 17.669.553- kilos. 
amounling to 229.134.783840, what 
represent-. as regards lhe year of 
1947. a decrease in fishing ol 
53.779.468 kilos amounting only to 
851.730810.

25.017.310 kilos of preserved S.ir- 
dines in -.ince were used or 52.-18 % 
amounling to 135.165.184850.

The average pricc for the Sardi- 
nc.- was of 5.840 por kilo what shows 
an increase as regards the year 1917 
of 2S69 per kilo l 1 (X) %).

Portimão and Olhâo were lhe 
packing cenlers where the average 
price of Sardines was higher, res- 
pectively of 6827 and 6S04 per kilo.

l he inonths of a 
for the Sardines 
(9.229.649 
(8.996.597 kilos) 
(6.618.503 kilos).

The leading fishing cenler was 
Matosinhos with 25.088.139 kilos or 
52.6 % of the whole fishing amoun­
ting lo 123.699.906850. Matosinhos 
used 13.729.560 kilos of this fishing 
or 5 4,73 % amounting to 
74.337.926800 for the packing of 
preserved Sardines in sauce. Mato­
sinhos is followed by Peniche in 
Sardines fishing with 5.807.180 kj.

countries had been Belgium 
(16.362.250 kilos); l . S. \. 
(4.239.809 kilos) and England 
(2.230.452 kilos).

Our export of preserves in sauce

23.590 cases; V. R. de Santo Antó­
nio. 16.181 cases and Lisbon, 11.85.3 
cases.

The months of a heller production 
for this kind of preserves were: 
October, (218.416 case.'). Septem­
ber. ( 208.313 cases) and November, 
( 142.394 cases).

As regards the production of pre­
served Sardines. in 1947 the year 
of 1948 shows a decrease of 601.298 
cases (36,5%). V. R. de Santo .An­
tónio is the sole packing center thal 
shows a slight increase of 209 cases. 
Ml the otliers show a strong set-back. 

Thus. we may reccord the following 
decreases: Matosinhos. 192.250 ca- 

(26.4%); Peniche. 20.450 ca- 
(46.4 ,(; Lisbon. 37.825 cases 

Setúbal. 172.274 cases 
Lagos. 24.984 case» 

cases 
cases
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The exporl oí Sardines in Brine 
leached in its whole 3.594.589 kilos

sinhos. 699.236 kilos l 28.2 %), Lis­
bon. 345.414 kilos <52 % I and Vila 
Real de Santo António. 224.888 ki­
los (29.5 % I.

; Por- 
11 %

EXPORTAÇÃO DE ATUM 
Tuna Fish Exportation

By centers

Oil ou Sauce

amounting to 25.162.123S00, distri- 
buted by lhe following centers: Ma­
tosinhos, 1.773.980 kilos; Lisbon 
319.127 kilos; Setúbal. 258,712 ki­
los: Lagos. 249.186 kilos; Portimão. 
52.104 kilos; Olhao, 406.259 kilos. 
and Vila Real de Santo Antonio, 
534.921 kilos.

The exporl of frozen preserved 
Sardines reached during the year 
157.763 kilos what represente a de­
crease as regards lhe year 1947 of 
175.737 kilos (52,8 %).

los or 12,1 % a m o unt ing lo 
26.474.500S00 by using for the in- 
dustry of preserves 1.649.690 kilos 
or 28.4% amounting to 7.247.423$.

The cenfer in third place was 
timão with 5.245.037 kilos or 1 
amounting to 28.288.113800. having 
been consumed by the induslry oi 
preserves 3.749.940 kilos or 7,50 % 
amounting to 23.521.408800. Setú­
bal, after Matosinhos and Portimão 
was the cenler using more Sardine- 
in sauce. 3.063.760 kilo< amounting 
to 14.603.391 $00.

Setúbal, 6.979.856 kilos (22,4%), 
Portimão. 4.671.177 kilos I 15 %). 
Olhão. 2.571.127 kilos (8.2 %), Lis­
bon, 1.777.8)8 kilos (5,8%). La­
gos, 515.864 kilos (1.7 %l and 
Vila Real de Santo António 336.882 
I- ilos I 1.1 %).

The monlhs of a larger exporl 
of Sardines in sauce were \pril 
<21 1.017 casesi. Xlovember l 186.246 
cases )and February (183.135 ca­
ses). As compared with 1947. in 
1948 have been exported 3.876.244 
kilos more (178.678 cases) or 14.2%.

li is reçcorded an increase in the 
i xport of preserves of Sardines for 
the following centers: Matosinhos. 
2.132.231 kilos ( 20.5 % i: Setúbal 
2.458.586 kilos (54,3%); Olhão.

lhe production of Sardines in 
Brine was of 1.128.848 kilos distri- 
buted for lhe following centers: Ma­
tosinhos. 288.202 kilos; Lisbon. 
117.163; Setúbal. 6.650 kilos: La­
gos. 167.-161 kilos: Portimão, 25.865 
kilos; Olhão. 210.810 kilos and V. 
R. Santo António. 282,697 kilos.

h is recorded a decrease of 
158.590 kilos in the production of 
1943 compared with 
shown an increase 
previous year in 
Lisbon, (128.563 
I 2.9201. Lagos,

16.950 kilos (0.6%) and Vila 
Real de Santo António. 137.172 
kilos (68,6%). lhe centers oí 
Lisbon, Lagos and Portimão show 
lhe following respeclive decreases: 
631.674 kilos (26.2 %). 248.199 ki­
los (32.4%) and 276.978 kilos 
(5.5 % ).

1947. It is 
as regards the 
the cenler of 
kilos). Setúbal 

(25.161) and V. 
R. de Santo Antonio (90.232): a 
decrease is shown by the centers of 
Matosinhos (658.629 kilos), Porti­
mão I 22.0661 and Olhão. (19.791).

l he average price of Sardines sold 
for the induslry of preserves in 
Brine was of 2S61 per kilo, what 
represents compared with 1947 an 
increase of $62 per kilo.

As compared with 1947, 677.494 
kilos iess have been exporled for 
this kind oí preserves.

On the contrary lhe following 
centers show' an increase: Setúbal. 
113.704 kilos (78,4%); Lagos, 
153.568 kilos (160%); Portimão. 
18.647 kilos 11.407 %); and Olhão, 
258.155 kilos (174.3%). The follo­
wing centers show a decrease: Mato-

lhe exporl of preserves of Sardi­
nes in sauce in 1948 reached 
31.146.829 kilos (1.627.158 cases) 
amounting lo .536.659.863.S67. lhe 
Sardines figure in the whole exporl 
of this year for all the other kinds. 
with the percentage of 83.5 %. The 
leading exporting cenler for this 
kind of preserves was Matosinhos 
with 14.294.105 kilos (45,8 %l. It 
is followed in a decreasing order by:
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l he leading country fui Sardines 
in Brine was Greece tliat imported 
2.554.420 kilos (71.6 %>.

Mítozi- 
nhos

Porti­
mão

V R $'•
Antomo

PRODUÇÃO DE ANCHOVAS
Anchovies Produchon

o
Lobos

increa=?
«ilh the

f 1
Peniche

_
Lagos

The exporl of frozen Chinchareis 
was of 13.231 kilos, and it is shown

B

three centers was only used for pu 
blic consumption. \s regards the 
year 1947 were fished in 1918, 
7.089.755 kilos less 173.7%) but 
lhe difference in value was only of 
2.246.818S90 I 18,5 % I.

In 1948. 18.623 cases of presereÃtd 
Chinchards in sauce have been pac- 
ked. Matosinhos takes lhe firsl place

7.200 kilos <>f Chinchards in Bri­
ne have been exporled amounling to 
I6.800SO0. being 5.000 by Setúbal 
and 2.200 by Matosinhos.

As regards the year of 1947 there 
was a decrease of 95.400 kilos in 
the exporl.

ces had been occupied respectively 
by Belgiuni (15.612,5 tons. ). L. S.
A. (2.203 tons) and Holland 
<1.512,7 ton).

Our export of Sardines in 1943 
was distributed for 67 markels. 12 
less than in the previous year.

The export of Chinchards in sau- 
ei was of 115.018 kilos (22.388 ca­
ses), amounling to 6.005.744856. 
lhe leading exporling center for 
this kind of preserves was Setúbal 
wilh 241.771 ki!<.-. coming in se- 
i ond plao Olhão with 72.393 kilos 
and in third Matosinhos wilh 71.415 
kilos.
The months of a larger exjrorl were 

September <5.750 kilos). August 
<3.527 kilos) and November (2.427 
kilos).

\s comparei «ith 1917 iu 1948 
were exported 63.171 kilos more 
<3.395 cases I.

\\'e reccord the following increa- 
ses: Matosinhos. 38.694 kilos. Porti­
mão. 6.605 kilos and Olhão, 51.423 
kilos. The decreases reccorded are 
shown by: Lisbon, 5.223 kilos anil 
Setúbal. 27.588 kilos.

l he three leading importing coun­
tries of our Sardines in sauce. in 
1948. were: England 9.820.718 ki­
los (31.5%). Belgium. 8.102.720 
kilos (26.9%) and Italy. 3.643.624 
kilos (11.6%). In 1947 these pla-

ses less than in 1947. The centers 
that suffered a larger decrease were. 
Setúbal with 21.038 cases and Lis 
bon wilh 1.049 cases. On the con- 
trary, Matosinhos shows an increase 
of 8.810 cases and Olhão of 5.893 
cases.

The total amount of Chinchards 
fishing in 1948 was of 2.521.544 
kilos reaching 9.889.754$ 10. lhe 
average price per kilo was. therefo- 
re. of 3S92. 2866 higher than the 
previous year. This fishing was hi­
gher in the seclion of Lisbon Gnild 

< Cascaes. Ribeira Nova. Bom Suces­
so) where reaehed 888.777 kilos 
<31.3?í, < amounling to 3.547.929850. 
Then comes Peniche «ilh 376.461 
kilos (14.93 %i amounting lo 
1.358.112850 and Sesimbra. 329.175 
kilos (13,05%) amounting to 
1.486.822800. The fishing of these

were produced 7.374 ca-

M
Setubat

31.402 kilos of Chinchards in 
Brine were produced, as follows: 
30.082 al Matosinhos and 1.320 at 
Olhão, «hat representa an 
of 26.702 kilos compared 
year 1947.

Oil ou Sauce

in this packing «ith 11.492 case,-; 
in second place comes Olhão with 
6.568 cases and in third place is 
Setúbal «ith 311 cases.

lhe months of a larger produc- 
lion for this kind were: !)<■ ■ntber. 
September and l'ebruary lo packing 
respectively 3.971. 3.037 and 2.820 
cases.

In 1918

■
■
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The export of the preserved Mac­
kerel in 1948 was of 395.127 ki-

exportação de anchovas 
Anchõvies cxportatron

a dccreasc of 59.269 kilos comparetl 
with the expm i for the year of 1947.

f Mackerel in Bri- 
mainly at Lagos

127.159 kilos o 
ne were packed, 
168.253 kilos). Olhão (30.976 ki­
los) and Vila Real Santo .António 
t 19.740 kilos). Therefore, there was 
an increase of 115.453 kilos compa­
red with lhe previous year.

The countries that bought from 
us this year the exported 7.200 kilos 
were: Belgian Congo. 5.000 kilos 
and U. S. A.. 2. 200 kilos.

In 1917. Belgian Congo. Roménia 
and llaly were the main buyvs of 
lhese preserves, respectively with 
18 and 10 tons.

los (16.996 cases) amounting to 
8.941.724301. The center of Olhão 
leads the export with 168.707 kilos, 
followed by V R. de Santo Antonio 
with 71.718 kilos and by Lisbon 
with 69.120 kilos. The months of a 
higher export were: October, with 
4.458 cases, September, with 2.985 
cases and July with 2.112 cases.

As compared with 1947 lhe export

Oil ou

in 1948. was lower in 55.133 kilos 
or 6.129 cases. Only the centers of 
Olhão. Portimão and V. R. de Santo 
António show an increase in lhe ex­
port of this kind (respecttvelv. 
39.638. 5.671 and 71.718 kilos). 
The other centers show a decrease: 
Matosinhos. 147.976 kilos; Lisbon. 
10.506 kilos; Setúbal. 6.926 and La­
gos. 6.802 kilos.

The countries that bought from 
us. in 1918. more Chinchareis were: 
Belgium. (196.169 kilosi. Italy. 
163.714 kilos) and British West 
lírica. (57.971 kilos). Last year the 

leading importing countries had 
been Belgium (133.7 tons). Belgian 
Congo (59.9 tons) and England 
( 10.5 tons).

lhe production of Mackerel 
1943 was nf 33.382 cases. It is led 
by Olhão with 17.89-1 cases, follo­
wed by Portimão with 7.817 cases 
and V. R. de Santo Antonio with 
i 201 cases.

This production was higher du- 
ling lhe months of Augusl. Seplem- 
ber and October that packed rc-pcc 
lively. 12.79-1. 9.875 and 5.821 
cases.

1'here was in 1948 a rise in lhe 
production of the preserved Macke­
rel of 25.432 cases. That increase 
was alnwet exclusively referred lo 
Mgarvc centers by reccording lhe 
foliou mg iís.s: Lagos. 1.216 cases. 
Portimão. 6.541. Olhão. 16.766 ca­
ses and V. R. de Santo Antonio. 
1.147 cases.

lhe íishing of Mackerel, in 1943, 
rcached 1.260.500 kilos amounting 
to 5.609.200SOO what gives an ave-

year 950.100 kilos more of Macke­
rel were packed in 1948 amounting 
to 4.195.800800.

rage price per kilo 4845 or. as re- 
gards the year of 1947. 810 lower 
per kilo.

The higher packing centers were: 
Olhão with 121.400 kilos. amoun­
ting to 2.013.700S00. \ . R. de Santo 
\ntonio with 306.000 kilos. amoun­

ting to 1.214.400300 and Portimão 
with 222.600 kilos. amounting to 
871.900300. \s regards the previous

In 1948, 190.529 kilos of Macke­
rel in Brine were exported to 
1.619.496S50. The leading exporting 
centers were: Lagos, with 79.854 ki­
los and \ . R. de Santo Antonio with 
74.650 kilos.

As compared with 1947. 66.650 
kilos more of Mackerel in Brine 
were exported then in 1948,
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The leading countries for lhe im- 
port of Mackerel were: Belgium. 
with 240.932 kilos and Italy with 
139.916. In the previous year these 
places were occupied by Belgium 
(119.620 kilos) and by Swilz.erland 

(6.500 kilos).

V R S'” 
Antonio

lhe production of Tunny and lhe 
like was in 1948 of 59.288 cases, 
distiibuted by the following centers, 
by order of quanlities: V. K. de 
Santo Antonio 29.968 cases; Lisbon, 
8.756 cases; Olhão, 8.581 cases;

The production of Tunny in Bri­
ne. in 1948. wa- of 21.000 kilos. the 
same qu.intily ,.| 1947 and packed 
by lhe -ame cenler. A . R. de Santo 
Antonio.

In 1948. 2.862.124 kilos of pre- 
served Tunny and the like were ex- 
porled i 96.191- cases ) amounting to 
72.934.162800.

The leading exporting centers for 
this kind <>f preserves were: A’. R. 
de Santo Antonio with 1.431.240 
kilcs, Olhão with 505.912 kilos and 
Lisbon, with 450.277 kilos.

The nionths of a higher export 
were August l 19.589 casesl, Juh 
118.846 casesl and April (9.381 
cases).

In 1948 were exported 1.806.816 
kilos more <55.052 casesl of Tun 
ny and the like than in 1947.

AH lhe centers show an increase 
of this production as íollows: Mato 
sinhos. 12.520 kilos; Lisbon. 127.100 
kilos; Setúbal, 75.553 kilos; Lagos. 
3.040 kilos; Portimão, 4.129 kilos;

1.005.610 kilos in the fishing of this 
kind. but the value was higher in 
5.668.900800. AA e nolice foi 194!! 
the foliou ing differences as regards 
lhe fished qualilies: Tunny, 284.100 
kilos; Atuarro. I 14.900 kilos; Al- 
bacora, 725.300 kilos; Cachorreta.
15.500 kilos. As regards BonitO-Sar- 
rajão, there was an increase of

169.500 kilos.
The fishing of the Tunny. Atuar­

ro. Albacora and Cachorreta was 
higher al V. R. de Santo Anto­
nio i respectivelv 932.100. 326.100. 
102.400 and 12.91'1 kilos). As re­
gards Bonito "ai lajão. at Setúbal 
i 116.000 kilosI.

The average price for Tunny |>ei 
kilo. was of 10S49 what representa 
an increase of 6S16 as regards 1947.

Matosinhos, 5.329 cases; Setúbal. 
1.286 cases: Lagos. 1.676 cases and 
Portimão. 692 cases. The monlhs of 
a higher production were Jun* 
I 17.241 cases). July 114.160 cases) 
and Ociober t 5.038 cases I.

As regards the production of the 
T unny in 1947 there was in 1948 a 
decrease of 18.709 cases.

l he centers of Matosinhos and La­
gos reccorded increase in this pro­
duction 11 rspeclively 3.944 and 811 
cases).

The olher centers suffered a

Oil ou Sauce

crease; Peniche. 24 1 cases; Lisbon. 
10.498 cases; Setúbal, 7.393 cases. 
Portimão. 1.075 cases; Olhão. 3.862 
caves; an<l V. R. de Santo António, 
395 cases.

In 1948 were fished 2.277.500 
kilos of Tunny and the like amoun­
ting to 20.986.700800. of which 
1.312.700 kilos of Tunny amoun­
ting to 13.778.600800; 408.200 
kilos of Atuarro amounting to 
3.258.300S00; 228.500 kilos of Al 
hacora amounting to 2.155. lOOSOO; 
303.900 kilos of Bonito. Sarrajão 
amounting to 1.601.600S0I) and 
24.200 kilos of Cachorreta anioun­
ling to 193.100800. As compared 
with 1947, there was a decrease of

los (96 % l and British West África 
almosl bought frorn us the remain- 
der (6.279 kilos i. In 1947 the chief 
buyer of Mackerel in Brine was Italy 
with 122.166 kilos.

Of the 190.529 kilos exported.
Greece bought from us 184.025 ki-
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Olhão, 399.164 kilos and V. R. de 
Santo Antonio, 1.238.252 kilos.

2.356.771 kilos of Biqueirão in 
Brine have been packed during this

1.300
■Aí .tf
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EXPORTAÇÃO DE SALMOURAS 
________ Salt Fish Exportation_____

year, chiefly al Olhão (766.817 ki­
los), Vila Real de Sanlo .Antonio 
1678.778 kilos) and at Matosinhos 
<566.799 kilos). There was a de- 
crease of 1.373.627 kilos for ll.is 
produclion conipared with b>47.

The three countries thal imporled a 
higher quantity of Tunny were Italv 
11.822.778 kilós-, l . 5. À. ( 157.338 
kilos), and Belgium < 173.829 kilusi.

In 1947 the three leading buyers 
were l S. A. > 195.794 kilos l, Bel- 
gium (179.436 kilos I and Swilzer- 
land (98.752 kilos).

l he export of filets of Anchovies 
during 1948 was of 2.105.219 ki­
los <215.555 cases) amounting to 
73.998.4 Í7S85.

The cenler of Olhão occupies lhe

crease of 2.222 cases. The centers of 
Matosinhos. <8.795 cases ), Peniche. 
<2.477 cases), Lisbon. 12.752 cases) 
and V. R. de Santo António, (2.009 
cases) show nu increase. l he centers 
of Setúbal (5.540 cases). Lagos 
11.864 cases), Portimão, (8.237 ca­
ses) and Olhão <2.611 cases' show 
a decrcase.

The fishing of Biqueirão reached 
in 1948 the total of 3.391.686 kilo- 
amounting to 15.191.201-S00. what 
represents as regards 1947. a de- 
crease of 3.104.590 kilos amounting 
lo 12.689.633800.

The centers of a
were \ R. de Santo Antonio with 
1.130.101 kilos (33.33 %) amoun- 
ling to 5.703.353800; Matosinhos

fiist place in this export by rcachíng 
612.992 kilos íollowed-by Setúbal 
with 357.419 kilos and by V, R. de 
Santo .Antonio with 306.852 kilos.

The monihs of a higher export of 
filets of Anchovies arc AugUsl 
<29.225 cases). July (26.223 cases) 
and October 20.267 casen).

The export in 1948 was lower 
conipared with 1947 in 1.150.68< 
kilos <160.444 cases). Only the cen­
ters of V. R. de Santo António and 
Lagos show a higher export of fi

Italy was the counlry thal in 1948 
boughl from us more Tunny in Bri­
ne (4.500 kilos I. followed by Mo- 
zambique (4.053 kilos).

The produclion of filets of An­
chovies in oil or sauce, in 1918 was 
of 248.114 cases, so distributcd by 
the following centers: Olhão. 99.309 
cases; Setúbal, 35.007 cases; \ R. 
de Santo kntonio, 37.171 casis; Ma­
tosinhos, 32.011 cases; Portimão. 
25.416 cases; Lagos. 10.293 cases; 
Lisbon, 7.446 cases and Peniche. 
4.458 cases.

The monihs of a higher produc­
lion were: June, <30.205 cases). 
\pril, 127.667 cases) and May ■ 
<26.848 cases).

As conipared with lhe produclion 
of 1947, there was in 19-18 a de-

with 1.027.200 kilos (30,29 %). 
amounting lo 3.963.162800 and 
Olhão with 833.556 kilos <24.58“,,). 
amounting to 4.415.192800. The 
average pricc of Biqueirão per kilo 
was of 4347, lherefore showing an 
increase conipared with the previous 
year. of 818 per kilo.

The export of Tunny and the like 
in Brine of 9.698 kilos amounting to 
155.168800 being lhe sole cxporling 
centers the following ones: Setúbal 
and V. R. de Santo Antonio. respec- 
livcly with 7.238 and 2.160 kilos.

It is shown an increase of 5.408 
kilos in this export as regards 1947.
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leis oí Anchovies than in 19 17 (res- 
peclively 104.469 and 866 kilos). 
The ohter centers show thc folio- 
wing decreasss: Matosinhos. 131.078 
kilos: Lisbon. 411.189 kilos: Setú­
bal. 133.903 kilos; Portimão 1 19.228 
kíios and Olhão 160.612 kilo-

Sardinha

Sanliin1

Carapau

Chi>u/n>> íf

Cavala Atum
T una

Outras cspccies

Other i>.<

20
I 020

Totaiu 

/ f/tal

Produção de Salmouras, por centros, em quilos no ano de 1948 
f948 Salted Fish Pack (by centers)
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Maiosínhos 
Peniche 
I.i-bo.i *
S' lúbal . ... .....
Lagos- .....................................
Portimão . . 
Olhão .............................
Vila Real de Santo António ..

172.108
95 915

326.554
173.502

1-009 943
1 003.235

08.253
8.190

30 976
19.740

By countries

Oil ou Sauce

lhe main imporling countries oí 
fileis oí Anchovies in 1948. were: 
U. S. A. with 1.728.292 kilos, Bei- 
gimn with 66.793 kilos and Brasil 
with 57.464 kilos. In 1947 thc chiei 
buyers were: England <1.632.698 
kilos), U. S. A. (1.420.251 kilos > 
and Brasil í 20.762 kilos-.

Brine

The export oí «other kinds» was 
oí 46.127 kilos amounling lo 
553.524SOO. heing Setúbal the lea- 
der in lhe export with 43.321 kilos.

This export is lower than in 1947 
bv 97.445 kilos.

24.825
89.265
90.840 
I39.447 
766.817 
678.778

ln 1948. 16.845 kilos have been 
produced. 15.705 kilos more than 
ir 1947; Matosinhos was the lai 
gest producing cenler with 15.685.

16.845
i

lhe production of «olher kindsi 
in 1948 was of 13.449 cases chiefly 
distributed by Setúbal (8.516 ca­
ses), Lisbon ! 1.780 cases) and Ma 
tosinhos <947 cases).

23.948 cases less have been pac- 
ked than in 1917 specially by thc 
centers of Lisbon (12.929 cases.) and 
Olhão <7.327 cases).

Oil ou Sauce

\s regards 1947 there was a de- 
crease of 586.755 kilos (33.644 ca­
ses) in lhe 1918 export.

The liigher decreasès are rec- 
corded bv the centers of Olhão 
<249.470 kilos). Lisbon <213.964 ki­
los I and Setúbal 151.309 kilos).

PRODUCTION
Oil cu Sauce

lhe export oí «other kinds» was 
of 127.948 kilos <5.589 cases > 
amunting to 2.599.903S36. The chief 
cxporling centcis were: Lisbon with 
55.085 kilos. Setúbal, with 50.878 
kilos and Olhão. with 11.271 kilos.

Oil ou
ln 1948 were exporled 

this kind of preserves. 207.158 
kilos (13.996 cases) amounling to 
5.373.626S64. The leading buyers 
were: Cuba with 131.192 kilos. I . 
S. \. with 33.035 and Mexíco with 
13.538 kilos. There was an increasc 
of 1.733 kilos for this export as rc 
gards the lasl year.

ln 1947 the leading buying cuun- 
tries were Argentina <73.235 kilos'. 
Cuba <70.947 kilosI and l S. A. 
<20.150 kilos).

79.961 kilos oí this preserve ha­
ve been exporled amounting to 
1.119.496S00. ln 1947 this export

By countries

Oil ou Sauce

The main imporling buyers oí 
other kinds - in 1948 were: France, 
with 49.984 kilos of Whale, Vene­
zuela. with 34.665 kilos of Vntipas- 
to and Cuba with 11.113 kilos oí 
Fishpaslc.

ln 1917 the main buyers foi 
this preserve have been England. 
i 194.315 kilos of \ntipasto), Fran­
co (94.368 kilos of W hale) and Ar­
gentina 164.0 11 kilos of Clams).

Brine

lhe largcst buyers of «other 
kinds» in Brine were: Argentina 
with 37.453 kilos and Italy with 
6.144 kilos. ln 1917 Italy and Ar­
gentina oceupied lhe frisl placo- 
rcspectivcly with 100.296 and 35.781 
kilos.



CONSERVAS de peixe 47

111111111111111111111111111111111111111111111 i 11111111111111111111111111111

=

=
=

X s1 e
r

I i

FABRICANTES E EXPORTADORES

1>.\

MARCAS REGISTADAS

«Fartura»•'Madrugada»

si

Póvoa de Varzim
Portugal

i

elelone 117
elegramas MADRUGADA

= = =

=

2 
MB

1 
=

(Çjnnitns»hni

Fábrica

"Ala Arriba»

rugada, 
d a
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I Conservas
I "Brandão Gomes"

riimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

FERNANDO GOMES N C.\ L 
E S P I N I! 0 
P O R T U G A 1. 
Endereço Telegráfico: 
S A li D I N E S

s

s
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Sardinhas com espinha-sardinhas sem pele 
e sem espinha / atum / |ileles de cavala 
[iletes e pasta de anchova, etc.

P e
C a r n c s 
L e g u m c s 
F r u t a s

Ê Agenle para os me

?iiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii^

ores fabricantes portugueses de Sardinhas, Anchovas, etc.



1

.CONSERVAS DE PEIXE

g t*j oc r- 
tO ro

l l l I
5

§IOm m
l i i i ii i

©

i

s

8
» III I

© 
K

CC
K,m 

©

III

>

-1,

co
o

o 
Q-

05 
T5

O 
C

O 
c

õ

!
©

i S i i

©

I

o
$

o 
EX

05

E 
3
C/5 
C
O 
o
05 
-o
09 
05 
C/>

3 
£X

£

.1 lj
ã=

c 
SJ 
o 
U

o 

í 
§
tj 
c: 
c: 

d
§

i

IQ <C N oc
© r- Kj O

<r ©

§. 
CM

CC 
05 

’© 
‘05 
O. </> 
05

oo m
IO 00 CO
O OJ O'

■

<r. k, —
oc r- 
CM IO r-

I I "* I

I
I

O CM 
CM r-
«ó

s
I I I ? I I I

1
I I

?
I 03 I

£

I r~ I

g§s
8*^8“

- -
r- oc r- cM 

g § fi S ,o * .o 2 S>= 
«n 
•ò

*± CM f 10
I ” .

ó3ds

S ■=

H

S3cgw','*7.'/‘-322'"S'n
OC

•S 
2U r* ° s o

o 
êS

i i

g 8
. M >

oc
CM 
VO

I I

00 *e- O CO
m- r- m oo

CM f" O

I ~ I

I I

dii
"••h

■5

£ í

llU n ?

I I

tO

I

O ir; O| CC
CM f O Kj 

M -

I z

I I

I I

H
7. -7.

3
■| ; í

i
\i! H i

.á' â 32 ~ êc

•=^Pi

m »o 
tf?

I«.

m o •-
% I

I I

I I

I II I

I I
Í--

I I I I

I II I

I I

I I

I I

•h

I I

I I

I I

?. >

oo

lO

I - I II I

I I

cr oo

E c-) 
05

«T 
O

<05 
E
3 
O

£
05 
N 
Ctf

E 
05

05

*05 
O.

05 
“3

C/5 
CO>
05 » 
C 
O 
o
05 

"D

O 
♦OS
O 

JS
L. 
O 
3.
X 

UJ

ocinr-tor- 
T—• >— ‘rf* 

CM <-- —CM

I ” - |

lid

t- o
CM O, 
o

I

I.. J
= 2Í-I^.£ a.5 ! 2-C •

OlííÉfííâííâJli1

oo r-
rO 00

tc •—
CM I I

— — O t C €>• © rf oc C
IT; M- H [> Kj X O Kj r- t-
cm «> — «n >o Tt •* x

CM — O Kj r-
I ir; I cm ir>

8^5Síg $ Stslíí 
( g/s 8 * i 4 . 10 S

sgmíímrsmsgsggg
C; ■ í."s*1 

© 1*7 iG r-
rC

5 i ò o cm ©’ © «n

9 8 2 S! «°
i . 10 i S , 3 ,

fí S32S5 35 2S 3
;O CM»- ©CM© © —

■ 2 ?S~ , 50

t
'" • j u ó 5 -

j 
e



CONSERVAS OE PEIXE ■9

r°

r- O
lO

A

8s
I

CM £ 2

s; s
II

■© c in

1I

x
CM5

11

"00 
m

J2

© 
O

O s
«C

I
lÓ

?
©

5

s

É

> *0

sã
m —

?5 u.

s 
©

•2z

o
8
cc

55 
*T

3 •n

©

o’ 
ic 
CM

s
cc
8

00

*
CM
CM

Õ^
CMg

CM 
© 
X

CM

»n
3

3 
V > 
c 
01 
©

í2 
lO
•n

tn

8

01

4

,â«t
X

o 
01

«n «n m 
ir’

CM

8S
tO -o

- -
I

?

ê j

s
Ch
CM

¥
pj

5
00

&
§
55 
© 

%

o
lO 
— I

I 
m

«r.

s
00

8 
lõ 

i 
©

8 g 
5 
i
8
I 
§ 
6.
r.

CM

I

s
> I o I

sis 5
CM © 00

tÒ

^-g §ss
s-

£8 
rf 00'

I » 55 I 1

i
i

I
J J
5 £

x 10' x rr «o o 
r- cm oc 0. O. r- 
r- O qo

CM CM

CC CM 00 — © Cs

8 8 2 8 3 K
r- csj r- cm

» *T I 00

i §

<s s.
. 2 > ■

88 8 8
«n t’- 

»O — 
I r*

ggSsâsasS® S
— r- CM

I

“KíáíjÈsS^^íSgãgísSssãsSg g“
, 28?*''5 - - ’ 8 5K ” *8 Ê8& °

00 © »O —’ »O 10 O

Os lO

X © o

*
I CM I 

00

-ás8
Os ‘O

I I

t I

I I

I I

I I

I I

I I I © 1 I I a I I I

I I

I I

I I

il
ííii ai111?l i “liãissOiáãtS

I I

I I

I I

I I

I I

I I

I I

I I

:í 
H 
í 8
n í i l 
1s. 
H 
8 Z 
à 1 
í ' 
- 1

s c
d 3

; ; 2

s
: S ''?J

"ai • : g'g^ ic/i,a’i 
l £■§

il
e

T*eM*t»Ç0CCM0Ctf)O©~ 
r* »C ©K>|Q0G’^©O5r* — 

— çm o- o o O cm r- r- 10 o oo
CM © Os 00 M- r— —I rO

rw CM r-. r- CM
-t r- 10 r-i

3 §
Ò CM

I I — * I I

gg oo © j) g
■tr to <c ©

■ ' í

8 § 
E « h 
f 1 
= :i 
í . 4 

8 - -g § - ^11 
h2 Hl 

n “ 

•3 8 
í S 

'ã 1 
!H 

ir ?
S j, ~ 

— w* _C 

*- c* 

ífi 
ti

’8 z 5 1 £ B 2 í í K í - 2 3
— 10 to fô r- tn 01

111



CONSERVAS DE PEIXE50

d.
( P o r t u g a I)B o c a g e — SETÚBALPraça

Codes: ABC 5th. and 6th. Edition Benlley,s et PriveAdresse Télégraphipue : AMIEIRA— Setúbal

o
CÓDIGOS

HOVENB E3 , R U E VA N

ANVERS BELGIQUE

EXPORTADORES D E :

AGENTE DE IMPORTAÇÃO:

"diiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiif mi iiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiiui mu iiiiii iiiiiiiii!iii<iiiiiiiiii>i>'iiiiiiiiiiiiiiiiiii;im~

LÉOPOLD VAN

EXPORTATEURS DE CONSERVES DE POISSON 
THON —HUILE DOLIVE — FILETS D'ANCHOIS

Cafés de Iodas 
Frutos sêcos

M O L F R U I T

Q O e . & O

i
i

MOL

A. B. C. 4!h & Sth. Ed. 
A. I. Telegraphic Code 
A-Z Code íelégr. Français 
Western Union Universal Ed. 
Western Union Five Letter Ed. 
Bentley’s Code 
Peres’ Cypher Code 
llíeber'» Standard 
Caipack - Prlvaie

. ........................................................................................................................................................................£

Sociedade FABRIL, Ld

Texteis, Tecidos de Algodão, Pano de Linho, ele. 
Tapetes de lã e algodão.
Conservas de Peixe

as proveniências

Importateurs de: Huile d’ Arachide et Huile d'Olive.
Rafinage de: Huile d'Olive.
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d o

telegramas.
TELEFONE:

Reg de Com d*Anvers 26 344

Conta Cheques Postais 4G05 97
ESTABELECIDO EM 193 1





CONSERVAS DE PEIXE52

•Jlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllll lUlllllllllllllllllllilllllllllIlllllllllllllllllllllllllllllllllllP.

NOBREGA DE LIMA.F.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE

Motores

E. W. BLISS & Co.

FAIRBANKS, MORSE & C". INC. =

SEDE
PORTOLONDRES

Teleg. Julima — Porto

=

I

Prensas, Instalações completas 
para o fabrico de vazio, etc.

115 Park Street Lon- 
don, W.l

Av. 21 de Julho. 1.
2.° Dt.°

PALLARÉS HERMANOS S. A.
Azeites de Oliveira

R. Sá da Bandeira,
562. 3.»

I

I

Teleg. Julima — Lisboa 
Telef. 22192/3 

LISBOA

REPUBLIC STEEL CORPORA­
TION
Folha de Flandres, arame, etc.

Teleg. Julima London
Telef. MAY EA IR 3391

I
= 
i 
i

I

I
L.DA

SIGNODE STEEL STRAPPING 
Arco de ferro para embalagens, 
etc.

Matérias primas para a Indústria. Maquinaria e

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, Balanças automáticas 
de todos o» tipos, etc.

8 
*
*
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MATOSINHOS

poucos 
aquisição das

vem acumulando, 
desnecessário fazei i 
factos pretéritos, já que 

movem

Desde há vinte anos que Mato- 
nhos não sentiu nas suas costas uma 
crise tão aguda e persistente de pes­
ca. o que, de certo modo, vem justi­
ficar os nossos reiterados e antigos 
protestos contra a transferência de 
fábricas de outros centros para este, 
num número superior às melhores 
possibilidades de um regular abas­
tecimento de peixe.

Porém, as suas 49 fábricas de 
conserva- em molho-, as suas 28 fá­
bricas de salga e o consumo público, 
sempre em aumento, têm de se abas­
tecer na lota e no que se refere à in­
dústria, haverá que cuidar que o seu 
fornecimento se realize com a pos­
sível regularidade. a fim de que lo­
dos possam, quaisquer que sejam as 
circunstâncias da pesca que concor­
ram na nova safra, trabalhar dentro 
da maior normalidade que a princi­
pal matéria prima nos imponha.

Para que isto, de facto, seja as­
sim. ê indispensável um acordo for­
mal entre armadores e industriais.

que determine preços mínimo e má­
ximo à sardinha, isto ê. que evi­
tando a concorrência económica­
mente desastrosa, dê a ambas as 
partes meios ou condições que pos­
sibilitem. aos poucos mercados cm 
aclividade. a aquisição das nossas 
conservas.

Julgamos que se está procedendo 
a êsse estudo e desejamos, sincera­
mente. que tal estudo resulte num 
êxito que culmine os bons esforços 
de todos. As duas indústrias — 
COMSEKV \S E PESCA — têm que 
se identificar, resolvendo determina­
dos problemas cm comunhão de sen­
timentos e de harmonia com a situa­
ção anormal criada pelo exterior. 
Isto para que. pesca e conservas, 
possam viver e esperar melhores 
dias, pois a ruína de uma acarreta­
ria. irremediavelmente, a da outra; 
e vencer esta conjuntura seria a 
melhor prova de bom senso para 
uns e outros.

São tão evidentes as razões que

Os resultados gerais da safra de 
1918, são um expoente valioso que 
nos leva a reflectir c nos apresenta 
motivos justificados dc preocupação, 
se pretendermos abranger as causas 
que deram origem ao insucesso.

Pelas considerações de toda a or­
dem que a nossa Revista, número 
após número, vem acumulando, pa­
rece-nos desnecessário fazer refe­
rência a 
com águas passadas se não 
moinhos.

Devemos antes, portanto, pensar 
no futuro próximo, na nova safra 
que se avizinha, mas fazê-lo com 
aquela seriedade, juizo e aprumo 
que as circunstâncias impõem.

Mão somos nós. mas a persistên­
cia baixista que domina todos os 
mercados assim como as novas fon­
tes de produção de conservas que. 
ano após ano. surgem mais vigoro­
sas de encarniçada competência, que 
nos obrigam a meditar, a deduzir e 
a concretizar.
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matérias primas principais

JOSÉ A. MORA

não têm aparente explicação. Por 
exemplo: segundo o n." 35, de 
«Conservas de Peixe», determinado 
país comprou, em Marrocos, sardi­
nha % Club 27 mm, a 65/ — , e dis­
cutiu com Portuga] até chegar a um 
contrato em que o preço para o Clube 
30 mm., era de 54/—, o qual, em 
equivalência com Marrocos, deveria 
ser de 12 . E isto sem levarmos
em linha de conta a inferior quali­
dade do produto marroquino em re­
lação ao nosso. Para esse famoso 

ao de M-uroco;, 
fabricou, por inexequível, 

aos preços da pesca, exo bi- 
e verdadeiramente ruinosos 
indústria de cons**rvas.

nosso, 
contrato, posterior 
nada se 
devido 
tantes 
pa ra a

Seria muito de desejar que estes 
factos fossem motivo de uma melhor 
compreensão por parte desses com­
pradores, que sucessivamenle se vêm 
escudando em razões de economia 
interna, com o que nada devemos 
ter.

Sobre a crise da pesca. dizem, 
uns. que são inexoravelmente perió­
dicas. ao passo que outros afirmam 
serem eventuais c devidas a causas 
ainda não definidas cienlificamente. 
Nem práticos do mar. nem biólogos, 
conseguiram demonstrar, até hoje, 
com argumentos sólidos, as razõe- 
de tal ausência da sardinha. O que 
sabemos, por experiência própria, 
ao longo de muitos anos de trabalho, 
é que já lemos assistido a várias des­
tas crises, umas por desvio parcial 
ou temporário, e outras total, so­
frendo as consequências que delas 
provem.

() defeso de três meses que este 
ai><> se impôs aos armadores, deve 
influir bastante para um resultado 
mais propicio à cobiçada abundân­
cia.

Calculamos. porém, que a econo­
mia industrial tenha sofrido um pre­
juízo à volta de 50 mil contos, so­
mente na zona Norte, e que esta im­
portante cifra não será facilmente 
recuperada senão em longos anos de 
trabalho e desde que. além de otilro- 
faclores, a actual crise pesqueira 
não volte u repelir-se.

Do exposto, bem se pode deduzir

que a matéria prima «sardinha» c 
a que decide neste complicado as­
sunto, tornando-se indispensável que 
o seu custo seja reduzido a um 
nível justo, de maneira a permitir 
conciliar os desejos de um trabalho 
tanto quanto possível normal com a 
capacidade de compra dos actual- 
mente ainda reduzidos mercado- 
compradores. Queremos dizer, o ar­
mador há-de considerar, consciente- 
mente, que temos de lutar com ou­
tros países produtores de conservas, 
que têm um preço fixado à sardinha, 
c que nesta luta somente se vencerá 
com factores equivalentes. Terá de 
compenetrar-se, igualmente, que não 
é simplesmente o atteeio de lucro 
dos conserveiros o que impõe tal de­
cisão, mas os factos externos, vivos 
c esmagadore-. que obrigam e man­
dam.

Este caminho, que consiste em 
partir dos mercados para a indús­
tria e desta para a pesca, foi já fi­
xado. em 1931, pelo actual Presi­
dente d<> Conselho do nosso governo, 
com uma visão clara e certeira que 
circunstâncias várias têm feito es­
quecer.

As estatísticas elucidam-nos. por 
outro lado, das compras efectuadas. 
em vá r ios pai-es. de mercadorias in­
dispensáveis ao nosso consumo e que 
não tiveram contra partida eficiente 
na exportação dos nossos produtos, 
o que não está certo.

A Grécia, neste momento, dá-nos 
outra nota curiosa. Não pode com­
prar conservas portuguesas, mas im­
porta-as da Noruega. Dinamarca c 
Marrocos — porque o plano Mar­
shall exclui, por agora, a utilização 
dos seus dólares no nosso país.

E do exterior, portanto, como ve­
rificado fica, que surgem as dificul­
dades. obrigando-nos a produzir 
mais economicamente. Mas para 
atingir este fim. será necessário con­
ciliar, em primeiro lugar, os preços 
da pesca, e em segundo, que o Es­
tado prescinda de determinados im­
postos que incidem sobre a matéria 
prima nacional.

um 
en- 

em Marrocos, o seu 
as fábricas foi de I a

impelem os conserveiros e armado­
res a uma aproximação que. expô- 
•las. pareceria redundância.

Não se pode alcançar prosperida­
de separadamente. Ambas as indús­
trias têm ligados os seus destinos, 
tal como uma ponte liga duas mai 
gens, ou conto o perigo une dois 
corações. Colaborar será a boa ra­
zão. e colaborar para sempre, quer 
nos dias de adversidade, como nos 
felizes, pressentindo que. ao fazê-lo 
assim, talvez se dê princípio à esta­
bilidade e ao equilíbrio tão necessá­
rios para todos quantos trabalham 
nestas indústrias, com tanto afinco 
como incerteza, pois não é só ao in­
teresse dos grupos que devemos 
olhar, mas, também, de um modo 
particular, à situação de lodos os 
seus colaboradores.

Verifica-se, hoje, em todo o mun­
do o afã de barateamento, e os eco­
nomistas. sem distinção de escolas, 
o aconselham como medida indis- 
pensával que conduzirá os povos ao 
equilíbrio e ordenação da sua vida 
económica e financeira.

Estamos todos de acordo com 
aqueles desejos; uma «teoria» alen- 
tadora, mas. infelizmente, não pas­
sa de teoria. Na prática vemos que 
as coisas se desenvolvem de manei­
ra muito diferente, especialmerrte se 
nos referimos concretamente ao 
que à nossa produção diz respeito. 
Cada dia nos encontramos com mais 
impostos, alguns deles avultados, so­
bre as próprias matérias primas na­
cionais, sem razão apreciável.

A sardinha teve, em 1948, 
preço médio de 5S00 por quilo, 
quanto que em Marrocos, o 
custo para 
1S30.

Se as
I azeite, óleo, peixe, estanho, folha, 
etc. I. não descem de preço e se a 
mão de obra, como é justo, se man­
tém, não vemos possibilidades de re­
duzir o preço do custo, a despeito de 
todas as magníficas «teorias» econó­
micas que proclamam esses mesmos 
que aumentam o preço dos seu ar­
tigos de exportação, sempre que ti ­
le necessitamos.

Outras anomalias se notam e que



CONSEftX HE PEIXE

GRÉMIO CENTRO

operário. dado que só

7.4% »
6,7% »
1.1 % ■■

7.1 % »

lodo 
lés

1915
1916
1917 .
1918 .

média 1933-17

en-
ma-

7.7 % da produção do País 

r »* >

159.933 caixas
113.470
138.150
58.164

150.901

trabalho normal ambos podem 
contrai meios adequados à sua 
nu tenção.

mesmo a sua posição no conjunto 
da actividade geral da Indústria 
quase se reduziu, no ano passado, a 
metade do que vinha sendo habitual.

Infere-se destes factos, que a pro­
dução das fábricas do Grémio do 
Centro foi absolutamente precária, 
e inevitáveis, por conseguinte, os 
prejuízos daí resultantes para o «n 
dustrial e operário, dado que só num

Verifica-se, portanto, que em 1948 
a produção caiu para um terço da 
média dos últimos 14 anos, e que

A escassez de peixe, principal­
mente de sardinha, verificada em 

o decorrer da safra passada de 
a lés da costa portuguesa, fez 

sofrer os seus duros efeitos a toda a 
indústria de conservas.

Porém, foi nas fábricas incorpo­
radas no Grémio do Centro, que se 
acham estabelecidas entre Nazaré 
e Sesimbra, onde a quebra de pro­
dução assumiu aspectos dos mais 
graves.

Vejamos, através de números elu­
cidativos. o decréscimo vertiginoso 
da actividade das fábricas de con­
servas cm molhos desta zona, no ano 
passado, e também o seu declínio 
constante nos últimos tempos:

Todavia, tamanhos entraves à pro­
dução não foram apenas devidos à 
carência de recursos naturais, ou 
seja do peixe, porquanto teria bas­
tado uma regulamentação das lotas 
que garantisse uma divisão equita­
tiva do que se pescou pela indús­
tria e pelo consumo, e se fornecesse 
a preço comportável às conservas, 
para se ter evitado uma quebra tão 
perigosa na laboração das fábricas.

Como não havia de ter sido redu­
zida a sua laboração. se o industrial 
verificava que perdia ainda mais 
trabalhando do que imobilizado e 
a pagar férias?

A escassez do peixe não é factor 
que, só por si, possa comandar li­
vremente as lotas, uma vez que a 
«procura» pelas conservas tem de 
ser limitada pelas cotações viáveis
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a

2.200
7 ■ 238

5.000
79.854

2.460 276

Total 46.127 5.848.1435.594.589 7.200 190.529 9.698

Sardinha
Satditlr

Cavala
-7

5.875
74.650 

18.916
11.234

Atum
Tuihi

Outra* 
espécies

Othrr s/.rri>s

412 134
612.307

 
Matosinhos ................................
Lisboa ................
Setúbal .....................................
Lago*  ,,...................
Portimão ............... .................
(tlhão .. .. .......
Vila Real ilr Santo Antônio ....

Carapau
Chinctim d

2.530
43.321

Totais
Total

Valore» 
l'alu"

12.592.946.00 
2.475-546.00 
2-363.336.00 
2.425.161-00

364.728.00
2 893.750.50 
4.421.644.00

que demons 
a tremenda

encargos su-

1.773.980 
319-127 
258-712 
249.486
52.104 I 

406.259 | 
534.921

em que a 
em breve na 
funções, tanto 
os

I.795 096
340.129 
307.033 ! 
329 540
52.104

I

27-537.111.50

do Centro, foi apenas de 58.1-6-1 
caixas, e lendo-se dispendido cm 
mão de obra 5.195 contos, resulta 
para esta uma média teórica global 
de 88586 por caixa. <> 
ira. pelo seu absurdo, 
desproporção entre os 
portados e a aelividade desenvolvida

I ambém o facto de se terem pago 
3.659 contos de salários aos qua­
dros permanentes, e somente 820 
contos aos eventuais. evidencia 
quanto foi reduzido o trabalho útil, 
dado que o pessoal eventual só re­
cebe férias desde que a fábrica 
meta peixe, altura em que tem sem­
pre direito ao trabalho.

A exportação de conservas en» 
molhos foi de 149.007 caixas no 
valor de cerca de 56.000 contos, o 
que representa em volume, em rela­
ção a 191-7. cerca de 38% menos.

Nas outras conservas, os «déficits» 
na exportação foram também muito 
grandes.

Em salmoura, só ,*e exportaram 
340.129 quilos. 50% menos do que 

valor de 2.475 contos, 
na exportação de eon-

para estas; assim, era evidente o 
enorme risco de acompanhar a con­
corrência, que elevou os preços da 
sardinha disparatadamente. Basta 
constatar que a Indústria a pagou 
pelo máximo de 384-9 média por 
quilo na euforia da guerra, e no 
ano passado o fez a 581-0. com difi­
culdades gerais nos mercados exter­
nos. para se compreender o retrai­
mento em trabalhar numas lais con­
dições.

Por isso, sómente se fabricaram 
neste Grémio 35.4 43 caixas de sardi­
nha, embora tenham saído das lo a- 
destes Centros quantidades avulta­
das deste peixe para fábricas de lo­
cais diferente-:, como consequência 
de se terem revogado disposições 
que limitavam as distâncias para o 
seu transporte por estrada.

É certo que as restrições nos 
transportes existiam apenas como 
defesa da qualidade das conservas, 
e que o mesmo fim se podia conse­
guir substituindo-as pela fiscaliza­
ção do estado a que chegasse 
peixe aos locais de manipulação.

Porém, numa altura em que 
escassez era geral, permitir a con­
vergência de novos concorrentes nas 
lotas, não podia deixar de se tradu­
zir em tendência para maior alta 
do preço da sardinha, e de facilitar 
a fuga de meios de trabalho das fá­
bricas estabelecidas nos locais onde 
aparecesse este peixe, aumentando, 
portanto, as dificuldades destas e 
dos seus operários.

A produção tolal do conservas em 
molhos, em 1948. na área do Grémio

em 1947. no
A quebra 

gelados foi ainda maior, pois só 
atingiu 1/3 da quantidade expor­
tada no ano anterior, isto é. 416,679 
quilos, no valor de 5,000.1 18SOO.

0 mercado italiano, para as sal­
mouras. e o argentino, para os con­
gelados são basilares para que estas 
duas indústrias se posam manter e. 
infelizmenle. ambas se encontram 
fechados à importação destes nossos 
produtos, o italiano, práticamente, 
desde a guerra, e o argentino logo

que a escassez das divisas para <;S 
pagamento* internacionais fez cerrar 
as portas a maioria dos mercados.

0 Grémio do Centro gastou n<_ 
ano passado 317 contos na assistên­
cia que prestou ao operariado, <> 
qual, desta forma, não sentiu pro- 
fundamente o longo atraso que se 
tem verificado com o começo de 
todo o auxilio previsto neste cam­
po. a sei facultado pela respectiva 
Caixa Sindical de Previdência.

Confia-se em que a referida Caixa 
entre em breve na plenitude das 
suas funções, tanto mais que *.ó 
assim os fundos do Grémio, desti­
nados à assistência aos operários, 
podem passar a set aplicados em 
proporcionar vantagens adicionais 
aos que resultem da acção normal 
daquela Instituição.

I ambém o Grémio do Centro dis- 
pendeu. nos três meses de defeso. 
118 contos em subsídios ao pessoal 
eventual .ou seja uma verba que *e 
cifra em metade de «pranto este au­
feriu em nove meses de safra, En­
carado este facto, temos que, glo- 
balmenlc. o- quadros eventuais vive­
ram nove meses em regime equiva 
lente ao de subsídio i naturalmente 
insuficiente) e como se nada tivesse 
ganho nos trê- meses restantes do 
ano.

0 problema consiste, como não 
podia deixai de ser. em sé poder 
trabalhai e ganhar, e ê nesse sen­
tido que industriai* e operários es­
peram algumas garantias de ordeni 
prática dos Organismos Corporati­
vos da pesca e das conservas.

iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiiiitiHii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiuiiiiiiiiiiitiiii

Exportação de salmouras, por centros, e por espécies em quilos no ano de 1948
19 48 Salted Expor! (by Cenlers)
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s E

similares ...

similares ...

194-1.
1945 
1946 
1947 
1948 

627.901
409.080
425.709
218.670

Caixas
170.077

341
443

1.286
35.007
8.516

PRODUÇÃO EM 1948
Espécies

Sardinha 
Carapau
Cavala ..
Atum e :
Anchovas 
Outras espécies 

466.616 caixas
» 
»
)>

PRODUÇÃO EM 1947
Caixas 
342.351 

21.379 
68 

11.679 
40.547 

 9.685

Espécies
Sardinha 
Carapau
Cavala ..
Atum e :
Anchovas 
Outras espécies

timos cinco anos (recorde-se que o 
último ano médio que registámos 
foi o de 19411. teremos:

espécies (exceplo .sem grande in­
fluência. na cavalai, como se veri­
fica pelos seguintes quadros que 
permitem a comparação da produ­
ção nos últimos dois anos:

Sabido que a capacidade de pro­
dução do centro industrial de Setú­
bal (incluindo Sincs, onde existe 
apenas uma fábrica) é de 1.416.516 
caixas (à base do formato 1/4 clu­
be 30 mm.), tem-se a perspcctiva 
confrangedora do que foi o ano de 
1918 e a explicação do desânimo 
que invadiu não apenas o meio con- 
serveiro mas a cidade, que vive em 
grande parte dependente desta acti- 
vidade c naturalmente se debruça, 
anciosa, sobre as suas vicissitudes.

A produção desceu em todas as

Mau ano foi o de 1943, para Se­
túbal. na aclividade conserveira! \ 
produção local em- azeite ou mo­
lhos não atingiu 219.000 caixas, 
número que fica abaixo do nível 
da modéstia, não saindo do âmbito 
da miséria. Acaso estará o leitor 
lembrado de aqui se ter reprodu­
zido, há uni ano. a judiciosa classi­
ficação que no relatório de 1946. 
do Grémio dos Industriais de Setú­
bal, se fazia dos anos conservei ro-. 
cm relação com a produção: só po­
deriam ser considerados anos bons 
aqueles em que se registasse uma 
produção superior a um milhão de 
caixas; anos médios seriam os de 
produção entre 700 mil e 1 milhão 
de caixas; para não falarmos nos 
outros, seriam anos de miséria os 
de produção inferior a 600 mil cai­
xas. Pois o de 1948 bateu o «re- 
cord» da insuficiência!

Recapitulando a produção dos úl-
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EXPORTAÇÃO DE 1948

7.989.019Total 

EXPílRTAÇÃO DE 1947

5.652.289Total ...

De salmouras 
uno

exportaram-se nc 
passado 307.033 quilos, no v.-, 

lor de 2.363 contos, sendo 258.71'

1945
1946 .....
19 17
1918.......

Quilos
4.521.270

272.359
43.630

102.807
491.322
118.714
102.187

733.444
332.421 
•136.073

Quilos
6.679.856

244.771
36.704

178.360
357.419
141.031
50.878

Sardinha - .
Carapau  
Cava kr 
Klum e similares . 
\nchovas . ...
Lulas e chocos .... 
Outras espécies

Sardinha 
Carapau 
Cavala  ..........
Atum e similares ...
Anchovas 
Lulas e chocos 
Outras espécies ....

titulo compar. 
livo, as exportações totais dos últi­
mos quatro anos:

421.000 caixas
»
»
»

Pode avaliar-se o que representam 
para a indústria, numa tão reduzida 
produção, os encargos inerentes à 
sua própria existência e especial­
mente aqueles a que tem de fazer 
lace, relativamente ao seu pessoal, 
para respeito das obrigações de na 
tureza social que assumiu, aliás de 
bom grado que nunca será demais 
apreciar com justiça.

Pagou a indústria, no ano findo, 
de salários, o elevado quantitativo 
de 15.197 contos, números redon­
dos. Para uma produção de 218.670 
caixas, a mão de obra entra em 
cada uma destas com 69S50. o que 
deve representar, segundo supomos, 
com larga margem, mais do dobro 
do que deve suportai' uma caixa de 
conserva em regime de produção 
normal. Não se cila este aspecto do 
problema com menospreço da classe 
trabalhadora que vive dependente 
da indústria, como se ela consti­
tuísse peso morto que à actividadc 
conserveira fosse legítimo alijar; 
antes se tem presente que não de­
sempenhará cabalmente a sua fun­
ção económica e social uma activi- 
dade organizada que não sustente e 
mantenha dignamente os seus direc- 
los colaboradores. Mas não se pode 
deixar de acentuar como, em pe­
ríodos de crise e trabalho reduzido, 
sobrecarregam a produção e pesam 
nos resultados da exploração indus­
trial os encargos de mão de obra 
que têm aspecto permanente — 
mesmo quando não há produção ou 
esta desce do nível médio que lerá 
de constituir a base de uma explora­
ção aceitável... e suportável.

Considerada a situação do opera­
riado, verifica-se que esta fica tam­
bém. em tais circunstâncias, aquém 
do que deve constituir aquele míni­
mo normal ou aceitável da existên­
cia das classes proletárias. Emprega 
a indústria de conservas do centro 
de Setúbal 5.002 operários, sendo 
1.952 do pessoal permanente, com 
garantia de mínimo de salário 1899 
homens e 1.053 mulheres) e 3.050 
do pessoal eventual, sem qualquer 
garantia de salário, mulheres e me­
nores de qualquer dos sexos (ou 
mais exactamente 21 do sexo mas-

lar doutrina com a qual os actos n 
apresentam frequen temente ent fia 
grame contraste — porque cm boa 
verdade não são já tais contas du 
meu rosário...

A produção de peixe em sal­
moura foi de 95.915 quilos, perten­
cendo á sardinha 6.650 quilos e às 
anchovas 89.265 quilos.

Na exportação de conservas em 
azeite e molho.- figurou o centro de 
Setúbal com 136.073 caixas, a que 
corresponderam 7.989.019 quilos > 
o valot de 146.439 contos, números 
redondos, discriminando-se desta 
forma a mesma exportação, a seguir 
comparada com a do ano anterior 
I 332 121 caixas):

Registar-se-ão, a

culino e 3.039 do sexo feminino). 
Sc para facilidade de raciocínio 
admitíssemos <pie do pessoal even­
tual nenhum havia recebido qual­
quer remuneração durante o ano dc 
1948. leríamos que os 15.196 con­
tos dc salários pagos no ano findo 
te ainda abstraindo dos salários 
mais elevados correspondentes a 
funções especializadas t correspon­
deriam em média, números redon­
dos. a 7.785SOO por ano e por cada 
um dos componentes do operariado 
permanente, dando uma capitação 
mensal que não atinge 650800 para 
cada um desses trabalhadores. Esta 
base paupérrima de remuneração, 
em que reside a explicação de mui­
tos fenómenos da vida de Setúbal, 
não pode passar despercebida a 
quem tenha por missão preocupar-se 
com os probleman sociais — nem 
pode encontrar-se para ela consola­
ção no facto de os industriais de 
conservas de Setúbal deverem ler 
perdido á sua parte, no ano que 
findou, segundo cômputo que não 
assenta em bases rigorosas mas não 
pecará por excesso, o melhor 1c 
15.000 ou 20 mil contos.

Ouve-se comentar que. segundo 
informações de quem está dentro da 
organização conserveira e tem auto­
ridade para o afirmar, os indus­
triais do centro actualmente mais 
importante do Pais, teriam supor­
tado colectivamcnte. no ano de 1943. 
um prejuízo calculado da ordem dos 
30 mil contos. 0 observador deste 
sector da produção nacional poderá 
concluir, pelo que vê e ouve, que 
os industriais de conservas não só 
perderam o correspondente aos en­
cargos que tiveram de suportar sem 
contrapartida de trabalho, mas per­
deram também — «piando fabrica­
ram e venderam. Tudo isto consti­
tui problema de evidente gravidade.

O último aspecto da questão já é 
de certo melindre para que o apre­
cie quem não esteja direclamente 
ligado à indústria, «piando a inteli­
gência se recusa a compreender a 
sobrevivência de certos métodos dc 
trabalhar c negociar. Eique aos inte­
ressados o direito de carpir aqui t 
algures as suas mágoas, de íormu-
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43.3'21 quilos de outras

*

GUILHERME FARIA
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11 .492 5.320 947

It 041.894 18.623 35 382 50 288 248.114 13-449 1.414.750

VALORES

6.575.532S00257.864
8.057 205 518 2.6481 1.294.105 71 415 10.310

706.563.472$0931.146829 2.862.124 2.105.219 207.156395-127415.048 127 948 1 .998 -176 37.259-451

Açòres .... 
Matosinhos . . 
Peniche . . . 
Lisboa .... 
Setúbal. . . . 
Lagos .... 
Portimão . 
Olhão .... 
V. 11. S. A nlónio

1.777.818
6 979-856

515-864
4671.177
2.571.127

336-882

Sardinha
Sarrfhir

19 745
244.771

69 120 
36.704 

1 .368 
39-453 
168.707 
71.718

Cavuln

450-277
178 360

3-040
4.129

505.912
1.431.240

Atum c 
similares 

T uua

Cavala 
jV acktrrl

Anchova»
A Hchoviea

Atum 
e similares

Tuna

Lula» 
e Chocos 

Cutlle f'ish 
and Stfiiid

8.756
4.286
1.676
692

8.581
29.968

54.128
141-051

14.696
14.653

Outras 
espécies 

Ot/w

55.085
50.878

149-007 
436.073
35.797 
271-353 
225.080
87.165

11 -372-005$51 
91 - 121.133160 
84■220■738$00 
55-092-053182

584-580
28.584
29.880

218.670 
40-546 
188.596 
239 042
84-852

S.rdínha
S,lrJinr

533.768
23.590
11.853 

170.077
26.368 

I54.09Õ 
105.961
16 181

150
6.508

57

6
341

1 -033 
536 
39 

443
1 .389
7 847 
17.894 
4.201

304
11-271

100

Anchova.
Anrhovtri

32 011 
4 458 
7-446 

35.007 
10 203 
25 416 
99 309 
31.174

1 780
8 516

820
386
729
271

I olaia 
T otal

257.864
31 302

283.675
357.419
67.573

271.270
612.912
306.852

Matosinhos . . 
Peniche .... 
Lisboa. .... 
Setúbal .... 
Lagos ..... 
Portimão , 
Olhão ..................
V. R. S. António

6-726
72-303

lOTAIS
Total

Cuixus . Quilos
Cítxrs | Kilos

8-393
785.308 14*623.355'255.803.4 81 $ 13

Outras 
Espécies 

Other sjtecies j

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em quilos, no ano de 1948 
/fítfi C.anned Eish ExporI (by Centerx/

Produção, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em caixas, no ano de 1948 
/.94<S‘ Conner/ Eish Pack (in cases)

quilos de sardinha, 5.000 quilos de 
carapau c 
espécies.

2 689-846 55.939-518$22
7.989.019 146-439.009572

587.845
4.993-059
3.957.0’8
2.161.445

1948, send 
traineira 
mas há 
cercos c 
pesca. E

I Carapau

('hiucltard

à pesca, bem 
nesta «frente 
novo.

o 16 cercos, uma grande 
e 27 pequenas traineiras, 

a considerar que apenas 7 
26 traineiras exerceram a 
o pior é que se está em 

face dum problema que. se preocupa 
muita gente, não parece que alguém 
esteja disposto a encará-lo de forma 
decisiva e resolvê-lo.

Continua Setúbal a ser dos cen­
tros industriais que maior percenta­
gem da pesca absorvem para a sua 
laboração, em detrimento mesmo do 
consumo público, o que significa 
alteração dum princípio económico 
fundamental como seja o de se de­
verem conservar os produtos cuja 
quantidade exceda as exigências do 
consumo no seu estado natural.

Carapau (
('.hÍHch tifil

contos, cm 1948 registou somente 
4.292 toneladas de sardinha no va­
lor de 18.150 contos. Foi pouquíssi­
mo o peixe, e nem por seu tamanho 
e qualidade de molde a permitir 
mais vultuoso fabrico. Não tem Se­
túbal motivo para se felicitar, pois 
a situação continua a ser a que se 
referiu nas impressões de há um 
ano: — falta de uma frota pesquei­
ra à altura da categoria e das neces­
sidades de um centro industrial da 
importância que este leni, tanto no 
que respeita à eficiência das «artes» 
como à capacidade financeira das 
empresas.

Figurava no registo local, em 
1947, um tola! de 43 «artes» de 
pesca, sendo 14 cercos, uma grande 
traineira e 28 pequenas traineiras; 
foi de 1-1 o total que figurou em

No que 
poderá dizer-se (pie. 
— nao há nada de

A pesca total da sardinha na costa 
portuguesa desceu em 1948, como 
se sabe, a menos de metade do que 
lota em 1917. Mais exactamente se 
dirá que ela totalizou naquele ano 
101.199 toneladas no valor de 
229.946 contos e no ano que passou 
apenas 1-7.669 toneladas no valor d<- 
229.134- contos. Setúbal acompanhou 
o ritmo geral da descida pois, tendo 
lido em 1947 uma pesca de 8.000 
toneladas no valor de lota de 21.836

se refere
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Gizela — Gold Leaf — Gold Coin — Alsori 
The Argonauts— My One — Baisers du Portugal

EST 1911
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O
das

0 que dizem os números

azeite

indústrias Inçais, dignas desse nome 
— reílectiu-se, aflilivamente. em to­

as outras actividades provocan­
do uma crise bastante grave.

fX—, 
. yjrvA •

•

A extrema penúria da safra pes­
queira !

É a primeira impressão que se nos 
inq>õc na revisão da actividadc in­
dustrial deste Centro no ano de 
194-8.

A sardinha e o biqueirão decidi­
ram fazer-se ambicionar.

São raras as suas visitas às zonas 
onde os nossos cercos e traineiras 
os espreitam, em vão; quase sempre 
em vão.

lendo falhado — pralicantenle — 
a matéria prima <que há-de ser 
abundante para prover as nossas nu­
merosas fábricas, estivas c armazén< 
de salga) foi. por consequência, 
muito fraca a aclivida-de fabril, no 
ano passado.

0 afrouxamento, diremos, mesmo, 
a quase paralisação das actividades 
pesqueira e conserveira — únicas

pécies. no total de 1.009.9'13 quilos.
No Centro de Vila Real de Santo 

\nlónio, fabricaram-se 16.181 cai­
xas de sardinhas: 57 caixas de cara­
paus: 1.201 caixas de cavalas: 
29.968 caixas de atum e similares; 
.34.174 caixas de anchovas; 271 cai­
xas de outras espécies, no total de 
84.852 caixas com peixes em 
e molhos.

Em salmoura, registamos 282.697 
quilos de sardinhas; 19.740 quilos 
de cavalas; 21.000 quilos de atum 
c similares; 678.778 quilos de an­
chovas; 1.020 quilos de outras espé­
cies. no total de 1.003.235 quilos.

A exportação de sardinhas, cara­
paus. cavalas, atum e sinrilares. an­
chovas. lulas, chocos, c outras espé­
cies. em azeite c molhos, foi de 
225.080 caixas, com 3.957.018 qui­
los. no valor de Esc. 84.220.738S09.

A produção, em Sotavento do Al­
garve. em 1918. no Centro de Olhão. 
quanto à fabricação cm azeite e mo­
lhos. foi de 105.961 caixas de sar­
dinhas; 6.568 caixas de carapau; 
17.89'1- caixas de cavala; 8.581 cai­
xas de atum e similares; 99.309 cai­
xas de anchovas; 729 caixas de ou­
tras espécies, no total de 239.042 
caixas.

Em salmoura, também em Olhão. 
produziram-se 210.810 quilos de 
sardinhas; 1.320 quilos de carapaus: 
30.976 de cavalas; 766.817 quilos 
de anchovas; 20 quilos de outras es-
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fabricantes

anseios dos nossos fabri-

0 atum fabricado nas colónias

■

e
os

cujo preço 
verdadeiro

valor de Esc. 
preendendo sardi- 

e outras espe-

pessoal e á

O atum fabricado em Angola e 
Cabo Verde encontra na América do 
Norte um excelente mercado consu­
midor, onde é colocado a preços de 
concorrência, em relação ao atum 
metropolitano; todavia, porque a 
sua qualidade não se assemelha à 
do nosso atum e, ainda, porque '■ 
fabricado cm óleo, afigura-se justo 
que. nas embalagens, ele seja distin­
guido do produto algarvio, cuj.i 
fama é grande, graças à sua fina 
qualidade c fabrico em excelente 
azeite de oliveira.

Em Itália, o nosso produto é apre­
ciadíssimo; por isso, convêm que 
nas latas, para evitar confusões, sc 
imprima, em caracteres avultados, a 
legenda "Atum Colonial Português».

Os industriais vêcm-se obrigados a 
utilizar azeite de oliveira, cm con­
servas cuja categoria c 
não comportam esse 
luxo.

Noutras ocasiões os 
possuem existências suficientes para 
a sita laboração. ruas, receando futu­
ros atrasos, aceitam as quantidades 
que a entidade distribuidora lhes fa­
culta. de que residiam imobiliza­
ções inconvenientes dc capital.

Não seria tempo de restabelecer 
<> comércio normal do óleo de amen­
doim. considerando que são impos­
síveis os desvios, tla indústria para 
os consumidores, de um produto que 
é vendido, para consumo público, a 
preço mais baixo que o da tabela em 
vigor para a indústria de conservas, 
na proporção de um para dois ter­
ços?

Os acordos de comércio

Deve-se exigir o cumprimento dos 
acordos no tocante a reciprocidade 
dc trocas. Não se reconhece ao es­
trangeiro o direito de nos enviar o 
que lhe interessa (é o caso da Fran­
ça t sem que. cm reciprocidade, nos 
leve as conservas c outros produtos 
da indústria nacional, como convém, 
para equilibrar a balança.

Parece que seria racional o parce­
lamento das transaeções. por trimes­
tres. de modo que o valor das im­
portações se equiparasse ao valor das 
exportações, num «toma lã. dá cá», 
singelo c de boas contas.

E. quem não levasse conservas 
o resto, não mandaria para cá 
automóveis, as perfumarias, clc.

As vendas ao estrangeiro

0 organismo coordenador devia 
influir no sentido da limitação dos 
compromissos tomados por caria fa­
bricante nas vendas de mercadoria 
a fabricar.

Se o industrial sc compromete a 
entregar quantidades excessivas e a 
prazo largo, pode caminhar, cega­
mente. para a rui na. sujeito como 
está, às contingências da pesca em 
relação às quantidades e. sobretudo, 
em relação aos preços dessa matéria 
prima.

São prej*udiciais os contratos fe­
chados entre um só comprador c di­
versos vendedores. É o caso da Bél­
gica...

O comprador, mesmo que seja um 
modelo de probidade, não deixará dc 
aproveitar o desejo dc concorrência 
que c bem conhecida característica 
da maioria dos nossos conscrvciros.

De um modo geral, a falta dc 
entendimento, quanto a preços, deve 
servir de tema dc ponderação, aos 
nossos fabricantes,

Muitos, esqueceram o velho rifão, 
tão verdadeiro: — «A União faz a 
força».

O óleo de amendoim

O condicionamento da distribui­
ção do óleo dc amendoim, porque 
as existências no pais são abundan­
tes, não se justifica.

Por vezes, as entregas demoram.

Os encargos com o 
sua moralização

Como c sabido, os industriais, na 
quadra do defeso c dc crises de pes­
ca. por força do contrato colectivo. 
têm que pagar aos seus operários o 
salário correspondente a alguns dias 
na semana.

Sucede que. nessas quadras, tor­
na-se difícil inventar trabalho que 
entretenha a numerosa população 
das fábricas.

\ssim. dias e dias, o pessoal si­
mula trabalhar, o mestre finge que 
não vê c o patrão finge que não re­
para ...

\ ociosidade disfarçada cria um 
ambiente artificial que gera a per­
versão do respeito que os o|>erários 
devem a si próprios c da considera­
ção que lhes merecem os seus supe 
ri ores hierárquicos.

Há. talvez, uma forma dc reme­
diar esse estado de coisas.

Os salários, em retribuição do tra­
balho real, efcctivo. produtivo le 
único que enobrece c valei durante 
o período da laboração, seriam au­
mentados.

Nesses períodos dc trabalho, não 
fictício, os operários cobrariam no 
fim dc cada semana apenas quantia 
igual ao actual salário. 0 excedente 
entraria numa caixa de reserva,

Sardinhas c cavalas, cm salmoura, 
exportaram-se 412.134- quilos, no va­
lor dc Esc. 2.893.750S50.

A exportação do Centro dc Vila 
Real de Santo António, de sardi­
nhas. cavalas, atum c similares, an­
chovas, lulas c chocos c outras es­
pécies, cm azeite c molhos, foi de 
87.165 caixas com 2.161.445 quilos, 
no valor de Esc. 55.092.053882.

Em salmoura, exportaram-se 
612.307 quilos, no 
4.421.644$00. com 
nhas. cavalas, atuns 
cies.

Analisando a situação do Centro 
industrial olhanense, onde existem 
vinte c seis fábricas de conservas dc 
sardinhas c espécies similares em 
azeite c molhos c vinte e seis dc 
preparação dc peixe em salmoura e 
filetagem, que mantêm milhares dc 
operários, não a podemos considerar 
animadora.

Quais os 
cantes?

Todos desejam, principalmcntc, 
peixe, muito peixe, o que depende 
da Mãe Natureza, mas reconhecem 
que há também outros problemas 
nevrálgicos que se podiam resolver 
pela acção do homem, c que vamos 
focar:
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JOÃO TRIGUEIROS

ValoresCENTROS %Quilos°/o

9.889-754$10100,00Tutu!  2 521.5+4 100.00

Matosinhos 2$25, Peniche 3$60, Lisbca + $51, Setúbal 4$05, Lagos 4$l0, Portimão 3$00, Olhão 3$87, V. R. St.° António, 2$63

=
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lélégr.: Sosicar Lisboa
Teléph.: — 6 2+78 — P.B.X.

MATOZI.NHOS 
S E T U B A L 
A L G A R V E

1,49
0,35

0,20
0,33
9.32

2,58
1,06

144.410 
376 461 
287.332 
493 965 

7-480 
32.165 
329.175 
115-309 
90 240 
296 890 

960
40 

6-323 
11.185 

237.641 
220

0,25
0,44
9,42
0,01

147.125Í50
32.561SOO
500385510 

1.358112$50 
1.345•252S50 
2.187 122$00

25.555SC0
130.541SQ0

1 .486 822S00
436.850$00
370.30õ$00
892.655Í00

1 528$00
130$GO

20-126$50 
32.768$00 

921.335SOO
579$00

5,06 
13,73 
13,60 
22,12
0,26
1,32 

15,03 
4,42 
3,74
9,03 
0,02

5,73 
14,93 
11,40 
19.60
0,29
1,28 

13,05
4,57
3.58 

11,77
0,04

espírito de solidariedade

_________________________________________
Média geral do preço do carapau, por quilo: 3Í92 
Média do preço, por quilo, nos Centros industriais:

Matosinhos 
Afunda 
Figueira da Foz ..........
Nazaré .............................
Peniche ..................
Cascais 
Ribeira Nova ............
Bom Sucesso ... .......................
Setúbal ............ .....................
Sesimbra ............ ....................
Sines  ..........................
Lagos .......................... ..............
Portimão . ...................
Carvoeiro 
Armação da Pera
Albufeira 
Quarletra
Olhão ......
Vila Real de Santo António 

H F.C. 1. A M EZ TOl .IOUR S 
I.ES M ARQUES: — CA PTA1N, 
CIGALE. OCEAN BREEZE, 
MIKI, SOSICAR  ce 
snnt les nieilleurcs

Codes : A B C
Benlley et Prive

.Avenida 24 de Julho. 60-2.°
LISBOA

dam esforçando-se
interesses legítimos. —
indústrias, a
todos nós, porque. Olhão será, sem­
pre, o que forem as suas indústrias.

65.106
26.642

cujas verbas seriam reforçadas com 
uma parle das taxas de exportação, 
cobradas sobre as conservas.

Quando ocorressem as crises dc 
pesca, ou no tempo do defeso, os 
operários levantariam a sua parte, 
depositada na caixa de reserva, gra- 
dualnicnte, conforme se regulamen­
tasse. Isto é: — levantariam o pro­
duto do seu trabalho autêntico; um 
capital acumulado, muito seu.

Ninguém frequentaria as fábricas 
nesses períodos de colapso, a não 
ser que ali houvesse, eventualmenle, 
que fazer.
llllltlIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilillllllllIliSIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIllllllllllllllllll

Pesca do carapau no ano de 1948
1948 Chinchard Fixhinjr

dc solidariedade industrial c de mú­
tua compreensão nasça entre todos 
os que nela trabalham, porque — 
nunca é demais repetir — a união é 
que faz a força.

Que as sardinhas e os biqueirões 
voltem e que os homens se enlcn- 

numa obra de 
a bem das 

bem da existência dc

Neste feixe de impressões, colhi­
das no contacto com os homens da 
indústria conserveira. palpita o an­
seio dc movimento e de progresso; 
como que uma pequena braza que 
ainda tremeluz c tenta crepitar sob 
as cinzas de um fogo vivo,— hoje 
quase extinto.

Oxalá esse vislumbre possa atear- 
-se. cm cintilante labareda seme­
lhante à que nos iluminou, noutros 
tempos brilhantes da indústria c 
que, desde já. um vigoroso espírito

Soro m enho,

I ne d<-.- plus importantes organisalions Porlugais.s 
pour 1'exportation dc tons genres dc sardínes cn 
conserve et d’aulres poissons, possédanl ses usines 
propres sttr les meilleurs lieux de pêche. Ses intri­
ques jouisseiii depuis longtcmps d’une grande re 

nommée snr tous les marches du monde.

4iín:iiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini''

Silveira & € a r v a lho, Ida
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CELESTIAL 
L U C R É C I A 
AUSPICIOSA

FABRICANTE 
E 

EXPORTADOR

SARDINHAS EM ÓLEO
TOMA TE 
AZEITE PURO DE OLIVEIRA

SEM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA 
SEM PELE E SEM ESPINHA EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

CARAPAU EM ÓLEO
» . AZEITE PURO DE OLIVEIRA

FILETES DE CAVALA EM AZEITE PURO
DE OLIVEIRA

•TUM EM AZEITE PURO DE OLIVEIRA

SEDE

AVENIDA MENERES, 622/650
M A TOZINHOS —PORTUGAL
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JOANA DARC, L.



p

aos

de ajusta- 
poderá 

dolo-

espera, não se 
de comprar 

preços que permitam 
boas condições econó-

tros de Portimão e Lagos, onde o 
peixe é sempre mais caro que nos 
outros Centros, e o contrato ameri­
cano — se se fizer — há-de forçosa­
mente reflectir a baixa dos preços 
que se tom verificado naquele mer­
cado.

A não ser que a pesca seja abun­
dante, o que não se 
vislumbra a esperança 
a sardinha a 
trabalhar em 
micas.

Estiamos, de facto, atravessando 
uma época de transição e 
meno de preços. Mas como 
esse ajustamento fazer-se sem 
roso sacrifício para a Indústria, se os 
preços possíveis da colocação dos 
seus produtos são cada vez mais bai­
xos e os da aquisição das matérias 
primas se mantêm altos, quando não 
sobem, como sucedeu últimamente 
com a folha de Flandres, tanto ame­
ricana como inglesa?

Para que esse sacrifício se não tra 
duza em ruínas para a maior parte, 
os industriais não vêm outra solução 
que não seja a abertura de novos 
mercados e a intensificação das ven­
das naqueles que se nos conservam

gio, mas, infelizmente, naquele mês 
começou a faltar-nos o peixe quase 
completamente.

As fabricações feitas no período 
de menor falta de peixe, isto é, até 
Setembro, saíram caríssimas, porque, 
inexplicavelmente, os conserveiros lo­
cais valorizaram de forma extraordi­
nária a sardinha, pagando-a na lota a 
preços altíssimos.

Conhecidos os preços possíveis de 
venda, não se compreende como se 
pôde valorizar de tal maneira a sar­
dinha. Desejo de trabalhar, na expec- 
tativa de que o peixe baixasse de­
pois;? Talvez!

Aproxima-se a nova safra c as 
perspectivas, tanto para a |>csca, 
como para a exportação, são franca­
mente más.

Nenhuns sinais dc peixe em pleno 
Abril, o que é exlranhável, e nenhu­
mas amostras de interesse por parte 
dos países importadores, a não ser da 
Inglaterra c da América do Norte, 
aquela para o resto — a quase tota­
lidade — do contraio dc 19-18 e esta 
para um novo contrato. Mas o con­
trato inglês, ao preço baixo a que 
é geralmenle fechado, poucas pers­
pectivas de trabalho oferece aos Cen-

Não foi nada propício às indús­
trias da pesca e das conservas o ano 
de 1948.

Uma grande falta de peixe, com a 
agravante de ter sido geral em toda 
a costa portuguesa, reduziu conside­
ravelmente os proventos daquela 
indústria c, por reflexo, verificou-se 
a continuação ou o agravamento das 
dificuldades para a venda dag nos­
sas conservas.

Nos mercados que habilualmente 
compravam as nossas sardinhas, ain­
da não foi possível reintroduzi-las, 
mercê das restrições de todos conhe­
cidas, e naquele que ficou fiel ao 
consumo das nossas especialidades — 
o que mais interessa a este Centro 
— a América do Norte, deu-se a bai­
xa dos preços das sardinhas e file­
tes de anchovas que, possivelmente, 
se teria retardado, se não houvesse 
da parte de muitos Industriais por­
tugueses a tão fácil disposição de 
«colaborar» nessa baixa com os im­
portadores norte-americanos.

Neste Centro, a pesca, até 
princípios de Setembro de 1918, foi 
melhor que a dos outros Centros e 
parecia que Portimão veria acabar 
o ano, gosando esse relativo privilé-
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JÚLIO DE SOUSA CALAÇA
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SALMOURAS — Xaí/eJ Fish

6.279
40

5.000

10-9962.200

40.000148-025

225 1204 053

1.330

Forn. à navegação 620620

Quilos 46-1273.594.589 7.200 3 848.1439.698190-529

5-000.148$00\ alores 25.162•123$00 46.8OOS0O f 619-496$5Ú 553.524$00 27.537.1ll$50155.168$00

Exportação de salmouras, e congelados, por países de consumo, por espécies e em quilos no ano de 1948 
/,9-í<S' Salted and Erozen Fixh Expor! (bi/ Couniriex)

Sardinha 
Sardint

50 600
2.567

76.431
2-460

161 .797

Carapau 
Chinchará

Cavala

30
200

55
6.144

Totais
Totai

19.255
216.035

45.240

3.425
78.605

643
1.150

Atum 
/ miti

Portimão expor- 
1.993.059 quilos 

molhos, no valor 
lo

COXGE
I ADOS
l'ro;tn
Tot»l

2.000 
6.821

756 
26.000

360
2554.420

349
683.343 

7.008 
1 .021

16.527
100
229 
000

56.870
4- 962 

113.884
2.460 

161-797
5- 000 
2.000 
6.821

756 
29.100 

360 
2.738.445 

659 
693.987 

7.008 
5.419 
16.527 

130 
429 
900

225
4.300

a maior diferença (24.984 ca t- 
Em salmoura, fabricaram-se 

menos 100.639 do

dinha 
xas).
326.554 quilos, 
que em 1947.

O Centro de 
tou. em 1948. 
de conservas em 
de 91.121.133860, compreendem! 
1.671.177 de sardinha. Esta exporla- 

ção foi inferior à de 1947 em 380.497 
quilos. Em salmoura exportaram-se 
52.104 quilos, mais 9.780 quilos do 
que em 1947. no valor de 364.728$.

A exportação de conservas em mo­
lhos. no Centro de Lagos, foi de 
587.845 quilos no valor de 11.372 
escudos, menos 281.089 quilos do 
que em 1917. e em salmoura, foi de 
329.310 quilos, no valor de 
2.I25.16IS. mais 233.422 quilos do 
que no ano anterior.

e Príncipe

\ produção em 19-48. no Centro 
de Portimão, de conservas em mo­
lhos. foi de 138.596 caixas, das quais 
154.096 de sardinha. Houve, em re­
lação a 1947. uma diferença a menos, 
no total, de 129.959 caixas em que as 
sardinhas participam com 127.503 
caixas. Em salmoura fabricaram-se 
173.502 quilos, menos 311.494 qui­
los do que no ano transacto.

A produção total em molhos, no 
Centro de Lagos, foi de 40.5-1-6 cai­
xas. menos 25.657 caixas do que em 
1947. cabendo às conservas de sar-

c provável que muitas das dificulda­
des que tanto preocupam presente­
mente os industriais deste Centro se­
jam eliminadas. Como sempre, eles 
aguardam confiadamente a acção dos 
poderes públicos e do organismo 
coordenador das suas aclividades. o 
1. P. C. P.

abertos. Crêm que a .America do 
Nprle seria susceptível de absorver 
muito maiores quantidades de sardi­
nhas, desde que se comece a pôr em 
execução o plano de propaganda ela­
borado pelo 1. P. C. P.

\ redução de direitos de 30 % 
para 15% que começará automati­
camente a vigorar naquele país, a 
partir de 11 de Julho próximo, para 
as sardinhas com espinha, em virtu­
de do recente acordo tarifário esta­
belecido entre a América do Norte 
c a Noruega, virá certamente facili­
tar a acção dessa propaganda, pelo 
menor preço a que poderão ser lan­
çadas no mercado americano aque­
las nossas fabricações.

Sc estas medidas forem acompa­
nhadas de outras, de ordem interna, 
que a precária situação da indústria 
justifica, ou seja, a diminuição de 
certos encargos que hoje a oneram.

África Oc. Brit. . 
Angola .................
Argentina ______
Brasil ....... . ............
Chipre ..................
Congo Belga .......
Cuba ......................
Egipto ...................
Etiópia
E. Ú. da América 
Filipinas ..............
Grécia ..................
Guiné ....................
Itália ....................
México ...................
Moçambique 
Síria ......
S. Tomé 
Timor ... 
Venezuela

416.679

Outras 
espécies

Othrr spefitf

2.555 I

37-453
-
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aura

a

VARIAÇÃO DA GORDURA DA SARDINHA
• . — M

1948

ICENTROS •/» Quilos Valores

1

15.191.201100Total 100,00 3.391.686 100,00

20

10

5

Norte

Centro 
Sul

3-963.162)00 
6-199)00 
20.386)00 
91.466)00 
52.842)00 
464.215)00
4.716)00 

188.683)00 
115 9i7)0O 
165-070)00 

4.415.192)00 
5-703.353)00

Matosinhos .........................
Aturada .................................
Figueira da Foz ..................
Nazaré ................................
Cascais ............... ..................
Ribeira Nova ........................
Bom Sucesso ........ ..............
Setúbal .................................
Lagos .................................
Portimão ...................
Olhão .....................................
Vila Real de Santo António

Média geral do preço do biqueirão, por quilo : 4)47
Média do preço, por quilo, nos Centros industriais:

Malosinlioa 3)85, Lisboa 2)26, Setúbal 2)76 Lagoa 4)23, Portimão 5)01, Olhão 5)29, Vila Real de Santo Antórvo 5)40

cr 
D 
D cr 
O o
u o
$

30,29 
0,04 
0,11 
1,06 
0,60 
6,08 
0,09 
2,04 
0,81 
0,97 

24,58 
33,33

26,09 
0,04 
0,13 
0,60 
0,35 
3,06 
0.03 
1,24 
0,76 
0,09 

29,06 
37,55

1.027.200 
2.380 
3-622 
36-040 
20-482 

206 325 
3-140 
68.250 
27-355 
32-935 
833-556 
130 401

da sardinh

*7o

ano c o sentido crescente, já conhe­
cido, da primavera para o verão. 
Não são, contudo, regulares os acrés­
cimos de gordura na composição quí­

mica da sardinha, nem as reduções, 
o que está em harmonia com a sua 
origem vital. A forma do enriqueci­
mento ou de regressão da sardinha 
em gordura está evidenciada nos grá- 

lllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
Pesca do biqueirão no ano de 1948

/.94<V Anchori/ Físhing-

diagrama presente da variação da 
gordura cm 19-48 no Norte, Centro 
e Sul do país, notamos, num ritmo 
semelhante, uma diminuição de per­
centagem nos primeiros meses do

ficos que condensam a expressão 
média dos valores registados, men­
salmente, em cada centro conserveiro 
da mesma zona, até naqueles onde, 
por vezes, a carência da sardinha se 
faz sentir.

Observa-se que, conforme já veri­
ficámos também noutros casos, du­
rante cinco a sete meses, ma is habi- 
tulamente seis meses, a sardinha 
acusa um potencial de gordura supe­
rior a 10%, com máximos, em geral, 
de Agosto a Novembro. Nos restan­
tes meses do ano a sua percentagem 
desce a valores de mais baixa or­
dem. com mínimos de Fevereiro a 
.Abril.

Acerca das variações assim locali­
zadas, resta-nos ainda fazer referên­
cia às amplitudes respectivas, reve­
lando-se-nos de maior grandeza a da 
variação da zona Norte, seguida da 
do Centro e finalmente da do Sul.

Representa alto interesse a deter­
minação da substância gorda da sar­
dinha, índice do seu desenvolvimento 
biológico com modificações reflexas 
nas suas propriedades, que contri­
buem para a boa qualidade das con­
servas próprias. Este sector do estudo 
químico- da sardinha fresca merece a 
atenção que em Portugal se lhe dis­
pensa, pelo papel que desempenha na 
orientação lógica da indústria das 
conservas de sardinha.

Evolução da qord
F a matéria gorda o constituinte 

químico da sardinha fresca que de­
fine a posição desta em relação com 

indústria da sua conservação. No
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onservas 9

Organização Exportadora e Comercial das Fábricas:

Lda.Guedes & C

Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.

oom

Sociedade Industrial de Conservas Matosinhos, Lda. (Sicma) 

Conservas Rainha do Sado, Lda.

Delcgpçáo :

6o-2.°, Avenida 24 de .lulho 

Telefone 6 2478 — LISBOA — Portugal

Sede Social:

1 7 q , Rua Roberto 1 v e n s 
Telefone 668 - 669 — MATOSINIIOS - Portugal

daReunidasII

=

IIII
Guedes-Rival-Felqas-Sicma-Taby-Selva I
C. R. S.-Marina-Paramos-Bristol-Dulce I

= Êr-1um1111mu1111um11111111111111111111111111111111 mu 111111111111111 ui 1111111111111 iiiiiiiui um11 ni 11 iiiim 111111iiiiiiu iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinr
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VALORPESO
Loias Destino

lotaiEscudosTotal Pcrcenl.QolksPercent.

Matosinhos 
25.088.139

Peniche 
26.474.500$405807.180

Lisboa
15.626 660$503-980.174

Setúbal 
18.150.470$504.292-721

2.367.673500683.350

Portimão 
28.288.1135005.245.037

Olhão 
11 .287.4635001.928.392

\ . R. <lc S. António
3 239.997500

229.134.813540

Para conservas cm môlhos 25.017.310 quilos (52,48 "/o) Esc. 135.165.184550 
Em salmoura, 290.295 quilos (0,61°/o) Esc 759.623$00

Média do preço da sardinha, por quilo, em cada ceniro, para conservas em môlhos
Matosinhos 5541, Peniche 4$39, Lisboa 3598, Setúbal 4576, Lagos 4504, Portimão 6527, Olhão 0514 c V. R. de St.” Ant." 5519

I
I

60,10 
0,16 

39,74 
27,38 
72,62
6,14
0,32 

93,54 
80,46

0,12 
19,42 
71,51

2,09 
26,40 
83,16

1,39 
15,45 
89,44
0,42 

10,14 
83,45 
16,55

54,73
0,23 

45,04 
28,41
71,59
6,05
0,54 

93,41 
71,37
0,35 

28,28 
61,32

3,56 
35,12 
71,50
3,00 

25,50 
85,26
0,78 

13,96 
80,76
19,24

Lagos 

13-729.560 
57.180 

HJ501 -399 
1.649.690 
4 157 490 

240-707 
21.600 

3.717.867 
3.063.760 

14 805 
1-214.156 

419.020 
24 360 

239.970 
3 749 940 

157.350 
1 .337-747 
1.644.088 

15.000 
269 304 
520.545 
124.015 644.560

47.669 553

molhos
salmoura
consumo 

J molhos
1 consumo 
i molhos

salmoura 
consumo
molhos 
salmoura
consumo 
molhos 
salmoura
consumo
molhos 
salmoura
consumo 
molhos 
salmoura
consumo
molhos
consumo

ANO DE 1948
1948 Sardine Fishing

74.337-926500
198.797500

49.163 J 83550 123.699.906$50
7.247.923S00
19.226 577540

959.619$50
49560500

14.617 481500
14.603.391500

21 556$00
3.525 723500
1.693.089500

49 480S00
J25.104500

23.524.408$00
395-110500

4.370.595500
10.095.032500

47-320500
1 145.111500 
2.703-796S00

536.201500

Entre os novos Acordos em pcis- 
pectiva, o que suscita mais esperan­
ças à nossa indústria de conservas, é 
o que se prepara com a Bizona, na 
Alemanha. Este país era. antes da 
guerra, o nosso maior comprador d- 
conservas de peixe. A média das 
suas importações nos últimos 5 anos 
anteriores à conflagração, foi d? 
12.000 ton. (600.000 caixas) anuais.

A zona ocidental, a industrial, era

Balanço de 1948 e pers- 
pectivas para 1949 

(Continuação da pág. 26) 

mamente realizados, apesar de toda 
a boa vontade dos nossos negocia­
dores, têm sido sofismados pelos 
outros contratantes que dejes se têm 
aproveitado para aumentarem a- 
suas exportações para o nosso país 
e quase nada nos comprarem.

Illlllllillllllillllllllllllliillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllí liiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiliiliiiiiitiiiiiiin
a principal consumidora dos nosso» 
produtos. As esperanças .-ão pois, 
justificadas.

A indústria de conservas de peixe 
está doente e aguarda com ansie­
dade que neste ano de 19-19 alguma 
coisa de prático e de imediato se 
faça em seu favor, para lhe restituir 
a saúde e poder continuar a irrigar 
a economia portuguesa com o cau­
dal de ouro das suas exportações.
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EM AZEITE OU MOLHOS
(Canned Fish Packers)

Centro dos Açores

Centro da Madeira

Centro de Matosinhos

Rua Conselheiro

Em Azeite ou Molhos, pelo sal e congelados 
(Canned, Salted and Frozen Fish Packers)

A. Gonçalves Rocha & Santos — Funchal.
António Augusto Pereira — Funchai.
Empresa Industrial de Porto Slinto, Lda. — Funchal.
Irancino António Tenório Machico Ilha cia Madeira 
Toruaso Moro <fr Figli Funchal.

Fábrica de Consertas Santo Cristo», Lda. — Ilha de S. Jorge.
Conservas Lory, Lda. — Ponla Delgada.
Pias & Dias, l.rla. — S. Miguel Vila Franca do Campo.
£. Q. de Mendonça — Açores.
Laurénto Tavares A- Filho — S. Miguel Ponla Delgada.
■Manuel l. Hettencourt Hàrcelos — Ilha Graciosa.
horberto Manuel Antunes — Ilha do Pico.
Salvador & Lopes, Lda. — Ilha de Santa Maria.
Virgílio Lory — Angra do lleroismo.

fírandâo & C.a, Lda. — Rua Heróis de França — Matosinhos. 
Casebre & C.“. Lda. — Rua Mousinho de Albuquerqu ■ — Ma­

tosinhos.
Conservas Alva, Lda. — Rua Santo Amaro. 20 — Matosinhos.
Conservas fíclamar, Lda. — Largo de Cimo de Vila — Vila do 

Conde.
Conservas Garantia, Lda. — Lugar das Poupas — Matosinhos.
Conservas Litoral, Ldã. — Rua Sousa Aroso — Matosinhos.
Conservas Prado, Lda. — Rua Brito Capelo — Matosinhos.
Conservas Rainha do Sado, Lda. — Rua Heróis da França — 

Matosinhos.
Conservas Unitas, Lda. — Lugar do Rodão — Malohinhos.
Conserveira Portuguesa, l.rla. Rua Brito Capelo — Matosi­

nhos.
Continental Sociedade de Conservas, Lda. — Rua do.Godinho, 83 

— Matosinhos.
Dias, Araújo & C.A, l.rla. — Rua Brito Capelo — Matosinhos. 
Edmundo Ferreirá — Rua D. João 1. 123 — .Matosinhos.
Empresa Fabril Exportadora, Lda. Lugar do Rodão — Mato­

sinhos.
Fábrica de Conservas «A Poveira», Lda. — Rua da Assunção, 12 

— Póvoa de Varzint.
Fábrica de Conservas Leixões, Lda. (Facole) — Rua Brito Ca­

pelo — Matosinhos.
Fábrica de Conservas «Madrugada*. Lda. — Rua Almirante Reis 

— Póvoa de Varzim.
Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.

Costa Braga, 284 — Matosinhos.
Fábrica de Conservas «Pasço da Gama», Lda. — Avenida Mi­

neres, 635 — Matosinhos.
Fernando Gomes & C.a, Lda. — Rua 41 — Espinho.

Adão Polonia & Ca, Lda. — Rua Brito Cap-.-lo — Matosinhos. 
Algarve Exportador, Lda. — Av. de República — Matosinhos. 
António & Henrique Serrano, Lda. ■— Rua Brito Capelo, 1429

— Matosinhos.
llenjaniim de Oliveira Especial & C.a, Lda. — Rua Conselheiro 

Costa Braga, 308 — Slatosinhos.
llordalo Franco & CA, Lda. — Rua Conde S .Salvador — Ma­

tosinhos.
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do Rodão - Mato-

Centro de Setúbal

Centro de Peniche

Centro de Lisboa

Centro de Lagos

— Lisboa.

La Paloma ,Lda. — Av. António Augusto <lc Aguiar, 214.° — 
Lisboa.

Pereira ,\eto & C." — Sesimbra.
Pólvora. Ltia. Rua Heliixioro Salgado, 1 — Seixal.

«Joana d'Arc», Lda. — Avenida Me-

«A Universal», Lda. — Kua D .João I,

■ Alias», Lda. — Rua Acido Barradas

— Lisboa.
Cordeiro Santos & Fereira, Lda. — Rua Bartolomeu Dias, 43 — 

Lisboa.
Gio-Batta Trabucco, Ldn. — Praça Duque du Terceira, 24-3." —

10 — Lisboa.
Rua «los Baca-

Algarve Exportador, Lda. — Lagos.
Aliança Fabril Lacobrigense, Lda. — Lagos.
Alpapito, Martinhcira Ares & C.A, Lda. — Lagos.
António da Silva Freitas — Lagos.

Algar t e Exportador. Lda. (Nazaré) — Travessa de S. Paulo, 
7-3“ — Lisboa.

Algarve Exportador, Lda. (Peniche) — Travessa de S. Paulo, 
7-3.° — Lisboa.

llenito Garcia, Lda. (Peniche) — Rua da Madalena, 4/á-2.° — 
Lisboa.

Judice Fialho & Ca — Peniche.
La Paloma, Lda. (Peniche) — Avenida António Augusto de 

Aguiar, 21. 4.°, Esq. — Lisboa.
Sociedade de Conservas de Peniche, Lda. — Rua dos Doura- 

dores, 83-2.“ — Lisboa.

A Cascais, Lda. — Avenida de Liberdade, 11 r/c. — Lisboa.
Artur Duarte Borges (Filhos), Lda. — Bairro Calvário Se- 

simmbra.
B. J. Borges, Lda. — Trav. do Giesta). 2 u
Clupea — Sociedade de Indústrias, Lda.

lhoeiroa, 31-A •— Lisboa.
Conservas o Praia do Sol», Lda. — Praça do Município, 32-2."

Forges de Bessa & C.a, Lda. — Rua Mousinho Vlhuqucrquc 
Matosinhos.

Francisco Alves <£ Filhos, Lda. — Lugar 
sinhos.

Guedes & C.“, Lda. — Rua Heróis de França, 816 — Mato­
sinhos.

J. Serrano Júnior — Avenida Menères, 516 Matosinhos.
João C. Gargalo — Lugar do Padrão — Matosinhos,
José Rodrigues Serrano & Filhos. Lda. — Rua Conselheiro Costa 

Braga, 271 — Matosinhos.
José da Silva Torres — Rua Brito Capelo. 960 — Matosinhos.
Lagc Ferreiro & CA, Lda. — Rua Brito Capelo, 1379 — Mato­

sinhos.
Lopes da Cruz & C.a, Lda. — Rua Brito e Cunha, 541 — Mato­

sinhos.
Lopes da Cruz & Ca, Lda. — Avenida Júlio Graça — Vila 

do Conde.
Luças & Ca, Lda. Rua Heróis da França Matosinhos, 
Manuel Pereira Júnior — Lugar de Sampaio — V. N. de Gaia. 
Marques Gomes & CA, Lda. — Avenida Menères, 771 — Mato­

sinhos.
Marques, Neves & CA, Lda. — Rua Conselheiro Costa Braga — 

Matosinhos.
Nero <£' Ca (Sucr.), Lda. — Rua dos Camachos. 24 — Mato­

sinhos.
Noia de Brito, Lda. •— Lugar da Areia de Same — Matosinhos. 
Parceria Industrial de Conservas, Lda. — Areia de Same — 

Matosinhos.
Pinhais & CA, Ldh. — Avenida Menères, 700 — Matosinhos.
Póvoa Exportadora, Lda. — Lugar da Poça da Barca Vila 

do Conde.
Ramirez & Ca (Filhos), Lda. — Lugar do Rodão — Mato­

sinhos.
Sociedade de Conservas

271 — Matosinhos.
Sociedade de Conservas

nères, 622 — Matosinhos.
SIGMA — Sociedade Industrial de Conservas Matosinhos, Lda.

— Rua Sousa Aroso-, 333 — Matosinhos.

Adão Polónia & CA, Lda. — Setúbal.
Alberto Soares Ribeiro. Lda. — Setúbal.
Algarve Exportador, Lda. — Setúbal.
Alves Mendanha «t C.“, Lda. — Setúbal.
Araújo & Bastos. Lda. — Setúbal.
Casimiro & Nascimento, Sucrs., Lda. Largo António Joaquim 

Correia — Setúbal.
Consertas Silva, Lda. — Setúbal.
Conservah António Alonso. Ldn, — Setúbal.
Conservas Estrela, Lda. ■— Setúbal.
Conservas S. Pedro, Lda. —■ Setúbal.
Conservas Supremo, Ldii. — Rua Alve- da Silva — Setúbal.
Conservas Unitas, Lda. — Setúbal.
E. Bliebernicht Setúbal.
Empresa Exportadora Lusitana, Lda. Estrada da Graça — 

Setúbal.
Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda. —- Setúbal.
Elablissements F. Delory S.-lúbat.
Francisco Alves N Filhos. Lda. — Rua Camilo Castelo Branco 

— Setúbal.
F. M. Lino da Silva. Ixla. — Rua General Gomes Freire — 

Setúbal.
Fábrica Nacional de Conservas, Lda. Rua Gomes Cardini, 46 

Setúbal.
Gãndara, Ha. Rãbago «5L- ( Lda. — Estrada da Graça — 

Setúbal.
J. Antunes Fragoso — Ru i da Saúde — Setúbal.
João C. Gargalo — Setúbal.
Judice Fialho & Ca — Setúbal.
/.. Branco .Ldn. — Avenida Luisa Todi, 139 — Setúbal.
Lopes Veleiras, IMa. — Setúbal.
M. Perienes, Lda. — Setúbal.
Manuel dos Santos Forreta Estrada <la Graça — Seúbal.
Mariano Lopes & CA, Lda. - Setúbal.
Marques Neves & C.A, Lda. Rua Camilo Castelo Branco — 

Setúbal.
P. Monteiros & Ca. Lda. Setúbal.
Rhmirez & Ca, Lda. — Setúbal.
Santarém & Palhão, Lda — Setúbal.
Santos, Gomes. Gamito & < — Setúbal.
Silvas Coelhos, Lda. — Rua General Gomes Freire — Setúbal.
Sociedade de Conservas I Conservadora», Lda. — Largo das 

Areias — Setúbal.
Sociedade de Conservas

— Setúbal.
Stciété Anoinme des Êiablissements Aisène Saupiqiiel — Es­

trada du Rasca, 21 — Setúbal.
Société de Conserves de Setúbal. Lda. Setúbal.
Soromenhos Fítor, Lda. —■ Rua da Saúde — Setúbal.
Tenório & Madeiras, Lda. Rua Ooricntal do Mercado — 

Setúbal.
União Industria! de Conservas, Lda. — Rua António José Bap- 

lista — Setúbal.
Veiga, Lda. — Setúbal.
Piegas & Lopes. Lda. — Rua Camilo Castelo Branco — Setúbal.
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Centro de Portimão

Centro de Vila Real de Santo António

Exportação, Lda. — Por-

Centro de Olhão

PELO S A L
(Salled Fish Packers)

Centro dos Açores

Flores —

Fabril Exportadora, Lda, — Buarcos — Figueira da

Centro de Matosinhos

Aguiar Pedroso & Lda. — Lugar do Rodão Amorosa —
Cunha, 603 —c

C. M. Piegas Júnior ,Lda. — Olhão.
Cario llari — Olhão.
Empresa de Conservas Nereida, Lda. — Olhão.
Empresa Mercantil de Pesca, l.da. — Praça de João dc Deus — 

Olhão.
Êtablissements F. fíelory — Olhão.
Francisco Alves & Filhos, Lda. — Olhão.

Cian Baplista Parodi — Olhão.
Cio Batia Trabucco, Lda. — Olhão.
Guerreiro & Lda. — Olhão.
Honrado & Honrado, Ldà. — Olhão.
J. P. Leonardo, Lda. — Rua Almirante Reis, 217 — Olhão.
J. Reis Silva — Olhão.
José Carreia Pontes, Lda. — Olhão.
Júdice Fialho & C." — Olhão.
Lacasta, Lda. — Olhão.
lázaro & C.*, Lda. — Olhão.
Manuel Ventura Frade — Olhão.
Martins & Pereira, Lda. — Olhão.
Produtora Nacional de Conservas, Lda. — Olhão.
Quinta, Lda. — Dlhão.
Ramirez & C.a, Lda. — Olhão.
Saias, Irmãos & C.*, Lda. — Olhão.
Sardinha do Algarve, Ldà. — Olhão.
Tomé. Lda. — Olhão.
União Industrial, Lda. — Olhão.
Vasconcelos & Guerreiro, Lda. — Olhão.

António Caetano Ser/ta — Rua do Porto — Ilha das
I hirta.

/.. Q. de Mendonça — Porto Judeu.
Henrique Lopes Travessa da Calheta — Punia Delgada, 
Norberto Manuel Antunes — Ilha do Pico.
Manuel I. Bcttencourt Barcelos — Ilha Terceira.

Matosinhos.
Andrea Strazzera di Alberto — Rua de S Pedro, 85 — Mato­

sinhos.
António Luças & Filhos, Lda. — Avenida Menércs, 853 — Ma­

tosinhos.
António da Silva Roque ,Sucrs. — Buarcos — Figueira da Foz.
Arlindo de Sousa Vinagreiro — Rua Conde de S. Salvador, 55 —

Cario América — Rua Roberto Ivens, 1260 — Matosinhos.
Cario Lazzaro — Rua do Godinho, 164 — Matosinhos.
Cláudio Schezzi — Rua Carlos Carvalho. 78 — Matosinhos.
D. N. Charalampopoulos — Avenida Comendador Ferreira de 

Matos. 105 — Matosinhos.
Epaminontlas A. Pappaleonardos Rua Brito e Cunha, 319 — 

Matosinhos.
Em presa

Foz.
Fonseca Roque &■ C.“, Lda. — Buarcos — Figueira da Foz.
Francesco Cocco Fu. Giuseppe — Rua Sousa Aroso — Matosi­

nhos.
Franccsco Cocco de Miehele — Rua Roberto Ivens. 'II — 

Matosinhos.
Giuseppe Campo Fu Salvatore — Rua Brito 

Matosinhos.
Giuseppe Cocco Rua Dr. Afonso Cordeiro — Matosinhos.
João Baptista Brito — Lugar do Rodão — Matosinhos.
Joaquim Ferreira Pedro Luças & Filhos — Rua Roberto Ivens, 

261 — Matosinhos.
Luis Perez Laluente — Rua Brito c Cunha, 653 — Matosinhos.
Olivia Machado & C.*, Lda. — Avenida Serpa Pinto, 137 — 

Matosinhos.
Sociedade Industrial de Anchovas, Lda. — Rua Roberto Ivens, 

72 — Matosinhos.

Centeno, Curnbrera & Rodrigues — Vila Real de Santo António.
Companhia de Conservas Balsense — Tavira.
J. J. Celorico Palmà — Tavira.
Pilotos & Capa — Vila Real de Santo António.
Ramirez <£- C.“. (Filhos), Lda. — Vila Real de Santo António.
Ramirez <<■ C.’, Lda. — Vila Real de Santo António.
Raúl Folque & Filhos, Lda. — Vila Real de Santo António.
Sociedade dc Conservas Aliança. Lda. — Vila Real de Santo 

António.
Societã Acc. Angelo Parodi Fu Bme.° — Vila Real de Santo 

António.
Viúva e Herdeiros de Francisco Féria Tenório — Vila Real de 

Santo António.
Viúva e Herdeiros de Francisco do Sacramento Pagarête — Vila 

Real dc Santo António.

Matosinhos.
Augusto António Parreira — Largo da Várzea, 22 — Buarcos 

— Figueira da 'Foz.
Botelhos & C.* — Rua Brito Capelo, 720 — Matosinhos.

António Campos Amaral — Portimão.
fínar & C.*, Lda. — Portimão.
fíoa-Visla, Lda. — Portimão.
Empresa de Conservas Atlântica. Lda. — Portimão.
Empresa Fabril de Consertas, Lda. — Portimão.
Etablissements F. Delory — Portimão.
Fábrica de Conservas Liberdade, Lda. — Portimão, 
Facho. Lda. — Rua Dr. João de Deus, 36 Portimão. 
Feu Hermanos, Resp., Lda. — Portimão.
Júdice Fialho & C." — Portimão.
Nova Sociedade de Conservas, Lda. — Portimão.
Portugália Industrial. Lda. — Portimão.
Severo Ramos, Ldà. — Portimão.
Sociedade Comercial Algarve, l.da. — Portimão.
Sociedade Peninsular de Importação e 

timão.
União Industrial, Lda. — Portimão.

(Clupea) Sociedade dc Indústrias, Lda. Lagos. 
Frédéric Beziers — Lagos.
Júdice Fialho & C.* — Lagos.
Paolo Cocco — Lagos.
José de Abreu Pimenta — Lagos.
Sociedade de Conservas Aldite. Lda. — Lagos.
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Centro de Peniche

Centro de Lisboa

Centro de Vila Real de Santo António

Centro de Setúbal

Centro de Lagos

Centro de LisboaCentro de Portimão

Centro de Olhão
(a) Com fábricas nos Centros de Peniche, Portimão

S A F? D I N E S

Marcas Registadas: Palace — Liberty

PORTIMÃOL I M I T Portuga ID

Epaminondas A .Pappaleonardos — Rossio de S. João — Lagos.
José de Abreu Pimenta — Lagos.
Paul o Cocco — Lagos.

Manuel do Ó — Portimão.
Paolo Cocco — Portimão.
Lnião Industrial, Lda. — Portimão.

António Alonso Cuenca Roa Gomes Cardim — Setúbal.
Bonijacio Lazzãro — Estrada da Rasca — Setúbal.
Vladimiro Novak — Rua Guilherme Gomes Femandes, 19 — 

Setúbal.

CONGELADOS
(Frctzen Flsh Packers)

DIVERSOS
(Other Packings)

Fábrica

Alberlino Vitorino Laranja — Nazaré.
Benito Garcia. Lda. — Rua da Madalena, 46-2." — Lisboa.
Companhia Portuguesa de Congelação Travessa do Corpo 

Santo, 10-3." — Lisboa.
Rajael dos Heis Costa, Herdeiros — Peniche.

da Terceira. 24-4."

Agostinho Leal — Vila Real de Santo António.
António dos Santos Pita — \ ila Real de Santo António. 
Arménio de Sousa Cardoso — Vila Real de Santo António. 
Francisco da Graça — \ ila Real de Santo António.
Francisco Mendes Júnior — \ ila Real de Santo António. 
Ismael Rajael Pacheco — \ ila R- ai de Santo António. 
João António Graça — \ ila Real de Santo António. 
João Gregário — Vila Real de Santo António.
José António Ritta — \ ila Real de Santo António.
Manuel dos Anjos Ruinnho — \ ila Real de Santo António.

Companhia Portuguesa de Congelação — Travessa do Corpo 
Santo. 10-3." — Lisboa (a).

Sociedade Continental de Alimentação — Rua Jardim do Taba.-o 
— Lisboa.

Piúia de Joaquim Gomes Coras & Filhos, I.da. — Sesimbra.

Aliança Exportadora, Lda. Praça Duque da Terceira, 24-3.* 
— Lisboa.

Fábrica de Conservas da Murtosa. Lda. — Murlosa.
Produtora Algarvia, Lda. — Olhão.

António Gomes Moleiro — Cais dn Siilré, Armazém 
Lisboa.

Eduardo Abecassis — Praça do Município. 32-2." — Lisboa.
Francisco Benito & C.“, Lda. Rua d<» Douradores, 88 — 

Lisboa.
Cio Hat ta Trabucco, Lda. — Praça Duque

— Lisboa.
Gonzalcz & Nascimento. Lda. — Ginjal — Almada.
Michele Cocco — Rua Policarpo dos Anjos, <>8 — Daíundo.
Mota, Raimundo & Irmão. Lda. Ribeira Nova — Armazém F 

— Lisboa.

Alberto Soares Ribeiro, Lda. — Olhão.
António Jacinto Ferreiro, Lda. — Av. 5 de Outubro — Olhão.
Antonino Strazzera di Alberto Olhão.
C. M. Viegas Júnior — Olhão.
Empresa de Conservas Nereida. Lda. Olhão.
Francesco Cocco ju Giuseppe — Olhão.
Caetano Manlero — Olhão.
Giovani Ròzzini — Olhão.
Giuseppe Galupo Ju Cario — Olhão.
Henriques & C.a, Lda. — Olhão.
J. P. Leonardo, Lda. — Rua Almirante Reis, 217 — Olhão.

e Olhão,

Telegramas : LIBERDADE Telefone N.° 15

de Conservas Liberdade,

n.» 3 —

João Raptista Brito — Olhão.
João C. Gargalo — Olhão.
João da Costa — Olhão.
José António da Fonseca — Olhão.
José Baltazar de C.a — Olhão.
José Correia Pontes, Lda. Olhão.
José Dias Lagos — Olhão.
1/. Ladeira & C.", Lda. — Rua José F. Leonardo. 6 — Olhão 
Mário dí Martino — Olhão.
Michele Cocco — Olhão.
Mno Shiarpotto ■— Rua Dr. António José de Almeida — Oihão 
Pereira & Cruz, Ldã. — Rua Joaquim Ribeiro, 14 — Olhão. 
Renato Quinta Rua Gonçalo Velho. 70 — Olhão.
Sa'anuna, Lda. — Quarlcira — Loulé
Salvatore Cocco — Olhão.
Sardinha do Algane, I.da. — Olhão.
Si r a gusa & Carapucinha, Lda — Odião, 
Teotónio Agostinho — Olhão.
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o

115 — Olhão.

Lisboa.

EM AZEITE OU MOLHOS 
(CANNED FISH EXPORTERS)

Congelad

de Conservas de Peixe
Azeite ou Molhos, pelo Sal

(Canned, Salfed and Frozen Fish Exporters)

Exportadores

." — Lisboa.

A C. Pentura — Rua Rodrigues Sampaio. 76-1." LLboa.
A. S. <le Mendonça, Lda. Rua da Padaria, 7-1." — Lisboa 
A. Sales Pedros» Ruu da Prata. 185-2.", Esq. — Lisboa.
A. Palentim Xavier — Olhão.
Abecassis (Irmãos) & l.A Praça do Município. 32 — Lisboa.
Agência Comercial Progresso, Lda. — Praça do Exército, 17 — 

Setúbal.
Agência de Representações e Exportações, Lda. — .Avenida An­

tónio Augusto de Aguiar. 9-r/c — Lisboa.
Aguiar & Melo, Lda. — Praça do Município. 13, loja — Lisboa, 
Alberto Pereira da Silva Kua das Taipas, 1 — Lisboa.
Aliança Exportadora, Lda. Praça Duque da Terceira, 24-3.®

— Lisboa.
André M. Caiado — Rua Augusta, 281-2.", Dl." —■ Lisboa, 
Andrea Strazzera di Alberto — Rua Capitão Nobre — Olhão. 
Andresen & Husum — Rua Aurea. 101-3." — Lisboa.
António tíaptista Brito — Rua Jardim do Regedor, 5-3.' 

Lisboa.
António Jacinto Ferreiro — Olhão.
António tXapoleão — Avenida António Augusto de Aguiar, 11

— Lisboa.
António Taquelim da Cru: — Portimão.
Atlântica Exportadora & Importadora, Lda. Rua Luz So- 

riano. 5-L", E. — Lisboa.
Ayres de Lacerda, leia. — Rua dos Bacalhoeiros, 125-1." — 

Lisboa.
Azeites Marialva, Lda. — Rua l)r. Sousa Viterbo, I 16-1." — 

Porto.
Bento Guerreiro Matias Rua do Crucifixo.

Li sboa.
Canha & Formigai. Lda. Rua <lo Corpo Santo. 6 1." — Lisboa.
Casebre & Rosa, Lda. Rua de São Mamcde (Ao Caídas),

22-2." — Lisboa.
Cipriano Sanchez & CA — Rua da Padaria, 15«1.“, Dte." — 

Lisboa.
Conservas Reunidas, Lda. — Rua Roberto Ivens, 179 — Mato- 

zinhos.
Conserveira de Lisboa, l.da. — Rua dos Bacalhoeiros, 3-1 — 

Lisboa.
Consórcio Português Intercontinental - Rua da Misericórdia, 22 

— Lisboa.
Cortiças de Portugal. Lda. — Rua Ivens. 1I — Lisboa.
Ed. Silva Lohies — Travessa do Mal lona lo. Q8-A-1.® — Lisboa.
Eduardo de Sousa Guimarães — Rua Mousinho de Albuquer­

que, 301 — Malozinhos.
Eduardo Stichaner — Olhão.
Emidio Serrano — Rua dos Anjos, '17 — Lisboa.
Empresâ Olhanense de Conservas, Lda. — Olhão.
Empresa Comercial A. J. Cabrita, S. A. R. L. — Rua da Prata, 

260 — Lisboa.
Exportadora Pirgilio, Lda. - Praça Duque da Terceira, 24 — 

Lisboa
F. Currito — Rua da Madalena. 80 — Lisboa.
Fernando Gonçalves Leilão — Rua Dr. João Lúcio, 6 — Olhão. 
Figueira & Almeida — Rua da Madalena. 88 — Lisboa.
François Trévidic — Avenida Luisa Todi, 25 a 29 — Setúbal.

19-2.”, Dt.”

Gualdinu P. Louro — Rua do Corpo Santo, 62.", frente — 
Lisboa.

Guilherme Graham Jor. & Ca — Rua dos Fanqueiros. 7 — 
Lisboa.

H. Salvarelli, Lda. — Rua dos Bacalhoeiros, 121, 3." — Lisbor. 
Henriques & CA, Lda. — Rua de S. Julião, 41-2.® — Lisboa. 
Henrique Barbosa & Ca — Rua da Madalena, 53-1." — Lisboa. 
Hidio Paninho -— Setúbal.
Império Exportador, Lda. — Rua Jardim do Regedor, 5 — 

Lisboa.
J. B. Muldcrs — Praça Luís de Camões, 25 — Lisboa.
J. P. Men/uzam — Rua das Praças, 15-B-2.” — Lisboa.
J. Florentio Topa — Olhão.
./. Lavtido & C.a — Rua da Madalena, 88 — Lisboa.
]. Martins Xavier — R. de S. Paulo. 20-1." — Lisboa.
J. Mendes & Ca — Olhão.
J. Xaughton, Lda. — Rua Aurea, 178-3.” — Lisboa.
J. Oliveira Rodrigues <t Ca, Lda. — Avenida Júlio Craça — 

Vila do Conde.
J. de Passos Ponte — Rua dos Fanqueiros, 277-3." —- Lisboa. 
). de Sousa Calé — Praça do Município, 32-2." — Lisboa.
J. IPimmer & C.a — Avenida 21 de Julho. 34 — Lisboa.
Jaime Gaiveo Madeira Rua das Canaslras, 3-3.". Dt.“ 

Lisboa.
João Baptista Brito — Vila Real de Santo António.
João de Brito, Lda. Rua dos Arameiros, 11-1." — Lisboa.
João da Costa — Rua do Barão ã .Sé, 11-3.°, Esq, — Lisboa.
João Hugo Estrela Pestana — Olhão.
Joaquim Farracha — Praça do Comércio. 111 a
Joaquim Soares Franco — Rua de S. Paulo, 100-1.” — Lisboa. 
John IF. Noite, Lda. - Rua dos Fanqueiros, 278-1." — Lisboa. 
José António Ritta — Vila Real de Santo António.
José Baltazar — Olhão.
José da Costa — Sesimbra.
José de Abreu Pimenta — Lagos.
José da Graça Mira — Rua da Madalena, 80 — Lisboa.
José Maria Fagueiro — Setúbal.
José Pais Borges, Lda. — Rua de S. Julião, 14-1 Lisboa.
José V. Louro & ComtA — Rua do Corpo Santo, 6-2.” — Lisboa.
Josino da Costa — Rua da Conceição. 53-2.'
Luis Augusto da Fonseca — Sesimbra.
Luís Piana &■ Ca, Lda. — Rua Dr. José Ventura, 133 —- Mato- 

zinhos.
M. Mendes da Fonseca — Campo das Cebolas. -13-2." — Lisboa.
M. Rocha & CA — Rua dos Sapateiros. 54-2.” — Lisboa.
M. Saldanha & Ca, Lda. — Rua Augusta. 167-1.", Esq. — 

Lisboa,
M. Stichaner Roth — Rua dos Sapateiros, 30-2.”
Mendes & Anjos. Lda. — Olhão.
Manuel Archanjo Piegas — Rua Conselheiro Bivar. 51 — Faro.
Mànuel E. Afonso — Olhão.
Manuel G. da Graça Patrocínio —• Portimão.
Manuel Ojeda Martin — Portimão.
Olivia Machado & Ca, Lda. — Avenida Serpa Pinto, 137 — 

Matozinhos.
Orbach & Filho — Rua Actor Viana, 21 — Lisboa.
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PELO SAL
SALTED FISH EXPORTERS

Luís For linho — Rua de S. Boaventura, 19-A — Lisboa.

a CONGELADOS
FROZEN FISH EXPORTERS

Farinhas, Lda. — Travessa da Fábrica. 21."

Cais <la Ribeira Nova — Armazém F
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CavalaCuchorretaBonito SarrujfloAlbaeoraAtuai iroAtum
CENTROS

EscudosQuilosQuilo»EscudosEscudosEscudosEscudos QuilosQuilos

113.80016-400

95-7003-500

10.600 1-50031.300 13 4001 -4005 500

II .300 84-000 89 8002-912-800 638.900 73-10080.700 564.400371.600

1 500 12-900 109 100 306-000 1.124-400932.100 10.758-800 326.109 2.608.800 102.44» 1.088 2(X) 300
1 312.700 13 778-600 408.200 3-258.300 228.500 2.155.100 303.900 1-601 -600 24 ■ 206 193 • 100 1.260-500 5 609-200Total 

Pesca do atum e similares e cavala em 1948 
Tuna and similares and Mackerel Fishing m 19'/N

2 900
22.500

13.900
12.000
1.400

53-000
315 800

10.000
88 200

189 500
640 600

17-400
110-900

Nazaré 
Peniche .......
Cascais .........
Lisboa ............
Sesimbra 
Setúbal... .
Sines .........
I .agos.............
Portimão......
Quarteira ....
Albufeira ....
Faro................
Fuzeta..........
Olhão .............
Tavira.............
Vila R. San lo

António ....

19-700
100 

19-100 
11.600 
1.000

89 600 
70-300 
8-800

26-000
6.200 

47-000 
222-600 
82-700 
33-810

8 000

159 400 
24-900 

151 700 
871-900 
409 900 
173 200 
32.400

15.000
64.500
2.000
18 800 
34-600

129.500
1 . 100 

229-000 
122-500

7 000 1 16.000

421.400 2.013.700 
533-900

Escudos

A. Pescaria, Lda.
n.° 3 — Lisboa.

Amadeu Gomes — Cais da Ribeira Nova. 2 — Lisboa.
EpOminondas A. Pappaleonardos Lagos.
Francisco S. Matreiros Avenida Almirante Reis. 30 - Lisboa. 
J, Moreira. Lda. Rua do Terreiro do Trigo. 76-1.“ — Lisboa. 
John II . Xolte, Lda. — Rua dos Fanqueiros. 278-1." — Lisboa. 
João fíaptista Brito - Rua dos Bacalhoeiros. 139-2." — Lisboa. 
José Abreu Fernandes — Cais da Ribeira Nova — Armazém B-16

— Lisboa.
José da Costa - Sesimbra.
Luis Augusto da Fonseca — Sesimbra.
.Veies <t Sanchez, Lda. — Faro.
Silva, Faria <£• C.". Lda. — Rua dos Bacalhoeiros. 2-C — Lisboa. 
Ventura Fazenda & C." Cais do Gás — Grupo D. 7 — 

Lisboa.

Quilos 1Quilos I

P. fíaptista Mendonça — Rua do Arsenal, 100-2." — Lisboa.
P. Martins — Rua de S. Julião, 7-9 — Lisboa.
Paul Falush — Rua do Comércio, 6-4." — Lisboa.
Pedro B. de Azevedo Sucrs., I.da. — Portimão.
Pedro Feto Madeira — Rua Capitão Nobre, 116 — Olhão.
Pereira & Cruz, Lda. — Olhão.
Ribeiro. Bourquin, Lda. — Praça de .$. Paulo, 19-3." — Lisboa.
Kicard Mont — Rua da Conceição, 85-2.°, Esq. — Lisboa.
Keinaldo Assunção — Portimão.
Raymond R. V akinine — Olhão.
S. J. Sequerra — Rua de S. Julião. 61-2.“ — Lisboa.
Salm Levy Jor. & C“ — Rua da Conceição, 107-2." — Lisboa.
Sebastião José Machado Júnior Avenida l.uisa Todi. 238 

Setúbal.
Serrão de Faria & C.* — Rua Nova do Almada. 36-2.” — Lisboa
Setúbal Factories Agency, Lda. — Avenida Luisa Todi. 231 

237 — Setúbal.
Silva Gay <£■ Campeio, Lda. — Rua Brito 

losinhos.
Sociedade Cereais e

— Porto.
Sociedade Comercial Ibéria, Lda. — Rua dos Fanqueiro-, 12-2."

— Lisboa.
Sociedade Comercial Renius, Lda. — Rua do Comércio. 8-3." 

— Lisboa.
Sociedade Fabril, LAa. — Praça do Bocage. 1 15 — Selúbal.
Sociedade Mercantil Rio Tagus, Lda. — Rua dos Sapateiros. 

39-2." — Lisboa.
Sociedade Nacional de Intercâmbio, Lda. — Olhão.
Sociedade Oceânica do Sul — Rua da Conceição, 53-2.° 

Lisboa.
Sociedade Portuguesa de Comércio Exterior «SOPEX" S. A.

R. L. — Rua do Ouro. 266-4.". Dt." — Lisboa.
Sociedade Zickermãnn — Rossio, 3-3." — Lisboa.
Soromenho. Silveira & Carvalho, Lda. — Avenida 21 de Julho, 

60-2." •— Lisboa.
Ventura. Fazenda & C.n, Lda. — Rua Augusta — Lisboa.

Ventura Manita da Cruz — Avenida da República. 97 — Olhão. 
I ictor Guedes & C." — Rua dos Remolares, 7-1." — Lisboa. 
I irgilio Martins Carreia — Praça do Município, 53-2." —

Lisboa. ,
I irgilio de Santana — Rua Serpa Pinto. 12 a 16 — Setúbal. 
IFalter Stock Rua dos Fanqueiros, 122-2," — Lisboa.

c Cunha, -103 — Ma-



/ARCAS DE F/AIBIRIICANTES
E IDE EXPORTADORES

PACKER AND EXPORTERS’S BRANDS

Amorosa — Aguiar, Pedroso & C.a, Lda.
Amourette — Luís Viana & C.“, Lda.
Ancha — M. Ladeira, Lda.
Ancora —■ Sociedade de Conserva» de Peniche, Lda.
Ancre d’Or — Empresa Comercial A. J. Cabrila.
Andromena — Sociedade Comercial Rcmus, Lda.
Anfitrite — Bordalo Eranco & C.a, Lda.
Anita — Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda.
Annie — Portugália Industrial, Lda.
António Alonso Hijos — Conservas António Alonso, Lda.
António Gomes Moleiro — António Gomes Moleiro.
Aquila — Josino da Costa.
Arauto — Pereira, Neto & C.‘.
Arautos — Araújo & Bastos, Lda.
Arcadia —■ Eduardo Sousa Guimarães.
Ardora — Conservas António Alonso, Lda.
Aremany — Arménio de Sousa Cardoso.
Argus — .António da Silva Freitas.
Argus — Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
Aristocrates — Veiga, Lda.
Arlésia - Société de Conservas de Setúbal, Lda.
Armação — Haúl Folque & Filhos, Lda.
Ainilha — António dos Santos Rita.
Arose — Conservas António Alonso, Lda.
Artábide — Conservas Silva. Lda.
Artes — Lopes Valeiras, Lda.
As Deliciosas — Joaquim Soares Franco.
Ascania — J. Wiinmer & C.°.
Astória — Aliança Exportadora. Lda.
Atàir — B. J. Borges, Lda.
Atéqui — Benjamim de Oliveira Especial & C.“, Lda.
Atlas — Sociedade de Conservas Atlas, Lda.
Atraente — Sociedade de Conservas «A Universal*, Lda.
Au Cornei — Conservas Estrela, Lda.
Au PegOse — J. Naughton, Lda.
Audacity — Jaime Gaivêo Madeira.
Augusta — J. P. Leonardo, Ixla.
Áurea — Atlântica Exportadora c Importadora. Lda.
Aureabclla — Luís Viana & C.a, Lda.
Aurora — Antonino Strazzera di Alberto.
Auspiciosa — Sociedade de Conservas «Joana d’Arc», Lda.
Afiz — Edmundo Ferreira.
A: do Mar — Centeno, Cumbrera & Rodriguez. 
tíaisers de Portugal — Alberto Soares Ribeiro, Lda. 
Hallade — Josino da Costa.
Halilla — J. Antunes Fragoso.
Halio — José da Silva Torres.
fíalsa — Companhia das Conservas Balscnsc.
Halsense — Companhia das Conservas Balsense.
Hanqui — Conservas Prado, Lda.
Hatalha— Tenório & Madeiras. Lda.
Harca — Martins & Pereira, Lda.

A. A. A. A. — Empresa Fabril c Exportadora, Lda.
A. I). U. — Artur Duarte Borges, Filhos, Lda.
A. S. C. — Arménio de Sousa Cardoso.
d- S. F. — António da Silva Freitas.
A- P. — Socictá An. Angelo Parodi fu Bmeo.
A lama — Honrado & Honrado, Lda.
A Portuguesa F. M. Lino da Silva, Lda.
A Predilecta - - Casimiro & Nascimento, Sucrs.
A Tarde — Conservas Unilas, Lda.
Abciassís — Abecassis (Irmãos) & C.".
Accalia — Conservas Litoral, Lda.
Açor — P. Martins.
Aetna — J. Serrano Júnior. •
Adalbert — P, Monteiros & C.a, Lda.
Adamastor Adão Polónia & C.“, Lda.
Adónis — Vicgas & Lopes, Lda.
Aero ■— Guedes & C.“. Lda.
Agar-Hrand Martins & Pereira. Lda.
Agarino — Luís, Perez Lafuente.
Agerona —- Vicgas & Lopes. Laia.
Agostinho Leal — Agostinho Leni.
Aimoré — Boa-Vista, Lda.
Ainda Melhor - Fran -isco Alves X Filhos, Lda.
Ala — Veiga, Ixla.
Albatroz — Conservas António Alonso, Lda.
Alcatraz — Sociedade <lc Conservas de Peniche, Lda
Alda Esther — Saias, Irmãos & Lda.
Aldebaran — Mário di Martini.
Alder — C. M. Vicgas Júnior, Lda.
Aldite — Sociedade dc Conservas Aldite, laia.
Aleluia — Laças & Lda.
Além-Mar — Azeites Marialva, Lda.
Alerta — Aguiar, Pcdroso & C.a, Lda.
Alex llrdd — Giuseppe Galupo.
Alga — Vasconcelos & Guerreiro, Lda.
Aliane — Aliança Exportadora. Lda.
Alice — M. Stichaner Rolh.
AH Right — Portugália Industrial, Lda.
Alla-Arriba lábrica de Conservas «.Madrugada», Lda.
Allend — iFacho, Lda.
Alma Hrruid — J. Antunes Fragoso.
Almhrez — Alpapilo, Marlinhcira, Arcz & C.a, Lda.
Alpha — Pereira & Cruz. Lda.
Alsori — .Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Alsler — José Rodrigues Sctrrano & Filhos, Lda
Alta Classe — José Rodrigues Serrano & Filhos. Lda.
Alta — Conservas Alva, Lda.
Alvor — Facho, Lda.
Alway Aheãd — Giuseppe Galupo fu Cario.
Amitié —- Sardinha do Algarve. Lda.
Amaral fírand — António Campos Amaral.
Amazonas — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
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Cantões Nova Sociedade dc Conservas, Lda.
í.irpo Pilotos & Capa.
Capitão Soromcnho, Silveira & Carvalho, Lda.
Capital - Conservas Praia do Sol, Lda
Captain Soromcnho. Silveira & Carvalho. Ida.
(.ardoso Viegas & Lopes, Lda.
Càrrnen — Conservas S. Pedro. Lda.
Carniinha (antiga) — J. Antunes Fragoso.
Carminha (moderna) — J. .Antunes Fragoso.
Carocha - Facol? — Fábrica dc Conservas Leixões, Lda.
Carol — .Soromcnho. Silveira & Carvalho, Lda.
Casebre — Casebre & Ca Lda.
Casta Diva —• Lacasta, Lda.
Catalina José Amónio da Fonseca.
Catasol - Guedes & C.“, Lda.
CatHina Fonseca Lopes & C.’.
Catita Raul Folqtte & Filhos. Lda.
Catraio- Nero & C.“ (Sucrs.). Lda.
Cavalier M Stichaner Roth.
Cavi — Conservas S. Pedro, Lda.
Cavi/ish Conservas S. Pedro, Lda.
Cedeira Gandara. Haz, Rábago & Ca Lda.
Celestial — Sociedade de Conservas "Joana d‘Arc», Lda.
Centauro José Correia Pontes. Lda.
Centaarus — Ayres de Lacerda. Lda.
Centurion Honrado A Honrado, Laia
Céres - Pereira & Cruz. Lda.
César Société Arséne Saupiquel.
Chameati — Conservas Unitas. Lda.
Charles Mattel — E. Bliebernichl.
Charleston — Etnpr -a Mercantil de Pesca, IMa
Cheerioh Edmundo Ferreira.
Chie — Conservas Estrela. Lda.
Cibeles Pinhais & C.“, Lda.
Cidade — Lage. Ferreira & C.“. Lda.
Cintile Soromcnho, Silveira & Carvalho. Lda.
Cinco Quinas — Aguiar, Pedroso & C.“, Lda,
Cine Algarve Exportador, Lda.
Cipaio Continental Sociedade dc Conservas, Lia.
Cisne — Pinhais & C.a, Lda.
Ciassii Adão Polónia & C.“, Lda.
Clubs Aipins (4 Desenhos) — Établi-senicnls F. Delory.
Cocagne — Ramircz & Ca Lda.
Cocco Brand — Francesco Cocco.
Colàr — Luís Viana & C.a, Lda. ■
Colibri—Continental. Sociedade de Conservas, Lda.
Colonus — M. Stichaner Kolh.
Comandante ■■Clupear» Sociedade de indústrias, Lda, 
Combative — Santos, Gomes. Gamilo & CA 
Condestável — Lage. Ferreira & C.a, Lda.
Confiante Jaime Gaivêo Madeira.
Conservadora Sociedade rle Conserva' A Conservadora, Lda 
Conserveira — Couservcira Portuguesa, Lda.
Confesse Soromenhos & Victor, Laia.
Continental Continental, Sociedade dc Conservas, Lda.
Cooperàtiva — Benjamim de Oliveira Especial & C.a, Lda.
Coral Algarve Exportador, Lda.
Corbeille — Lopes da Cruz & C.*, Lda.
Corona - Ditla Cario América.
Corsan — Cordeiro, Santos & Ferreira, Lda.
Corsário Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.
Cosmos — Ribeiro, Bourquin. Lda.
Costa Hrand — João da Costa.
Croix fílue — François Trévidic.
Croix d'Or — Marques, Neves & C.a, Lda.
Cruz d'Ouro Marques, Neves A C.“, Lda.
Cruz del Sur — Ventura Manita da Cruz.
Cruzada — Guedes & Ca Lda.
Cyrano — Lu Paloma, Lda.
D‘Arlagnan — E. Bliebernichl.

liarrabás — Bivar & C.“, Lda.
Bastos — Cipriano Sanchez & C.a, Lda.
Bata — João Baplista Brito.
Bayadera — J. Serrano Júnior.
Bayard — Araújo & Bastos. Lda.
Bêbc ■— Sociedade de Conservas Alditc, Lda,
Beira — Continental. Sociedade dc Conservas, Lia.
Beba —- União industriai, Lda.
Bela Flor — La Paloma. Lda.
Bela Sardinha — A Cascais, Lda,
Bela Vista — Lopes Valeiras, Lda.
Betano — Pereira & Cruz, Lda.
Belaniar — Conservas Bektmar, Lda.
Belarosa — M. Slihanercl Roth.
Bellefleur — La Paloma. Lda.
Belo-Pais — Veiga, Lda.
Belveder — Scrrão de Faria & C."
Benedite — Sardinha do Algarve. Lda,
Benigar — Benito Garcia, Lda.
Berceau — Luís Viana & C.“, Lda.
Berger — Conservas Estrela. Lda.
Bernot — Société Arséne Saupiquel.
Berro — Conservas Unitas, Lda.
Berry — Conservas Unitas. Lda.
Berthe — M. Perienes, Lda.
Berthier — M. Perienes. Lda.
Best Cook — Francisco Alves A Filhos, Lda.
Bestever — J. Lavado & CA Lda.
Biscaya — F. M. Lino da Silva, Ixla.
Bivar — Bivar & C.a, Lda.
Blanche Fleur — Feu Hannanos, Resp., Lda.
Blue Cross — François Trévidic.
Btue Riboti — François Trévidic.
Boa Esperança — Gonzalez & Nascimento, Lda.
Boa Nova — José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.
Boavista — Soc. Peninsular de Importação e Exportação. Lda.
Bodec — Établissemcnts F. Delory.
Bom Almoço — Sociedade Comercial Ibéria, Lda.
Bom Cosinheiro — Francisco Alves & Filhos. Lda.
Bon Appétit — Sociedade de Conservas Aliança. Lda.
Bon Dejeuner — Sociedade Comercial Algarve, Lda.
Bonito — Lopes Valeiras, Lda.
Bonjean — Henriques & C.a. Lia.
Bon Manger — Setúbal Factories Agency, Ltd.
Borges — B. J. Borges. Lda.
Borith — J. Serrano Júnior.
Botelho — Botelhos & C.*.
Branc-Annes — Maríano, Lopes & C.a, Lda.
Brandão —- Brandão & C.a, Lda.
Brandão Gomes — Fernando Gomes & C.“, Lda.
Breton — Feu Hermanos. Resp., Lda.
Brilhante — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Brillat — Facho. Lda.
Brise Marinc — Serrão de Faria & C.“, Lda.
Bristo! — Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.
Britania — Sicma — Soc. Industrial de Conservas Malozinhos,

Lda.
Broadway — José Antóno Rita.
Bull-Dog — L. Branco, Lda.
C. América — Ditta Cario América.
(.. A. — Casimiro & Nascimento, Sucrs.
C. — Conserveira Portuguesa, Lda,
(.. P. C. — Companhia Portuguesa de Congelação.
C. R. S. — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Cabra! — Fábrica de Conservas Vasco da Gama. Lda.
Cabralinas — Fábrica de Conservas Vasco da Gama. Lda.
Cabrita — Empresa Comercial A. J. Cabrita.
Cadeau — Lage, Ferreira & C.“, Lda.
Camélias de Portugal — Francisco Alves & Filhos, Lda.
Camelo — Conservas Unitas, Lda.
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Exportação, Lda
Dahlia — João C. Gargalo.
Dainty • Soc. Pen. de importação c Exportação, Lda.
Dap — Artur Duarte Borges (Filhos), Lda.
Dama —■ Conservas Prado, Lda.
Darling — Fernando Gonçalves Leitão.
De Tanga — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Dejeta — Conserveira Portuguesa, Lda.
Déguslateurs — Conservas Estrela, Lda.
Delory Brand — Établisseroents F. Delory
Delory Smnt Louis -— Établissements F. Delory.
Dcnizot-Figurativa — Santarém 8 Palhão, Lda. 
l)enizot-(Nome) — Santarém & Palhão. Lda. 
Derthona — José Correia Pontes, Lda.
Désirable — Edmundo Fcrrcira.
Desireej — Júdice Fialho & C.“.
Diamante — M. Stichaner Roth.
Diana — Fernando Gomes & C.“. Lda.
Direis — Marques, Gomes & C.A Lda.
Divinal — Martins & Pereira. Lda.
Dninia — M. Stichaner Roth.
Dois Garotos — Pilotos 8 Capa.
Dois bmãos Ismael Rafael Pacheco.
Daily — Fábrica de Conservas Vasco da Gama. Lda.
Dolphin — P. Monteiros & C.A Lda.
Doméstica —- Brandão & C.A Lda.
Domingo Impes da Cruz & C.A Lda.
Don Bato Peres Correia —■ Companhia das Conservas Balsense.
Don Quixote — Luís Viana & C.A Lda.
Dosil — Sociedade de Conservas Joana d’Arc», Lda.
Douro — Lopes da Cruz & C.A Lda.
Dtàgão António & Henrique Serrano. Lda.
Dubar — \ eiga, Lda.
Duchesse Soromenhos & Victor, Lda.
Dulce — Fábrica de Conservas de Paramos, laia, 
/■-. JF. (.. V. — Soromenho, Silveira 8 Carvalho, Lda. 
Eagle — Porlugália Industrial. Lda.
Ebra — Dias, Araújo 8 C.“, Lda.
Edeltveiss — Soromenhos & Victor, Lda.
Éden — Martins 8 Pereira. Lda.
Edith — Lopes ila Cruz 8 C.A Lda.
Eduardo — E. Q. de Mendonça.
Edusa — Pinhais & C.A Lda.
Edicard - E. Q. de Mendonça.
Ejel — Empresa F'abril e Exportadora, lula.
Eiljel António da Silva Freitas.
Eka — Dias, Araújo & C.A Lda.
EI Legionário — Gándara. Ilaz. Rábago 8 C.A Lda.
EI Rei — Brandão 8 C.A Lda.
Elite — Nova Sociedade de Conservas, Lda.
Ellinor — Serrão de Faria 8 C.A
Elza - - José Baltazar.
Emporium — Luís Viana & C.“, Lda.
Enrhanteresse — Quinta, Lda.
Encore Mieux — Francisco Alves 8 C.“. Lda.
Envoy — Empresa de Conservas .Atlântica, lula.
Ercilia — Manuel do Ó.
Eremita Santos, Gomes, Gantito 8 C.A Lda.
Eriça — J. Wimmer & C.“.
Ermelinda — Lázaro 8 C.“, Lda.
Espada — Conservas Unilas, Lda.
Especial Benjamim rle Oliveira Especial 8 C.", Lda.
Esta Soromenho. Silveira 8 Carvalho, Lda.
Estoril — John W. Noite, Lda.
Estrela do Mar — Brandão 8 C.A Lda.
Estrela d'Otiro —• Conservas Rainha do Sado, lula.
Estrela do Sul — Francisco Alves 8 Filhos. Lda.
f.toile d'Or ■— Conservas Rainha do Sado. Lda.
l-toile du Matin — Saias, Irmãos 8 C.A Lda.
Eunice — João C. Gargalo.
Eia — Sociedade de Conservas Atlas, Lda.

Everest — Cario Ilari.
Excellence — Conservas S. Pedro, Lda.
Expansion — A. Valentim Xavier.
Exquisite — Severo Ramos. Lda,
F. Delory — Établissements F. Delory.
E. Delory-Sardines Portugaises — Établissemenls F. Delory.
E. Detory-Sardines St. Louis — Établissements F. Delory.
F. M. — Pólvora, Lda.
F. M. Lino da Silva, Lda. — F. M Lino da Silva. Lda.
F. R. Tenório — Viúva c Herd. de Francisco Féria Tenório.
Eabiola — Araújo 8 Rastos, Lda.
Eacolc — Facole-Fâbrica de Conservas Leixões, Lda.
Eaje — Conserveira Portuguesa, Lda.
Faina — Conservas Prado, Lda.
Falstafj — Júdice Fialho 8 C.A
Fameuse — Adão Polónia 8 C.“, Lda.
Familiar — Brandão 8 C.A Lda.
Fandango — Serrão de Faria 8 C.A
Fancy — Francisco Alves 8 Filhos, Lda.
Fantasio — Guerreiro 8 C.A Lda.
Farnel — Conservas Prado, Lda.
Farol — Bordalo Franco 8 C.4, Lda.
Farol d’Aveiro — M. Saldanha 8 C.*, Lda.
Fartura — Fábrica de Conservas «Madrugada-, Lda.
Fatim— Continental, Sociedade de Conservas, Lda.
Fátima — Continental. Sociedade de Conaetvas, Lda.
Fama — Guerreiro & C.*. Lda,
Favorita — Brandão 8 C.“, Lda.
Fayal — Continental Sociedade de Conservas, Lda.
l-a^enda — Ventura. Fazenda 8 C.“, Lda.
leigas — Guedes 8 C.“. Ixia.
Fellah — Guerreiro 8 C.“. Lda.
Fer à Checai — M. Slichaner Roth.
Fernão de Magalhães - E. Blíebernicht.
Fiancées — Tomé, Lda.
Fidalgo — Viúva e Herd. de Francisco Féria Tenório.
Fidelilé — Manuel dos Santos Forreta.
Fides et Labor — Nino Chiarpotto.
Fiefish — Conservas S. Pedro. Lda.
Fine — Giuscppe Galuppo fu Cario.
Fischerboy — Soromenhos 8 Victor, Lda.
Fivela — La Paloma. Lda.
Fivetwenty — Olivia Machado 8 C.“, Lda.
Flama — Facole.Fábrica d- Conservas Leixões, Lda.
Flaubert — Canha 8 Formigai, Lda.
Flor do Mar — /Augusto António Parreira.
Flora — Algarve Exportador, Lda.
Flore — E. Bliebernicht.
Flore-Amie — L. Branco, Lda.
Folque — Raúl Folquc 8 Filhos. Lda.
Foot-Ball — Ccnleno. Cumbrera & Rodriguez.
For Ever — Jaime Gaivêo Madeira.
For You — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Forbes — Forbes de Bessa 8 C.A Ixla.
Forgel-Me-lVot — Parceria Industrial de Conservas. Lda, 
Fortim — Conserveira Portuguesa. Lda.
Fortunata — Alpapito, Marlinheirtr.Arez & C.“, Lda.
Fox-Trol — Conservas Garantia, Lda.
Frade — Manuel Ventura Frade.
Frapor — Sociedade Comercial /Algarve, Lda.
Fredo — Ramirez 8 C.‘, Ldu.
Fréres Canaud -— Waller Slock.
Primar — Viúva de Joaquim Gomes Covas.
Futuro — António dos Santo* Rita.
Gabriel — Ramirez 8 C.*, Lda.
Gabriela — C. M. Viegas Júnior, Lda.
Gaiato — Lopes da Cruz 8 C.a, Ula.
Galgo — Lo|>es da Cruz 8 C.a, Lda.
Galleon — Júdice Fialho 8 C.A
Galo — Fonseca Roque & C.’.
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Janete — Conservas Garantia, Lda.
Janus — Gio-Batla Trabucco, Lda.
Jar — José António Rita.
Jean Uarveille — Fábrica de Conservas A Póveira, Lda
Jirez — Conserveira Portuguesa, Lda.
João António da Graça — João .Amónio da Graça.
Joarco — Sociedade dc Conservas «Joana d'Arc», Lda.
Jofetniir — Conserveira Portuguesa, Lda.
Jontar —- Artur Duarte Borges (Filhos), Lda.
Jorita — José António Rita.
J ostras — José da Silva Torres.
Júlia — Luís, Perez Laíucnte.
Júpiter — António Jacinto Ferreira.
Juventude — Pilotos & Capa.
Kano —- Veiga, Lda.
Kolberto — Soroinenho. Silveira & Carvalho, Lia.
Kontincnt — Marques, Neves X C.*, Lda.

C. — Lopes da Cruz & C.3, Lda.
L. P. —- La Paloma. Lda.
jL P. L. — La Paloma, Lda.
La Helle Egyptienne Herdeiros de Comes da Costa.
La liohentc — Henriques & Lda.
La Rundance— C. M. Vicgas Júnior. Lda.
La Casta — Lacasta, Lda.
I.a Chance — Francisco Alv- & Filhos, Lda.
La Comete — Adão Polónia & C.“, Lda.
La Cordobeza — José Baltazar & C.3.
La Coronne — Benito Garcia. Lda.
La Corrida — Conservas António Alonso, Lda.
La Fantasia — Jaime Gaivêo Madeira.
/.o Favorita — Canha & Formigai. Lda.
I.a Gitana — J. Naughlon. Lda.
La Lanterna — Michelle Cocco.
La Latine — Conservas Silva, Lda.
I.a Lune — Guilherme Graham Jor. & C.“.
La Goya — Facole-Fábrica d- Conservas Leixões, Lia.
Lr Marilène — Ayres de Lacerda, Lda.
La Medleur — União Industrial de Conservas, Lda.
La Aloire — J. P Leornardo, laia.
La Paloma —- La Paloma, Lda.
La Paqutta — Benito Garcia, Lda.
La Portena — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
La Poupée — F. M. Lino da Silva, Lda.
La Reine de Sardines Honrado & Honrado, Laia.
La Rose — Fcu Hermanos ,Resp., Lda.
La Sãns Rival — Guedes & C.3, Lda.
La Semeuse Portugaise Sociedade de Conservas Atlas, Lda.
La Sirene — José Correia Pontes. Lda.
La Sultana — J. P. Leonardo. Lda.
La Tentatrice — L. Branco. Lda.
La Timoniére — Casimiro & Nascimento, Sucrs.
La Tra/taneza — Cario llari.
La Fallière — Henriques & C.*, Lda.
La Véneziana — Gaetatio Mantero.
l.abour — Empresa Comercia! A. J. Cabrita.
Ijijucnte — Luís. Perez Laíucnte.
Lage — Lage, Ferreira & C.“, I«da.
Lalita — J. Serrano Júnior.
I.amote & —- Société Arséne Saupiquet.
La/ta — Fábrica dc Conservas A Póveira, Lda.
Las Américas — Facho. Lda.
Laurelle-Figurativa — Santarém & Palhão, Lda.
La Pécheuse — Manuel Pereira Júnior.
Le Canol — Gio-Balta Trabucco, Lda.
Le Chaperon Rotige — J. Naughlon, Lda.
Le Chetalicr — II. Salvarelli, Lda.
Le Croissant — Soromenhos & Victor, Lda.
Le Heron — Cordeiro, Santos & Ferreira, Lda.
Le Plaisir — Portugália Industrial. Lda.
Le Régenl — Conservas Praia rio Sol, Lda.

Canso — Lopes da Cruz & C.3, Lda.
Garantia — Conservas Garantia. Lda.
Ga:ea — Lopes da Cruz & C.“, Lda.
Gavroche — Aliança Exportadora, Lda.
Georgette — Neto & C.3 (Sucessores), Lda,
Gilberto — Société dc Conserves de Setúbal, Lda
Gina — Tomé, Lda,
Gioconda Adão Polónia & C.3, Lda.
Girasol — .1. Naughlon, Lda.
Gizela — .Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Globo — Adão Polónia & C.*, Lda.
Glorie,'la — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Glotietle — Conservas Rainha do Sado, Lda.
Gnomos — Sociedade de Conservas Aliança, I da.
Gold I.caj — .Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Gold Coin — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
Goldjish — Conservas S. Pedro, Lda.
Gomil — Continental. Sociedade de Conservas, Lda.
Gondolier — Facho, Lda.
Good Morning — P. Baptista Mendonça.
Goutez — Santos, Gomes, Camilo & C.3, Lda
Graça — Póvoa Exportadora, Lda.
Gracieusc — Setúbal Factories Agency, Lda.
Grasse — Benjamim de Oliveira Especial & C.", Lda.
Greatness - União Industrial, Lda.
Guadiana — Pilotos & Capa.
Guarany — Adão Polónia & C.3. Lda.
Guedes — Guedes & C.3, Lda.
Guerreiro — Bivar & C.3, Lda.
Guerreiro & C.“, Lda. — Guerreiro & C.3, Lda.
Guidèt — Soc. de Conservas A Universal, Lia.
Halali - J. Wimmer & C.°.
Hardy — E. Blicbernichl.
Hebe —- Empresa de Conservas Nereida, Lda.
Helenita — André M. Caiado.
Hélios — Sociedade de Conservas de Peniche, Lda.
Helliades — Lopes da Cruz & C.3, Lda.
Héna —- Pereira & Cruz, Lda.
Henri Chancerelle — Fábrica dc Conservas A Póveira, Lda.
Henri-F III — Veiga, Lda.
Hermes — Empresa de Conservas Nereida, Lda.
Hollywood — Soc. de Conservas A Conservadora, Lda.
Homeric — Facho, Lda.
Hors rTOeuvre — Araújo & Bastos, Lia.
Ideal — José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda.
Ilàri —- Cario llari.
Il/ta — P. Monteiros & C.“, Lia.
impecable — Produtora Nacional d • Conservas, Lda.
Imperatrice — Sardinha do Algarve, Lda.
Imperial — Empresa de Conservas .Atlântica, Lda.
Império — Marques, Gomes & C.3, Lda.
Incantevole — Sardinha do Algarve. Lda.
Independência — Casebre & C.3, Lda.
Inez — Conserveira Portuguesa, Lda.
Infante D. Henrique — Alpapito. Marlinhcira. Arez & C.“, Lda. 
/nsuperável — Veiga. Lda.
International — M. Stichaner Rolh.
Invejável - Cordeiro, Santos & Ferreira, Lda.
Invencível — Adão Polónia & C.a, Lda,
Invicta — Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.
Irene — J. Reis, Silva Sucessores.
Iriat — Agencia Comercial Progresso, Lda.
íris — Conservas Unilas. Lda.
Irmãs Amigas — Noia de Brito, Lda.
Isis — Ayres dc Lacerda, Lda.
Isolabella — Franiesco Cocco fu Giuseppe.
Isola S. Giorgio — Salvalore Cocco.
J. P. Leonardo, Lda. •— J. P. Leonardo, Lda.
Jácome — Conserveira Portuguesa, Lda.
Jamis — Luís Viana & C.3, Lia.
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Marialvas— Continental, Sociedade de Conserva*, Lda.

Luizinha — A Cascais. Lda.
Luperla—Luiz. Percz Lafucnte.
Lusa — Sociedade Industrial de Anchovas, Lda.
Lusíadas—Bordalo Franco & C.a, Lda.
Lusitânia — Botelhos & C.*.
Lustral — Conservas Alva, Lda.

Luças — Luças & C.a, Lda.
Luças — Joaquim Fcrreira Pedro Luças & Filhos.
Lucia — Cario Ilari.
Lucrécia — Sociedade dc Conservas «Joana d Are», Lda.
Ludovina — Sociedade de Conservas «Joana d’Arc», Lda. 
Lumiére — Silvas, Coelhos, Lda.
Luis Trefavenne — Élablisscmenls F. Delory.

Lutadora — Sociedade de Conservas A Universal, Lda.
Lulavida — António da Silva Freitas.
Luzas — Lopes da Cruz & C.*, Lda.
Lyka — Gándaru, Haz Rábago & C.a, Lda.
.1/. 5. — M. Stichaner Roth.
M. S. R. — M Stichaner Roth.
Mabel-Brand — Martins & Pereira, Lda.
Mabuti — Pinhais & C.a, Lda.
Madalena — Conservas Unilas, Lda.
Madras — J. Wimntcr & C.a.
Madrugada — Fábrica dc Conservas «Madrugada», Lda.
Magda — Abecassis (Irmãos) & C.a.
Magestosa — Mario di Martini.
Magistral — Empresa Comercial A. J. Cabrita.
Maitre d’Hotel — Araújo S Bastos, Lda.
Majestic — Fernando Gomes & C.a, Lda.
Mandarim. — Aguiar, Pedroso & C.a, Lda.
Manduca — Henrique Barbosa & C.a.
Manita — Ventura Manila da Cruz.
Manou — Lacastu, Lda.
Manuel do (') — Manuel do Ó.
Manuel dos Anjos Rttivinho — Manuel dos Anjos Ruivinho.
Manuela — C. M. Viegas Júnior, Lda.
Manolita — João C. Gargalo.
Manzana — Feu Hermanos, Resp., Lda.
Maralto — Aliança Exportadora, Lda.
Marão —- Lopes da Cruz & C.a, Lda.
Marco Polo — Severo Ramos, Lda.
Mare Noslrum — Conservas S. Pedro, Lda.
Margarel — Sardinha do Algarve, Lda.
Marialvas — Continental, Sociedade de Conservas, Lda.
Mariasinha - José da Silva Torres.
Marie Amélie — União Industrial de Conservas, Lda.
Marie d'Anjou — E. Q. de Mendonça.
Marie Anloinette E. Q. dc Mendonça.
Marie Elisabeth Júdice Fialho & C.a.
Marie Luci — Quinta, Lda.
Marie Rose — M. Stichaner Roth.
Marilopes — Mariano, Lopes & C.a, Lda.
Marina — Conserva» Rainha do Sado, Lda.
Marinheiro — Pinhais & C.a, Lda.
Mariolinde — Marques, Neves & C.a, Lda.
Maristela — Francisco Alves & Filhos, Lda.
Marques Gomes — Marques, Gomes & C.a, Lda.
Marques iXeves — Marques, Neves & C.a, Lda.
Marque: de Pombal — Centeno, Cumbrera & Rodriguez.
Marquise — Soromenhos & Victor, Lda.
Marte — Andrca Slrazzcra di Alberto.
Martins & Pereira, Lda. — Martins & Pereira, Lda.
Mascato — Pinhais & C.11. Lda.
Mascote — Cordeiro, Santos & Fcrreira, Lda.
Matelot — P. Monteiros & C.“, Lda.
Mathilde — Marques, Neves & C.“, Lda.
Matusa — Luís Viana & C.a. Lda.
Mauricia — Joaquim Ferrcira Pedro Luças & Filho.
Maurícia — Luças & C.a, Lda.
Maviz — Guedes & C.a, Lda.
Mector— Feu Hermanos. Resp.. Lda.
Merêa — Sociedade de Conservas Aldite, Lda.
Mendes — Francisco Mendes Júnior.
Mendesa — Produtora Algarvia, Lda.
Mercedes — Gio-Batta Trabucco, Lda.
Merci — Produtora Algarvia, Lda.
Merenda — Conservas Prado, Lda.
Metrópole — Produtora Algarvia, Lda.
Mi Recuerdos — J. Lavado & C.“, Lda.
Mignon — Viúva c Hcrd. de Francisco Féria Tenório.
Miki — Soronienho, Silveira & Carvalho, Lda.
Milonga — Vasconcelos & Guerreiro, Lda.
Mimo — Luças & C.a, Lda.

Tnge — F. M. Lino da Silva, Lda.
Le Soir — Conservas Unhas, Lda.
Le Sourire — Serrão de Faria & C.*.
Leal — Agostinho Leal.
Leal do Mundo — Soronienho, Silveira & Carvalho. Lda 
Lealdade — Marques, Neves & C.°, Lda.
Leixões — J. Serrano Júnior.
Leon Pompette — Fábrica de Conservas A Póveira, Lda.
Leonardo — J. P. Leonardo, Lda.
Les Cuamatas — Parceria Industrial de Conservas, Lda.
Les lleux Frêres — La Paloma, Lda.
Les Deux Pecheurs Sur de Rocher — Quinta, Lda.
Les Catherinettes — J. Naughton, Lda.
Les Diamanties — M. Stichaner Roth.
Les F.claireurs — Mariano, Lopes & C.*, Lda.
Les Ètoilles — Guilherme Graham Jor. & C.a.
Les Fauvettes — Vasconcelos & Guerreiro, Lda.
Les Garnins — Pilotos & Capa.
Les Glorieuses — Serrão de Faria & C.“.
Les IncomiKtrables John W. Noite. Lda.
Les Joyeuses — Mariano. Lopes & C.“, Lda.
Les Jumelles - José António Rita.
Les Perles de la Mer - Parceria Industrial de Conservas. Lda.
Les Petils Portugais - António Campos Amaral.
Les Trois Viegas — C. M. Viegas Júnior, Lda.
Lessa — Continental. Sociedade de Conservas, Lda
Levant — Marques. Neves & C.", Lda.
Leiiathan — Sociedade dc Conservas de Peniche, Lda.
Liberal — Conservas Alva, Lda.
Liberator — António Jacinto Ferreira.
Liberdade — Lagc, Ferrcira & C.a. Lda.
Liberty — Fábrica de Conservas Liberdade, Lda 
Lickerbissen — André M. Caiado.
Lidia — Guedes & C.“, Lda.
Lili — Brandão & C.°, Lda.
Lina — F. M. Lino da Silva, Lda.
Lini — F. M. Lino da Silva, Lda.
Linita — Cipriano Sanchez & C.*.
Lino — F. M. Lino da Silva, Lda.
Lino da Silva — F. M. Lino da Silva, Lda.
Linot — F. M. Lino da Silva, Lda.
Linu — F. M. Lino da Silva. Lda.
Lion — Epaminondas A. Pappalconardos.
Lion de Atlas — Sociedade de Conservas Atlas. Lda.
Lion d'Argcnt — Conservas António Alonso, Lda 
Lisdoro — União Industrial, Lda.
Lisette — União Industrial, Lda.
l.itomar — Conservas Litoral, Lda.
Litoral Eduardo de Sousa Guimarães, 
Little Betty — Raymon R. Wakinine. 
Little Cook — Jaime Gaivên Madeira.
Lobo do Mar — Viúva e Herd. de Francisco Féria Tenório.
Locas — Sociedade de Conservas A Conservadora, Lda.
Louis Lauro — Severo Ramos, Lda.
Loyauté — Marques, Neves & C.a, Lda.
L'Universelle — Sociedade dc Conservas A Universal, Lda.
Luar — Lopes da Cruz & C.a, Lxla.
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l/ímosrr Jaime Gaivêo Madeira.
Mindelo — Sociedade d„- Conservas A Universal, Lda. 
Minerva — Conservas Alva. Lda. 
Mirka — José d’.Abreu Pimenta. 
Mirsa — Produtora Algarvia. Lda. 
,1/ívs Atlantic — Viegas & Lopes. Lia.
Missbela Sociedade Comercia! Algarve, Lda.
Mizé — Dias, Araújo & C.“. Lda.
Modesta — Brandão & CA. Lda.
Monaslere Fcu Hermanos. Resp.. Lda
Mondego - Benjamim de Oliveira Especial & C.*, Lda.
Mónica — Conservas Unitas. Lda.
Monumento — António da Silva Roque.
Mont-foie P. Monteiros & C.“. Lda.
Montsah ant — Luís Viana & C.“. Lda.
Monte Santo — Luí- Viana & C.a. Lda.
Montíer — Henriques & C.“, Lda.
Mora — Severo Ramos. Lda.
Mordal — Sociélé de Consen s d.- Setúbal, Lda.
Moreno — Benilo Garcia. Lda.
Mosteiro — Noia de Brito. Lda.
Ifme — Soromenho, Silveira X Carvalho, Lda.
Musette — Abecassis (Irmãos) & C.“.
Músico — Lopes da Cruz & C.“, Lda.
My One — .Alberto Soares Ribeiro. Lda.
Nagcr — Vasconcelos & Guerreiro. Lda.
Xanette — Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda.
Natália — J.Antunes Fragoso.
\atália-tíalilla — J. Antunes Fragoso.
\iitaline-(antiga) J. Antunes Fragoso.
Nataline-f Balillã) — j. Antunes Fragoso.
Xataline (com Rosas) — J. Antunes Fragoso.
Xataline (sem Rosas) J. Antunes Fragoso.
Nauta — Conservas Belamar, Lda.
Varld — P. Martins.
Xavarino — Cario llari.
J«i r — José Maria \ agueiro.
Nazar — Aliança Exjxrrladora, Lda.
A'eco — Facole-Fábrica de Conservas Leixões, Lda.
Neiia — Lopes da Cruz & C.*. Lda.
Nekkar — Henriques & C.“, Lda.
Nelcia — Lázaro & C.“. Lda.
Neptuno — Pilotos & Capa.
A ereide — Gio-Balla Trabucco, Lda.
Neska — M. Stichancr Roth.
New-York — Btvar & C.°, Lda.
New World - João Ilugo Estrela Pestana.
Neu>man’s — Forbes d ■ Bessa & C.“. Lda.
Nice — Algarve Exportador, Lda.
Nicelle — Algarve Exportador, Lda.
Nieola — Conservas Unitas, Lda.
Night and Day — P. Monteiros & C.*, Lda.
Ninila — Brandão & C.", Lda.
Ninho — José da Silva Torres.
Nitton — Sociélá An. Angelo Parodi fu Bmeo.
Xinot-Iirand — Martins & Pereira, Lda.
Nisea — Empresa d Conservas Nereidu, IxJa.
Nobre — Sardinha do Algarve, Lda.
N abri! — Noia de Brito, Lda.
Xomolt ides Soe. Peninsular de Importação c 
Norma — Cario llari.
Número .36 Américo Augusto Antunes.
Nunal — Lagc, Ferreira & C.’. Lda.
A tino — Lagc, Ferreira & C.", Lda.
Nuri -------- Luís Viana & C.a, Lda.
Nydía — Quinta, Lda.
O. K. — Abecassis (Irmãos) & C.*.
O Mergulhão — Mota. Raimundo & Irmão, Lda.
O Píncaro da Perfeição — F. M. Lino da Silva. Lda 
Oásis ■— Etablissenicnt- F. Delorj.

Oca - l eu Hermanos, Resp., Lda.
Oceãn Hreeze — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda. 
Oceanides — Lopes da Cruz & C.*, Lda.
Odeon Empresa Exportadora Lusitânia, Lda 
Ohnipse António Luças & Filhos.
Olga Empresa de Conservas Nereida, Lda.
Olímpia M. Stichancr Roth.
Olival - Continental Sociedade de Conservas, Lda. 
Olívia - Olívia Machado & C.“, Lda.
Olivettc Dias, Araújo & C.“. Lda.
Olma — Olívia Machado & C.“, Lda.
Olympique — Saias, Irmãos & C.“. Lda.
Ondina José da Silva Torres.
Óptima — Empresa Exportadora Lusitânia. Lda.
Orbaji — Orbach & Filho.
Orbela — Sociedade de Con> rvas A Universal. Ida 
Orgueil José Rodrigues Serrano & Filhos, Lda. 
Original J, Lavado & CLda.
Orquídeas — Lopes da Cruz & C.", Lda.
Oti — Dias. Araújo & C.*. Lda.
Ourêm — Consetv.dra Portuguesa. Lda.
Ouro do Mar —- Guedes & C.“. Lda.
Outid — Gándara, Haz. Rábago & C.a, Lda. 
Oreco — .Agência Comercial Progresso. Lda. 
P. C. fírand — Paolo Cocco.
P. M. - P. Martins.
P. Martins — P. Martins
Pacific — Empresa Exporta<lora Lusitânia. Lda. 
Pactole Sociélé de Conserves de Setúbal. Lda. 
Padrão Benjamim de Oliveira Especial & C.“, Lda. 
Padroense — Bordaln Franco & C ", Lda.
Paisagem — Companhia das Conservas Balscnw. 
Palace — Fábri a de Conservas Liberdade. Laia. 
Palácio Oriente — Conservas António AlorfSO, Lda. 
Palazzo l)onn’Anna — Francesco Cocco di Michele. 
Palhaço — M. Stichancr Roth.
Palhon-Figurativo Santarém & Palhão. Lda. 
Palhon (Nome) ■ Santarém & Palhão. Ida. 
Palma J. .1. Celorico Palma.
Palmíra — Alves. Mendanha & C.*. Lda.
Pato — Feti Hermanos. Resp.. Lda.
Paloma — La Paloma. Lda.
Pando Severo Ramos, Lda.
Pandin Severo Ramos, Lia.
Pansy — José Baltazar.
Paquerelte — J. Naitghlon. Lda.
Paramos — Fábrica de Conservas de Paramos, Lda. 
Paramount — Veiga. Lda.
Paris — Nova Sociedade de Conservas, Lda. 
Parisettc — Abecassis (rmaos) & C.*.
Parsijal — Luís Viana & C.“, Lda.
Pasqueline — .1 Antunes Fragoso.
Pátria Noia de Brito, Ida.
Patriote — Guerreiro & C.*, Lda.
Paula — Orbach & Filho.
Pavane M. Stichancr Roth.
Pavilhão B. J. Borges, Lda.
Pax — Luças & C.“, Lda.
Paz — Luças & C.“, Lda.
Pearls — Lopes Valeiras, Lda.
Picê — Paolo Cocco.
Pecheur d'Island — C. M. Viegas Júnior, Lda.
Pedroso — Aguiar, Pedroso & C.“, Lda.
Peixe — Cenleno, Cuntbrera S Rodriguez.
Peixeira — Manuel dos Santos Forreta.
Peninsular — Cenleno Ctimbrera i Rodriguez. 
Pereira Neto — Pereira. Neto & C.“.
Perle de POcean João C. Gargalo.
Pero Pereiro — Conservas António Alonso. Lia 
Pérolas — Lopes Valeiras, Lda.
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Pequena Rainha ■ ■ Conservas Rainha do Sado, Lda. 
Petilte Reine — Conservas Rainha do Sadn. I.da.
Pexquise -— Lacasla, Lda.
Phoenix ■— Olívia Machado & C.“, Lda.
Phnqtie — Raul Folqtie & Filhos, Lda.
Pieiretle — M. Stichaner Roth.
Piloto — Francisco Bcnito & C.a, Lda.
Pimpão — Cordeiro. Santos & Ferreira, Lda.
Pimpinda — Luís. Percz l.afnenle.
Pingoin — Guerreiro & C.“, Lda.
Pinhais — Pinhais & C.". Lda.
Please — Agência Comercial Progresso, Lda.
Poiget — Élablissemenls F. Delory.
Po/.er — Empresa Ind. de Cons rvas Poker. Lda.
Po/a — Empresa Mercantil de Pesca. Lda.
Pontpeia — Empresa Comercial A. J. Cabrita.
Popular — Adão Polónia & C.°, Lda
Portbe! — Pereira, Nelo A C.*.
Portugal —■ Viúva e Herd. de Francisco Feria Tcnório.
Portugália — Portugália Industrial. Lda.
Porthos -— Ncro & C.* (Sucessores). Ida.
Porto —- Edmundo Ferreira.
Póueira — Fábrica de Conservas A Póveira, Lda.
Prado — Conservas Prado. Lda.
Prata do Mar — Conservcira de Lisboa, Lda.
Premier — M. Stichaner Roth
Presidente — Feu Hcrmanos. Resp.. Lda.
Primaz -— Pereira, Nelo & C.1*.
Primissínia — Orbach & Filho.
Primor — Martins & Pereira. Lda.
Príncesita — João C. Gargalo.
Psiu — Aguiar. Pedroso & C.“. Lda.
Pussy — Soiélé de Conserves de Selúbal. Lda.
Queen — Lopes Valeiras, Lda.
Queen Mane — Feu llerntanos, Resp., Lda.
Qtiick — Josino da Costa.
Qui/a — Conservcira Portuguesa. I.da, 
Quixote — Luís Viana & Lda. 
Rabela — Guedes & C.“. Lda.
Rachel — Fábrica Nacional de Conservas. Lda.
Radar —- Forbes de Bessa & C.a, Lda.
Ratmond Ireres — Suciei.’- de Conserves de Selúbal. Lda.
Ramberto — Soromenho. Silveira & Carvalho. Lda. — 
Ramirez — Ramirez & C.a, Lda.
Ramos -— Forbes de Bossa & C.“, Lda.
Ravra — José Baltazar.
Rapa: — J. Antunes Fragoso.
Rayieak ■ Raymond R. AVakinlne.
Rccord — Forbes de Bessa & Lda.
Red Point — Conservas Garantia, laia.
Red Sails — Honrado & Honrado, Lda.
Rede — Sociólé An. Angelo Parodi fu Bmeo.
Redemptor —- Forbes de H -ssa & C.“, Lda.
Redes — Carlos Ferreira.
Rcgata — Abecassis (Irmãos) & C.*.
Regil — Marques. Neves & C.“, Lda.
Regina ■— J. Antunes Fragoso.
Regional — Benjamim de Oliveira Especial & C*. Lda.
Reina Amés — António l.uças & Filhos. Lda.
Reine Eslher — Abceassis l Irmãos) & C.".
Reine Saba — Abeenhsis (Irmãos) & C.".
Reines de 1’rance — Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
Reine des Sardines — Honrado & Honrado, Lda.
Reliame — M. Stichaner Roth.
Remas — Sociedade Comercial Remtis. Lda.
Renania — José Rodrigues Serrano & !■ ilhos, Lda.
Renommé — Ramirez & C.“. Lda.
Restanrant — João C, Gargalo.
Reveillon — Honrado & Honrado. Lda.
Revelation — Produtora Nacional de Conservas. Lda.

Rex — Casimiro & Nascimento, Sucrs.. I.da.
Rico Manjar — Centeno, Cumbrera & Rmiriguez.
Rigia — Marques, Gomes ír C.‘, Lda.
Rigole.Ho — La Paloma. Ma.
Rios — Pinhais & C.“, Lda.
Ripaille — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Ripa! —- llídio Paninho.
Rita — Feu Hcrmanos. Resp.. Lda.
Rival — Guedes & C.°, Lda.
Ritoli — Empresa Exportadora Lusitânia, Ldtr.
Robert (2 cores) — Eiablissmenls F. Delory.
Roi des Pecheurs Francisco Alves & Filhos. Lda.
Rolland -— Êlabíi.-semcnts F. Delory.
Romeu e Julieta — Forbes de Bessa & C.“. Lda.
Rone — Nero & C.* (Sucessores). Lda.
Rosa Maria — Soromenho. Silveira & Carvalho. Lda.
Rosália — Sociedade de Conservas A Universal. Lda.
Rosaline — Casimiro & Nascimento, Sucrs.. Ma.
Rosebud — II nriques & C.“, Ma.
Roses Angélique União Industrial. Lda.
Roses de Rretagne — Feu Hcrmanos, Resp., L<la.
Rose Belle — Severo Ramos. Lda.
Rose d’Or — A Cascais, Ma.
Rose Mary — Soromenho; .Silveira & Carvalho, Lda.
Roses d’Algarve — União Industrial. Lda.
Roses de Setúbal União Industrial, Lda.
Rover — Fábrica de Conservas de Paramos, Lda
Ruban Bleu — François Trévidic.
Ruby - Empresa Mercantil de Pesca. Lda.
Rui — Guedes & C.“, Lda.
Rumba — Conservas Unitas, Lda.
Ruta — J. Serrano Júnior.
S. C. A. L, — Sociedade d - Conservas .Atlas, Lda.
S. C. C. — Sociedade de Conservas A Conservadora, Lda.
S. /•". A. L. — Setúbal Fa-.torics Agmcy. I.l I.
S. O. S. — Brandão & C.% Ixla.
S. Jorge — Fábrica de Conservas de Paramos, I.da.
S. Ramirez — Ramirez & C.“. !<da.
Sado — Sanios, Gomes, Camilo & C.“, Lda.
Sailor — Pinhais & C.“, Lda.
Sa/ra — Casebre & C.°, Lda.
Sagralia — José da Silva Torres.
Saias — Saias. Irmãos & C.*. Lda.
Saint Cerard — José d‘Abrcu Pimenta.
Salamina — Salamina. Lda.
Sr. Jean — Abecassis (Irmãos) & C.“.
Saint Louis (4 Desenhos) — Eiabli—•nicnls F. Delory.
Saldanha — M. Saldanha & C.°. Lda,
Sally — Paolo Cocem
Salomé — J. P. Leonardo. Lda.
Saltadora — J. P. Leonardo, Lda.
Salte — José da Silva Torres.
Samba — Conservas Unitas, Lda.
Sanganiito — Santos. Gomes. Gantilo & C.“.
Sant Lite — Adão Polónia & C.“. Lda.
Santa Clara — Empre-a Exportadora Lu-itânia, Lda.
Santa Cruz ■— Adão Polónia & C.“. Lda.
Santamaria — Sociétá Au. Angelo Parodi fu Bmeo.
Santangelo — Sociétá An. Angelo Parodi In Bmeo.
Santé — Sanios, Gomes, Gamito & C.“.
Santo Antônio — F. M. Lino da Silva. Lda.
Saora Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Sarah-Brand — Bivar & C.n, Lda.
Sarcado — André M. Caiado.
Sardinal — Dias, Araújo & C.’, Lda.
Sardincas — Casebre & C.“, Lda.
Sardinhas Lopes Coelho Dias — Adão Polónia & C.“, Lda 
Sardinheira — José António Rita.
Sardines des Alliés — Société de Conserves de Selúbal. Lda. 
Sardines des Familles — Soromenho, Silveira & Carvalho.
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Tira —• Facole-Fábrica de Conservas Leixões, Lda.
Titel — -Adão Polónia & C.a, Lda.
Tito — Lopes da Ctuz & C.a, Lda.
Tivoli — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Tobis — Tomé, Lda.
Today’s Special — Agência de Representações e Exportação,

Lda.
Tomé — Tomé, Ixla.
Tommy — Fábrica de Conservas Liberdade, Lda.
Topa — J. Florenlino Topa.
Topázio — M. Rocha & C.a.
Toping — Agência de Representações e
Torero — Orbach & Filho.
Torre Rianca - \nlonino Strazzera di Alberto.
Torres — José da Silva Torres.
Tradition — Eduardo de Sousa Guimarães.
Trajalgar — B. .1. Borges, Lda.
Traineira — Facho, Lda.
Traveller — Bivar & C.a. Lia.
Tre Rambini — Giuseppc Siragusa.
Três Castelos — Cipriano Sanchez & C.a.
Três Estrelas ■— Pólvora, Lda.
Três l.agos — José Dias Lagos.
Triade — Algarve Exportador, Lda.
Triana — Benito Garcia. Lda.
Tricana — Conscrveira de Lisboa, Lda.
Trieste — Francesco Cocco.
Trio — Feu Hermanos, Rcsp.. Ixla.
Trireme — Aliança Exportadora. Lda.
Triton — P. Monteiros & C.‘, Lda.

Taby — Sicma-Soc. Industrial de Conservas Matozinhos, Lda.
Taniariz — Produtora Nacional de Conservas, Lda.
Tan Tan — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Tanagra — J. Reis Silva. Sucessores.
Tango — Conservas S. Pedro, Lda.
Tarzan — Luís Viana & C.a, Lda.
Tavirense — J. J. Celorico Palma.
Tejo — Aliança Fabril Lacobrigense. Lda.
Tel-Aviv — Conservas Praia do Sol, Lda.
Telma — J, Wimmer & C.‘.
The Gold Coast Queen — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Tenório — Viúva e Ilerd. de Francisco Feria Tcnório.
The Acera Queen Conservas Rainha do Sado, Lda.
The A/rica Queen — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
The Argonauts — Alberto Soares Ribeiro, Lda.
The Congo Relle — Soromenho, Silveira & Carvalho, Ldi.
The l\'obility’s — Empresa de Conservas Atlântica, Lda.
The Pantagruel’s — Empresa de Conservas Atlântica, Lda.
The Queen — Sociedade d Conservas de Peniche, Lda.
The Sport — Canha & Formigai, Lda.
The Stars — Guilluinu Graltam Jor. & C.“.
This — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Tic Tnc — Lopes da Cruz & C.“, Lda.

Sardingay — Silva. Gay & Campeio, Lda. 
Sardinha — Henrique Barbosa & C.“. 
Sardinhas Stichaner — M. Stichaner Roth. 
Saudade — Marques, Gonres & C.a, Lda. 
Sauorsea — Mendes & Anjos, Lda,
Seabelle — Empresa Exportadora Lusitânia, Lda.
Seastar — Brandão & C.a, Lda.
Seamaster — J. Passos Ponte.
Selva — Sicma-Soc. de Conservas Matozinhoh, Lda.
Semper Idem — Pinhais & C.a, Lda.
Sempre Avante — Giuseppc Cahtpo.
Serrana — Emp. Industrial de Conservas Poker, Lda.
Serrano — José Rodrigues Serrano & Filhos. Lda.
Seven — Manuel Pereira Júnior.
Severa — Ncro & C.a (Sucessores).
Sicília — Giuscppe Cani]>o fu Salvatore.
Sicnia — Sicma-Soc. Industrial de Conservas Matozinhos, Lda. 
Siesta — Lopes da Cruz & C.a. Lda.
Siledo — Conservas Unitas, Lda.
Silvas Coelhos — Silvas, Coelhos. Lda. 
Silver Slar — Dias, Araújo & C.a, Lda. 
Simonete — João Gregório.
Simpática — Brandão & C.a. Lda.
Singra — Sociedade de Conservas Aldite, Lda.
Sintra — Tenório & Madeiras. Ixla.
Sirius — António & Henrique Serrano, Lda. 
Snob — Noia de Brito, Lda.
Só — Edmundo Ferreira.
Só-Fala — Conserveira Portuguesa. Lda.
Sochli — Sociedade de Conservas Aliança. Lda.
Socos — Soe. de Conservas A Conservadora, Lda.
Sogal — José d'Abreu Pimenta.
So Mar — Marques. Neves & C.a, Lda.
Sonia — Saias. Irmãos & C.a. Lda.
Sonita — Saias, Irmãos & C.a, Lda.
Sopex — Sociedade Portuguesa de Comércio Externo.
Sosirar — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Sphinxs — J. P. Leonardo, Lda.
Splendour — Severo Ramos, Lda.
Sporting — Marques, Neves & C.“, Lda.
Stadium — Serrão de Faria & C.a. 
Stichaner — M. Stichaner Roth. 
Suez — Conscrveira Portuguesa. Lda. 
Sunjlower — J. Naughton, Lda.
Sunray — Agência de Representações 
Superba — Conservas Prado, Lda. 
Super Omnia — Portugália Industrial, Lda. 
Supremo — Conservas Supremo. Lda. 
Surprise —■ Viegas & Lopes, Lda. 
Susi — José d’Abreu Pimenta.
Suzeraine — Soc. Pen. de Importação 
Tabu — Conscrveira Portuguesa, Lda.
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S ó COM U M

Se66 FABRICA UMA

PEIXE

Marca Registada

e
CONSUMO

T R«

AZEITE
PARA

=

I Fábricas em Eslremoz Telefone 93
Séde em lisboa— 4RCO DE JESUS, 3-1.° [Campo du Gbalu]
Telelone 2 3107 Telegramas HSBOA e ESTfiEMOZ SICAISÓ

O

<> A V - I o

Victoria — Francisco da Graça.
Vigor — Consórcio Português Intercontinental.
Vinet & Cia. — Sociétó Arséne Saupiquct.
Vista da Fábrica — Raúl Folquc & Filhos, Lda.
Vitamar — Lopes da Cruz & C.’. Lda.
Voadora — Póvoa Exportadora, Lda.
IFanda — Ribeiro, Rourquin, Lda.
JFater Lilies — Marques, Neves & C.“, Lda.
Weekend — J. Naughlon, Lda.
Whitc Island —• Lázaro & C.*, Lda.
JVilhout — Botelhos & C.*.
IForld Fair — Soromenho, Silveira & Carvalho, Lda.
Yo — Pinhais & C.“, Ldi.
Ytette — Parceria Industrial de Conservas, Lda.
Yvonne — Serrão de Faria & C.“.
Zada — Josó Corrcía Pontes, Lda.
Zagal — Luís Viana & C.“,
Zakouska — Sociélé Arséne Saupiquct.
Zê Pereira — Cordeiro, Santos & Ferreira, Lda.
Zéiia — Soc. de Conservas A Universal, Lda.
Zenite — António & Henrique Serrano, Lda.
Zhara — Conserveira Portuguesa, Lda.
Zizi — António da Silva Freitas.

' Zizine — Parceria Industriai de Conservas, Lda.
4-S S S S — Dias, Araújo & C.a, Lda.
3-Rosas — Conservas Rainha do Sado. Lda.
3-Roses — Conservas Rainha do Sado, Lda.
20 — Tomé, Lda.
31 — Benjamim de Oliveira Especial & C.“, Lda.
33 — Brandão & C.“. Lda.
63 — Feu Hermanos, Resp., Lda.
87 — Facolc-Fábrica de Conservas Leixões, Lda.
546 — Arménio de Sousa Cardoso.

SICA"

J F ' I o- k

analisados pelo
CONSERVAS DE

AZEITE 

«TIPO « S I C A »
Sociedade Industrial e Comercial de Azeites, Lda.
Produtores Refinadores Armazenistas Exportadores

......................................................................................... . .................................................................................

Triunfadora — Honrado & Honrado, Lda.
Triunfo — Edmundo Ferreira.
Trocadero — Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
Tropa — Empn sa Exportadora Lusitânia, Lda.
Tulia — J. Serrano Júnior.
Turafrade — Manuel Ventura Frade.
Turandot — Serrão de Faria & C.".
Twinklers — Fernando Gomes & C.“, Lda.
Ulisses — Luís Viana & C.*.
Ultra —-Cláudio Schezzi.
Una — Forbcs de Bcssa & C,*, Lda.
Unitas — Conservas Unitas, Lda.
Universa! — Socó dadc de Conservas A Universal, Ma.
Unus — Pereira Neto & C.*.
V. L. — José V. Louro & C.a.
Vagueiro — José Maria Vagueiro.
Vai flor — Fábrica Nacional de Conservas, Lda.
Valour — Pedro Bento d'Azcvedo, Sucrs., Lda.
Valquirias — Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.
Vanguard - - Pedro Bento iFAzevedo, Sucrs., Lda.
Varina — Brandão & C.“, Lda.
Varzim -— Fábrica de Conservas A Póveira, Lda.
lasco da Gama — Fábrica de Conservas Vasco da Gama, Lda.
Veiga, Lda. — Veiga, Lda.
Vencedor — Casebre & C.*, Lda.
Veneza — Cario Ilari.
Veni Vinci — Casebre & C.“, Lda.
I enture — Facole-Fãbríctr de Conserva. Leixões, Lda.
Venus — Viegas & Lo[k-s, Lda.
Veronique — Sociedade de Conservas Atlas, Lda.
Very Good — Sociedade Nacional de Intercâmbio, Lda.
Veteranos — Luís Viana & C.A
Victoria — Adão Polónia & C.n, Lda.

Os AZEITES REFINADOS da «SÍCA» são 
de TIPO UNIFORME e 

INSTITUTO PORTUGUÊS DE

Utilize V. Ex.* os AZEITES REFINADOS 
da «SICA» e lerá a maior garantia para 
acreditar as suas melhores marcas

v*a>'

REFINADO

CONSERVAS»

D E
EXPORTAÇÃO

I U N F O » 
Marca Registada

BOM AZEITE
BOA CONSERVA
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. Ullllllllllllllllllllllllllllllltllllllllll! IIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11I'-

CONSERVAS DE PEIXE
Rua Brito e Cunha N.J 513 a 541

MATOSINHOS — PORTUGAL

T U l_E A5
"iiiiiiliiiillllllliillllliiiillllliiliilillliiillllllliliiililiiiiiiiiiiiiilir:

aPa

Vila do Conde

RUA BERNARDINO COSTA,41-LISBOA-PORTUGAL
llll i iiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliillllllllllillliii'

Sardinhas, Atum, Filetes 
de Cavalas, Anchovas

***'

Telégrafo
LUSITANIA

Correspondendo
APARTADO, 1OO

T elefone 
272

Com Fábricas em :

Matosinhos

da Cruz & C.‘, I?

fiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiHinit

I EM PREZA EXPORTADORA
| LUSITANIA, L.DA

Lopes

$
I*1 y z

DLEUD IMPOESePEÇRFpRCn... 
CDMD ns [ON5rÊÍÍUfl5W 
LDPE5 DH EDUZ E CÈT9? 
PELH QUnLIDHDEasífe»

" £>Z7 CONF7A1VCA

JS-I » • r- o »» s»«

OOELOIXl-TIVOL-l

PACIFIC-SEIABEILUEZ
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E
=

fabricada cuidadosamenteQualidade esmerada, escolhido.peixecom

Antunes Fragoso
Praia d o

SETÚBAL

| 

= 
=
i I 
I........................... .

«REGINA»

Sardinhas em

A [arnosa

a Medalha de Ouro

espinha e sem pele 

e de anchovas, etc.

Telegramas:

e única marca

azeite puro de oliveira, com espinha, sem 

e sem espinha. Sardinhas em tomate. Filetes de cavala

Te I e f o n e s 2 6 8 e 608

ílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIlllllllL:

de conservas de sardinhas portuguesas que obteve 

na Grande Exposição Ibero-Americana de Sevilha, 1830 

e o Grande Prémio e a Medalha de Ouro na Exposição de Bolonha (Itália), 1933
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Áí-tí/ctlnò &
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

semesem
e mea

MARCAS REGISTADAS:

N / N O TE D E N

oihãe
gramas

C E LO RIC O PALMAJ.

84

TAVIRA

DOEUVRESTUNA - MACKERELS - HORS

=

IN TINS — IN GLASS JARSc

ANCHOVY PASTE IN ÍUBES
7

xiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiliinift

PORTUGUESE SARDINE in pure olive oil
Plain — Boneless — Skínless & Boneless

ANTEPASTO / ATUM / BONITO / CAVALA 
CHICHARROS/ ANCHOVAS / MARISCOS

51 e 170
MARPER

espinha, 
limão

—

BARCA — PRIMOR — RIBAMAR— DIVINAL 
M A B E L — AG AR

J. REIS SILVA, SUCESSORES 
CASA FUNDADA EM 1914

Olhão — Portugal

Cable address: "PROGRESSO — lelephone o 
n.

I
I
I

I

fones

Telcg. TAVIRENSE — Telef.

rilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllir

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllimilllllllllllllP;

Tomé, Limitada

omé Brand

ANCHOVIES in pure olive oil
l'lat — Rolled with capers— Rolled with 
• pimiento»

T e I e

sem
rada,

áo I
s =
niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iiiii^

Conservas em azeite puro de oliveira: 
ATUM, BONITO, FILETE DE CAVA­
LA. SARDINHA, CHICHARRO, 
SALGADOS, GUANOS, etc.

espinha, sem pele 
portuguesa

^iiniiilllllll l lll 11 lil llli I niil inii t IIIIII l iiiiiiiiiiiii mi lll mi I li 111^:

□iiuiiiiiiiiiimmiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiii^

means fhe beif qualify
rii ii i iiilliiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinilllllllllr

21

Sardinhas 
de c a I d e i

Fabricantes exportadores de conservas de 
peixe em azeite c salmoura

Medalha de prata na Grande Exposição 
Industrial Portuguesa de 1932

MARCAS: IRENE, ZARCO, TANACRA
Telegramas: Reis Silva — Telefone N.“ 41 

Avenida Dr. Bernardino da Silva 
OLHAO PORTUGAL

Fábrica de conservas «TAVIRENSE»
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E
CAPITAL:
M ILHO ES ESCUDOSOITENTA D E

RESERVA LEGAL:
OITENTA E OITO MILHÕES DE ESCUDOS

BANQUEIROS DE UMA GRANDE PARTE
DA EXPORTAÇÃO PORTUGUESA

=

GRÉMIO DOS ARMADORES DE 
NAVIOS DA PESCA DO BACALHAU

I

1

'banco espirito santo’
COMERCIAL LISBOA

ESTABELECIDO EM 1905 
FOLHA DE FLANDRES 
ESTANHO

Organismo Corporativo, criado 
pelo Decreto-Lei n.° 26.106, de 
23 de Novembro de 1935, ao 

qual compete orientar a pesca 
e a secagem de bacalhau

uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiii£

E1
II
I 
E 
ERua do Almada, 151 -B, 2.° e 3*"

Telefone 2 3309 — Telegramas Rellom

PORTO
PORTUGAL

.. ........

ilii i ii ii uni ui mi ii ui ii iiiii i ii 11 ii mu i ii ii nu iiiiiiii nu 11 ui ui i m>±

A. SPRATLEY DA SILVA & F.o

s

E

|

E

E

Ê

7Ílllllllllllllllllllllll1llllllllllllllllllll1llllllllllllllillllllllUllllllic

^iiiiciiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiy

J. Martins Xavier
O l_ W Âo - F=»o RTUGAL

Iniporter of materiais for Cannerl fish Tnduslry 
Ei/Mirtrr of Canned fish Cork Products and 

Tanned Fish ilides
Rranch: Rua de S. Paulo, 20, l."— Lisbon

bnportnleur de inaleriel pour 1‘lndustrie de Conserves 
Exportateur de Conserves de Poissons — Liège 

Peaux de Poissons Tannées.
Agence: Rua de S. Pauto, 20, 1.°—Lisbonne

TlIllllllllllllllllllllllltlIllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllIlUBliT
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Tele
=

FÁBRICA DE CONSERVAS
=

=A V 1 Z
=

=

=
11EAD OFFICE

=

FACTORT

VII A DO CONDE (Portugal)

£111111111111111 llllllllll llll I llll I llllllllll IIIIIIIIIUIIIIIIIIlllllllllllPj

Telefone P. J. X. 15fnd Teleg.: UIHOGRAPHU

Estabelecimentos Litográficos

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO (Portugal)Sede:

LITOGRAFIA SOBRE FOLHA DE FIAN- 
DRES- LATOARIA MECANICA (vazio! 
FÁBRICA DE CHAVES — FÁBRICA DE 
PREGOS —MA1ERIAIS PARA A INDÚS­

TRIA DE CONSERVAS

EDMUNDO FERREIRA 
Import — Export

\l \ roSINIlOS ( Portugal)
Rua D; João I. ia3

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
SETUBALENSE. L°A • 

avenida todi-Setúbal ......... .

RAMIREZ, PEREZ, CUMBRERA 4 C*
CASA fUNDAOA EM 18>0

PATENTE DE INVENÇÃO
' N? 20058

Ê

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIHIII lllll llllllllllUllllilllllllllllllllilllir

Sucursais O L H Ã O , PORTIMÃO. 
SETÚBAL (Portugal), AYAMONTE (Espanha)

Jllltlllllllllilllllllllllllllllllllllllllllltiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij.

phone: 272-M 
grams : A V I Z

Fniiitmitiiiiimiiiiitiiiiiiitiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiini'
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TÉLÉPHONE 357—MATOSINHOS

T É L É G R A MM E 5 :

Marques Déposées :

CONSERVEI RA —C. P. — D E F E Z A

JACOME — JOFEMAR — OUREM
MATOSINHOS

Fabricants et Exportateurs de Conserves de Poisson

MATOSINHOSRUES
(Portugal)

Sociedade Responsabilidade LimitadaAnónima de
CAPITAL 2.000.000$00ESC.

Rua dos Douradorcs, 88 LISBOA

ARMÉNIO DE SOUSA CARDOSO
FABRICA DE CONSERVAS — IMPORT. & EXPORT.

»

=-iuiiii um mi 1111111111111111 iiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiuimiiiiiiifiiiir?

★ 
lI

«CONSERVEIRA»

Organização Portuguesa Especializada nas 
Indústrias de Peixe Congelado. Salgado. 
Prensado. Anchovado. Polvo, meia cura e Seco

FARO 
MÃO

L°

| BRITO CAPÉLO, 1266 
lSOUSA AROSO, 136 

BOÍTE POSTALE N.° 26

PEIXE EM SALMOURA E FILETES EM AZEITE 
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO — PORTUGAL

JÍIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIL
Companhia Portuguesa de Congelação

JOSÉ BALTAZAR
& COMPANHIA

Fornecedores de peixe fresco para o Pais-Exportadores 
MARCA C. P. C. REGISTADA 

Sorlr r E^crildrin Trnv do Corpo Santo. lo-J.* —Z.ílòoa tPortugal/ 
Telefone a > Tclonramas: Cepecr

-<lllllllllllllllllllllllllllllllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllli:!IH~

^lllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllL:

•Hlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllillillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU

.-.tiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiE

Tiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliillliiiiiiiiiiiiiillliiiiiiliiiliiiiiiiiiiiigin

|

Jlllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillilllllllllllllllllllllllll)- ’-

I

Marca registada: 
«AREMANY

Telefone 119
Telegs.: Arménio Cardoso

Fábrica de conservas de 
peixe em salmoura e filetes 
de anchovas em azeite 
Materiais para a indústria de 
pesca e conservas. Produtos 
do Algarve. Comércio geral

O L H AO
P O R T

Estiva — Peixe em salmoura 
de todas as qualidades

£111 Ui 111 llll IIIIIIII11IIIII lllll IIIII llll lllli lllllll HUI llll llll 111111111^' 

Francisco Benifo ó C.’, L.d*



92 CONSERVAS DE PEIXE

L
AH Specialties in Prcscrvcd Fish=

Telegramas:

Conservas y Salazones de Pescados

FABRICANTES Y EXPORTADORES

//

//

SETÚBAL (PORTUGAL.)Vila R. dc Santo António

De conserves de Sardines, Fileis 
d'anchois. Fileis de Maquereaux

FÁBRICA DE CONSERVAS 
«PENINSULAR»

= 
í 
=

SGSaKHLSSSamd

CENTENO, 
CUMBRERA 

& 
RODRIGUES

Teleg.: GA N DAZ 
Teléfono: 333 
Apartado: 96

1

Telefones:

559 - SETÚBAL — 33118 33119 -LISBOA

i

I
=

I
Rua 

s

0 R A N D V

J 1 SA(a©DR]ES 
IN PURE OLIVE OIL

AD O £ O i /Kit T

1 *-.7*53\ « PRODUC TofPOfíTUõAL
PACKED BY

E@C3§gEW §. PÊ0íâ@, ILD.a
LISBOA - SETÚBAL PORTUGAL

ijiiimiiilllllllliiiiiiiiimimiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiii':

Tagus", Lda.

LISBONNE

VEIGA, L “

I 
zi ii i mi iiiiiii tu iiiiiiiiiiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiin

1 
=
=I
E 
fI
I

F.iiiiiiniiiiiiUHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiT

Rua da Praia 234, 2.° 
L IS BO N

Sardinhas, anchovas, filetes de 
cavala, atum, carapau, etc.

Fábrica dc Conicrvai dc Peixe
Oriental do Mercado, 14
E T Ú B A

Cáinlarii. Haz, Sáliaiio & (?, lt.J*

D S u D

Correspondência:
— Ckoicepadc - Setúbal e Lisboa Caixa Postal 305 — LISBOA

^.st ii t:n iiiiiiiii i uni um num iiiiiniii in i ni mu i mi iiiiiiiiiiiiiiij:

| Sociedade Mercantil “ Rio

39, Rua dos Sapateiros, l.°

FABRI C ANTS 
EXPORTATEURS

UllllllilllllllllllllIllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllL

Teleg. Peninsular - Tel. 17

Sons les marques Déposées: Rio Tagus, Mar­
quise, Comtesse, Fisherboys et £delweiss

~tiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiuiiiiiiiiiiii:iiin^

MARCAS.

Ê PAR AMO U NT - ARISTO CR AT - VEIGA - NELLY - ESTO RI L

Sardines sin piei y sin espina — Sardines sin 
espina — Sardines com espina — Sardinas 
en salsa de tomate especial — Filetes de 
caballa — Filetes de anchoa — Calamares 
en su tinta—An ti pasto — Etc., etc.

I 
=I
I 

'11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111?

iini111111111111111 iiiitiiiiiiiiilii iiiiiiiiiiiiiiiiillllllIlillllllllIlliiiE

Sede en Vigo 
(Espanha)

jMllllilllltlIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

1 Conservas S. Pedro, Lda.
=
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^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiitiiiiiiiiiniiiiiuiiimiL

PORTUGAL

PARTNERS:

///

exportadores

Agentes transitârios

REPRESENTANTE EM

DE CONSERVAS DE PEIXE
=

=

FABRICANTE - EXPORTADOR

=

em e

Escritório :

Armazém A, 3 Cais do Sodré — Beira Mar

Esliva, edifício próprio:

Boqueirão dos Ferreiros, 3, 5, 5-A e 5-B

O a.li
I

—

= 
=

PORTUGAL DOS
PRINCIPAIS IMPORTADORES BELGAS

Rua de Bazilio Teles, 38
Telégrafo: Manuel do Ó // Telefone: 193

1

I
Avenida Presidente Wilson, 45-3° 
Telefone 64497 — LISBOA

Rua Joaquim Ribeiro, 14 

O L H Ã O

CONSERVAS DE PEIXE 
em Salmoira e em Prensado 

Marca — MANUEL DO Ô

FILETES DE ANCHOVAS
Marca - EttClliA

!

I
|I

I

—

I I
I

1
Ântónio Gomes

■Ji 111111 ll l ll 11 lllli 11 mi i mi mi li i iiiiii 111 uni liiillliiiin liililll iiii2

MANUEL DO Ó

PACKERS & EXPORTERS: Filetes of anchovies 
in olive oil. Sardines, Chinchards, Mackerels, 
Tunny, in sauces— Canned |ish in brine — 
Anchovy Paste — Enregistered Irade marks: 
BELANO, ALPHA, CERES, HÊNA—Fruits and 

horlicultural — Products o| Algarve

^iiiiintiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu

Moleiro

PEREIRA & CRUZ, LDA.
IMPORT. & EXPORT.

Pereira 

da Cruz

Exportador de peixe fresco 

Conservas de peixe 

salmoura e prensado

Telephone: 163 Telegraphlc Addrass: PECRUDA
Codes: A. B C S rh and 6 th ED BENTLIy'S

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiniiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiu
End leleg,: Roleitno Telefone 2 5671

Importadores e

FÁBRICA EM PORTIMÃO
PORTUGAL 

= = 
'.lllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllh'

I ÍS 
5lll||||||||||||||||||||||||||||  iiiHllllllillllllllllllllIUIIIIIIIIIHlIlHi:

7niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiÍ7

=I
Ti ll 111111 ll 1111111111111 in 11 mi ■ i ui ■■■ uil mil lilinii iiiinii iiiiiiiii 11T

José Braz

João Carlos
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Telc =

Marcas registada :

TELEFONE 685=

FABRICANTES - EXPORTADORES

2 FÁBRICAS EM SETÚBAL «LATINA» E «UNIDA»

Conservas de peixe em azeite e tomate

«LUMIÈRE» «SILVAS»

Código: BENTLEY’S Telegramas: LATINA I Telefones: 82 e 143

=

EXPORTEHSPACKEBSSARDINE 8:
¥

Regislered Brands: -BERTHE. «BERTHIER»

SETÚBAL PORTUGAL

LAURELLE. PALHON, DENIZOT
SETÚBAL

S é d & :

Praça da República, 12 — SETÚBAL - PORTUGAL

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE
Fundada em 1892

^jllllllllilllllillllllllllllllll llllliiiillllllllllll lllllll lllllll ■■ 11III ■ ■■■llli III llll lll llll ui nu li I ■■ I ■;i mi iiiiiiiiiinii llllll iiiiiiiiiiiiiiiillllllllllír

I

I

I I 
I I
I i 
=

I
I

I

^1IIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIII1lllllllllllllllllllllIIIIII3II911'-:

Fabricação especial em azeite de sardinha com espinha, 
sem espinha, sem pele nem espinha e filetes de anchovas

•71II1111II11III111111IIIlllllll111111lllllIlllllIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllT

M. Perienes, L.da

EMPRESA INDUSTRIAL DE CONSERVAS POKER, LIMIIADA 
FABRICANTES DE CONSERVAS DE PEIXE

I gramas: BENSAÚllE-Lisboa
Ifoiics: 2 3271-2 3272 - 2 3273

| Universal Trade Codc
Código» { 6 TH

|LOMBAR»
FÁBRICA E.M SETÚBAL

Marcas rigistadas {

| S0R0MENH0S & VICTOR, LIMITADA 
Conservas de Sardinha, Carapau, An­
chovas, Filetes de Cavala, Atum. etc.

Marcas registadas:

«EDELWEISS»
• MARQUISE)

• DUCHESSE»
<COMTESSE>

< F I S H E R B O Y » 
Rua da Saúde, 82 a 85

Telefone 124 SETÚBAL
S "
TiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirT

Tc cfoiie 17
POKER N WFI I- 
.»NITA Sl RR VNA

LUA .NOVA DO ALMADA. 11-2.
LISBOA — 1’0 11 T L G A I.

—. ■IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIll  IIIIIIIIIIIIIIIIII lllilllMI tuT

MARCAS REGISTADAS 
«ARRABiDE» «LATINE»

□ II1IIIIlllll<111lllllIIIIIIllllllllllllllllllIIIllllllIIlllllllllll IIIIIHIIL

Úllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllll"

AIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII2IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllIIIllllllI!IIIIIIIIII111*111111lllllllllllllllllllllirv^

2_lllllllllllllllllllllIIIIIIllllllllllllllllllllllllllll IIIIIllllIIIIIIIIIIIII2;

.7

Santarém & Palhão, L.da
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Matosinhos

Comendador da

líftllí

Sardinhas das reputadas marcas

Casa Fundada em 1879GÉNOVA (ITÁLIA)a

de Conservas de Peixe

End leleg.lelelones

O

u J

d o
HM IST OA

nilllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillIlllllllllllllllHIIIIIIII11111''

I

Telefone: 322 / Telegramas: SANGAMITO

Rua Mártires da Pátria SETÚBAL

Fabricantes e Exportadores

Prefiram as nossas marcas

SANGAMITO
EREMITA

S A N T É 
COMBATIVE

G O U T E Z

r

L

PADROENSE
Matosinhos

=I

Fabricantes e exportadores de 
conservas de todas as qualida­
des — Exportadores de azeite

7111111

O”*

C

Lugar

| da

— de —

Bordalo Franco&C.

I
Brandão - Favorita - 33 - Seastar = 
Varina - EI - rei - Lili - DomésticaMEDALHAS DE OURO

Exposição Regional de Setúbal, 1939 
Exposição Colonial e Internacional de Paris, 1931 

Grande Exposição Industrial Portuguesa, 1932

(Portugal) Ê

»»

s
DE SANTO ANTÓNIO |

| Matosinhos

o I

í a d a i

À n I i f r i t e Telegramas :

PARO, GÉNOVA.

PARODI, VILA REAL bc IV nu i uiiiv .

iimiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiim?

Telefone 65
Telegramas Varina

Siiniiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiirê

'4lllllilllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllillllllllllll!lill£ 

Soc. Acc. Angelo Parodi Fu Bmeo.

JIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU

Brandão & C.°, L.d°

E =

Padrão — PERAFITA =
N H O S 1

I 526 - Matosinhos

| 7 - Peralila 

Marcas registadas:

P a d r o e n j e

Bordai

F a

-iiiii|i,iiiiiiiiiiiiIIIIIIIIiIIIIIiIIIiiIiiiiiiiiIiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiIiI>3 

Santos, Gomes, Gamito 4 C.a
FABRICANTES - EXPORTADORES 
DE CONSERVAS DE PEIXE

Ordem de Mérito Industrial

£i:illllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllll|||l|||ll||||||||lll£

= Fábrica de Conservas A Padroense" 1

I 
=I 
I 
I

\UíoC°
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2IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIÍIIIIIIIIIIIU1IH lllllllllllllllllllllll tlllll IIIIIIIIIIHIIE.

FABG/CA DE COHSEQVA.T ALIMENTICiAJ

I

riiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiini um i ii um mi i ui iiiifiiii iiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiii iiiiiiin iiiiiiiiti ui tu mi i it mi t iiiiiiiiii i ii i ui iiiiiiti iiiiiinitiiiir?

~tlllllll I llllll lllll llllll IIIIIIU BUI! IICI11II <111IIIII il IIIII1 llillllflllll^

1MARCAS REGISTADAS;ANTÓN/O JACINTO FERREI  RA. LDA.
HOLLYWOOD LOCAS= ★

CONSERVADORA — SOCOS

~iii i um ii ii ii ii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliint iiiiiiiiiiiiiiiiiiiin"

I

=

MARCAS REGISTADAS

LA TENTATRICE 
BULL- DOG

122—13
JORITA

8

=

Exporters ol íish in olive oi

=

I

Telefones:
Telegramas:
APARTADO

de Peixe

I
Fabricação de Conservas

= s
av

=

í
1 
í 
i

E

JOSÉ ANTÓNIO RITA
Fabricante de conservas de peixe

I Avenida Luiza Tooitl59
ZETUBAl-PORTUGAL

A Conservadora

223
BULLDOO = 

=

iliiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimimiiiiiii^

s

TFLF/FONE 1lGRAMAJ

VILA REAL 
DE SANTO ANTÓNIO 
(PORTUGAL)

Telefone: 29 // Telegramas: Fornecedor
Marcas registadas: JÚPITER E LIBERATOR

Sede : OLHÃO (Portugal)

-III llllillll lllll HUI llll 11III llltililll IIIII ii IIIII lllllllllllllllllllllltlIJL- = —

□imitiiiiiiiiimimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimimiiiiiiimiiiL'

?iiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiin

Fábriía fie filetes e pasta <le anchovas, peixe 
em salmoura, prensado e seco

Telefone: 252 I End. leleg. SOCOS

Largo das Areias SETÚBAL
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ccie

ODA
=

E
D E

E

05 com pureza

REPÚBLICA,Escritório : PRAÇA 37 —TELEFONED A 5 9 3

A L G E R U SESTRADAFábrica : TELEFONED E 5 7 2

SETÚBALEndereço telegráfico — DETROL

TELEFONES 31147/48

Faro

Armador de Ktwios

=

NATURAIS
Todos os produtos

CORTIÇAS DE PORTUGAL, LDA. 
EXPORTADORES DE CONSERVAS DE PEIXE

dade de Aproveitamentos de Detricfos e Oleos de Peixe
------------------- L I M I T A D A -----------------------------

PREPARADOS
garantia de

= Sede: Rua Ivens, 44. 3.°
E E I s B 0 A

'-''■HIIlIttlIlIlliiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiillllllUlllimilllIllIUHrc

E ADUBOS 
SARDINHA

riiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiimiiiiinmr

IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA 
AS INDÚSTRIAS. PRODUTOS METALÚRGICOS. 

FOLHA DE FLANDRES. ETC.

Portimão cEscritórios cm

Exportador de óleos de peixe, de baleia, 
farinhas de peixe, conservas, estanho e 
outros metais, minérios, sucatas, óleos ve­
getais e outros produtos das Colónias 
Portuguesas.

ziiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu

= Sociedade Algarvia de Farinhas e Óleos, Lda.
E Olhâo

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU

E Endereço Telegráfico:
= « C O R T 1 P O L >

FÁBRICA E INSTALAÇÕES M O D E L A R E S — F A R I N H A 
O R G Â N I C O S — Ó L E O S DE PEIXE — ÓLEOS DE

□1IIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHI2

VIRGÍLIO MARTINS CORREIA

Importantes e modernas instalações fabris, 
sistema Norueguês, trabalhando os detritos 
de sardinha e de atum dos agrupamentos de 
fábricas de conservas do Sotavento do Algarve 
Farinhas de peixe para alimentação de gados 
e adubação orgânica, contendo os principais 
elementos e compostos fertilizantes em ele­
vadas percentagens (Azoto 6 a 9% e fosfatos, 
contendo difosfato assimilável, 18 a 25 %).

- ii ii i ui i ui 1111 ■ i ui nu mi ii 111 iiiini i ui 11 ui 111111111 nu mi i iiiiuiik'7

.................................................................... iiiiiiiiiiiiniii....... . ......... .

.. ....................................ui..........................iiiiiiiiiiiij....... ........................................................................................une

Serviço de cabotagem entre os portos por­
tugueses, estranhais e marroquinos, etc.

AGENCIA DF. NAVEGAÇÃO

Fábricas de Estanho em FARO e GIN- 
J Al. (Almada)

PRAÇA DO MUNICÍPIO, 32-2.» / LISBOA
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|À BOA NOVA]

I

Marcas:
S S EAL TA

R G UO E I LS T REA L e

End. Telegráfico — RESSANO — Apartado 8
271O

Telefone, 99

Códigos: RIBEIRO - PARTICULAR - BENTLEY’S =

=
FÁBRICA CONSERVASDE

IMPORTAÇÃO —EXPORTAÇÃO

OS
Códigos

AVENIDA MENÉRES 655

MATOSINHOS (Portugal)

SARDINES
IN OUVE, OU

Telegramas: CONTINENTAL Telef.: MATOSINHOS, 41

'lllllllllllllllllllllllllllllll||||||||||||||||||||tl|||tl||il||||||l!ll!lll>~

l
1 =

=
=
= 

Ê

E 
lk*

ICONTINENTAL
Sociedade de Conservas, Limitada

MtktoMi ■ > | ><>«« 1’oittiuíil

II 
=

Fábrica de Conservas

Conservas de sardinha iguais às melhores, nas marcas 'egisladas 

Continental, Marialvas, Beira, Fayal, Olival, 
Fátima, Colibri e Gomil

daJosé Rodrigues Serrano & Filhos

VASCO DA GAMA, L0A

Tala |

| Mascote A B C ó * 
* iI Particular

fone, 119 M
gramas ; NAVEGADOR

Conservas ALVA Limitida 
MATOSINHOS 
Portugal

Fabricants et Exportateurs 
de Conserves de Poissons

MARQUES dé<>osées.
ALVA - LIBERAL - MINERVA - LUSTRAL 

Télégrammes: Alva — Matosinhos Boite Postale 9

V 
Fábrica e Escritório;

Rua Conselheiro Costa Braga, N.1
MATOSINHOS

(PORTUGAL)

ai et iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii i mu iiiiiiiiiiiiiiiuin iiiiiiiiin ii 11 iiimiiiiiiiiiiiii iiii iti iiiniiii m nu m idiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin^

_'ii;i{;iiiiiiiiimiimiiiiiimiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiiiu

;illllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!l!l!lL-

Diiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini^

i~ III11II111 i 11II lllll IIIIIII III III lllllll lllllll 1111111111111III IIII IIIIE 3191..

SERRANO,

A C L

AND TOMATO - REGISTERED BRANDS.

VASCO DA GAMA ■ DOLY 
CABRALINAS"CABRAL

Sardinhas, Atum, Filetes de Anchovas e de Cavala
BOA NOVA
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Sociedade Portuguesa
de Comércio ExteriorÀT L À N T II C Â=

S. A. R. L.EXPORTADORA E IMPORTADORA, LTDA.

IMPORT — EXPORT-X-

"llll1111111111II11lllllllllll1111111lllllllllIIIIII11IIIIII11III111III!llIII l~

SÀLVARELLI, LDÀ.H.
FUNDADA EM 1905

Exportadores de Conservas de Peixe
TONNO LISBOA

Telegramas SACARISTelefone 2 6228

Rua da Conceição, 107-2.°—Lisboa

nini um i mi ii i um ui mi i mui i ii ii i ii ii i ii um ui ui i ii 111 mi 11111 iã

SALVARELLI AGENCIES, LTD.H.
37 EASTCHEAP • LONDON E. C. 3

LO N DO NTeleg. SALVARELLI

ANDRÉ M. CAIADO
1 906ESTABELECIDOS EMRua Auguila, z8l-2.°-D.' lelelone 2 3467o

wntijj

Telefone : 31458
Telegramas : ACITNA

I

I
INSCRITOS COMO:

EXPORTADORES DE CONSERVAS DE PEIXE
SOB O N.° 404

IMPORTADORES DE FÔLHA DE FLANDRES
COMÉRCIO GERaL

1A

I

I

T e I e g r a m a

SALM. LEVY J.OR

Rua Luz Soriano, 5 -1.° 
LISBOA

& C.A

^llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

IMPORTADORES DE TODAS AS 
CLASSES DE CONSERVAS DE PEIXE, 
FRUTAS, TOMATES, ETC., AZEITO- 
NAS, AZEITES.

EXPORTADORES DE TODAS AS
CLASSES DE CONSERVAS DE PEIXE

'Jllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

TELEFONE: 30215 Telegramas: SOPEXOR

Rua Aurca,266-4°, D-USBOA-PORTUGAL
—iltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll|il||||||ÍT

:ill IIIH llll IIHIIIIHIIIIIIIIII li 11111llllIIIIIIIIIIIIIIIII1llllllll11 lllllij: 
■“ —

?!l»lllll|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||lllll|l|llllll||>k:

dHllliiiiiiniiii || iiuiiiii mi iiiiiilllii II Hl IIIIIIIIIIII III llll lllll IIIIU

i!lllEillIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIL  " —

7IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍ7

121, Rua dos Bacalhoeiros / Lisboa

EXP,: conservas de sardinhas, alum, [ilefes 
de anchovas e sardinhas em salmoura.

EXP.: farinhas e óleos de peixe.

Todas as espécies de 

CONSERVAS DE PEIXE 
preparadas para a nossa firma 

pelos melhores fabricantes 
de Portugal
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A Lascaes Lthi.9

EXPORTADORES

!

FABRICANTES — EXPORTADORES DE CONSERVASRegistadas:Marcas

Lisboa:Escritório e m

Avenida da Liberdade, 11 - r/c. EXPORTADORES DE AZEITE E AZEITONAS

Telefones

L d3
=

PRENSADO

=
Telefones

=

ALMADA  MADGLfIRA
(PORTUGAL)

eESCRITÓRIO

MARCAS

- San Miguel

I 
=

I

=

Rose D'or — Luisinha

Belle Sardine — Ao Leme

| Lisboa, 25667
I Almada, 137

Endereço Telegráfico
Pescaria - Lisboa

2 4943

2 2683

=

Telegramas: OLAF 

LISBOA

Vesúvio - Cl ta - Cadice

Sardinhas, Filetes de Anchovas 
Filetes de cavala, atum e ante­
pasto, Calaniares en su tinta

▼

Especialidade de A TUM
CAVALA

t 
i

I

= 

I i
|

I 
=

Mota, Raimundo ét Irmão 
== LIMITADA ——

escritório

PH. RESTAURADORES, 13-2.“
LISBOA PORTUGAL 

Tele(. 17287 
End. Teleg. VYROl

Conservas

Conservas

Telefs.: |

Fábrica e Escritório:

TRAVESSA DO GIESTAL, 2 — LI S BO A

CONSERVAS de peixe em 
SALMOURA E

FABRICANTES

Conservas de Sardinhas. Anchovas, Atum, 
Filetes de Cavala, etc.

Teleg : Pavilhão 
| 3 7131 

37132 
I 37133

Lory,
FÁBRICAS

PONTA DELGADA
ANGRA DO HEROÍSMO

AÇORES • PORTUGAL 
End. Teleg VYROl

B. J. Borges, L.da
CASCAIS — PORTUGAL
FUNDADA EM 1916

±jiiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiii!iiiiiimiiiiiimi£

=
=

=

i

z 
—

Tiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinin

£_riilllllllllllll Illll llllilll tllllllllllillllllllirtllll III Illllllll lllill li:_£

I

I

iI
5iiiiiiiiiiiii!imimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiniÍT

tUlllllillllllllllllllllllllIlllllllllllllllllllllllllillllllllllllIlilllllllU;

^lllllflllllllllllllllllllllllltlllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllliu

LISBOA 
"HiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiimiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiimiT

s

I
r\HtltllllllllllllllllllltlllllltlIllllllllIlllIllllllllilIllllllllIlllllllliiT

Marcas registadas :

Pavilhão - Giestal - Trafalgar - Borges - Atair

CAIS DA Lll tlI A NOVA
ARMAZÉM F N.° 3



101CONSERVAS DE PEIXE

Teleg. OFFROSA
MARVI LA

Telefone 38 LISBOA

í-Z s p> 0 o i a l COPslSEZFíVAS

Fabricantes: Lda.

27 1
272
273
274

para

Sociedade Nacional

DA$AGUAS BOAS A 

AGUA CÀSTELLO 
£ UMA DAS 

PREFERIDAS

de Sabões, 
ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimit?

A VERIFIQUE SE A/-

CAPSULA DA GARRAFA DIZ k

sW 
[CASTELLOlI

JllllllllllllllllUUHIUHHIHIIIIIIllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIl;

MENDOBI =
DA MARCA z z

JllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU4llllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!Jf
M A M o k* Iv s 
DE SOUSA BAPTISTA, LDA.
29, Praça do Município, 30 ---- Largo dc S. Julião, 13

LISBOA — Telefone 2 7643
QUANDO CONSTRUIR ou montar qualquer casa para 
sua residência não deixe dc consultar os preços deste 
estabelecimento e não se arrependerá.
SOMOS ESPECI \I.IZ \DOS no preparo de boas canta­
rias, mármores pulidos de Iodas as qualidades e para 
todos o- fins, jazigos c todas as cantarias para fachadas 
de edifícios dos mais ricos c modestos cm arquilectura. 
ARTIGOS SANITÁRIOS, salas dc banho completas, 
esquentadores, torneiras, válvulas saboneteiras, mosai­
cos cerâmicos e hidráulicos, azulejos brancos e dc cores, 
loiças c faianças artísticas, espelhos de cristal c artigos 
de mènagc, etc.
OS MÁRMORES desta casa são rigorosamenle scleccio- 
nados e cuidadosamenlc escolhidos c o seu preparo é 
feito com cuidado e gosto.
O MAIOR VALOR dos mármores c o que eles prjslnm 
em -erviço na higiene e na ornamentação em que são 
insubsliiívcis.

O Mármore c sempre Mármore
SECÇÃO DE ÁRTICOS DE UTILIDADE E MÉNACE
Esta secção onde temos um variadíssimo sortimento dc 
artigos para serviços de utilidade doméstica c presentes, 
merece que a visite — não se arrependerá — antes dc 
fazer a* suas compras.

13, Largo dc S. Julião, 13
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=

Olhão — Portugal

Téléphone: 53Télégrammes: CONFIANCE

Preserved fish in olive oil, oil and brine

Regislered Marks:

«

Piments Morrones doux:

JIIIUIIIIIIIIIIIIIIIHlilll llllllllllll illll III tlllllil lll llllllllllllllllll^

Fabricante - Exportador

Fábrica em Olhão — Telefone 152

Escritório em Lisboa : R. Bernordino Cosia, 7 a 11

Telefone 2 0061 — End. Teleg.; Turafrade
Marcas

e

Conservas de peixe em azeite e em salmoura

I 2 7TELEFONE

TELEGRAMAS:

MARCAS: F' í« A I>I£ L 'JTU W A H A DB MERCANTILEMPRESA

-Hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii H mi i iiiiiiiu jn7

I 
=

I

Sardinhas, Carapaus, Cavalas, Sarra- 
jão, Alum, fileles de Anchovas e pasta

FEIRA)
OLHÃO

Seíecled qualily
Sardines
Boneless — Plain — Skinless
Fish paste
Fileis of arichovíes. sardines and mackereis
Packers and Exporters
Fishing deparlement

EMPRESA 
MERCANTIL 
DE PESCA, LDA.

=1

aM

=

—
■■■

i

=

SUPER-OMNIA»
«PORTUGÁLIA»

«ANN1E»
«EÂGLE»

«LE PLAISIR»
«ALL R1GHT»

CONSERVERIES DE SARDINES - SALAISONS
MAISON FONOÉE EM 1913

I 
1 
ã

GUERREIRO á CA LDA

fabrica de conservas
DE PEIXE

Manuell/entuta ^7taa(e

ãiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiifmiiiiiiiiiiiiiimiiimir

■■

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKHií?

Médaillcs d’Or
aux Exposílions de Rio de Janeiro 1923 — 
Scville 1929 — Lisbonnc '1932.

II ■■ IIII11III llll III11III11IIIU11IIIIIII] I llllll IIIIIII11III lllllll IIIIIUL5

Portugal ia Industrial, Lda.
Algarve — PORTIMÃO — Portugal
Telefone n.° 35 —Telegrjm&s "PORTUGÁIA”

.Marques.
<!• ANTA.SIO* / FATRIOTE* / P1NGOT IN- / LA SARDINE 

DE CONFIANCIL / .FÁTIMA. / *FELI.AIIA.

ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiimimirc

PRAÇA JOÃO DE DEUS
(LARGO DA 
(PORTUGAL)

registadas:

CHARLESTON
RUBI c POLA

^iiiiiinii ii um iiiiiiiiiiiiii iiiiiiiniii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiuii'2 

=

1

çj u iirtiiiiiiitiiiniiiiiiiiiiiiiiiii mu iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 112^

Fabrications dc choix en
Sardines á 1’huile d'olive — à Ia tomate, 
Sardines «sans peau» — «sans arêlcs» — 
frites nslyle français» —■ filets de maque- 
reaux—Filets d'Anchois tendus ou roulés aux 
câpres — Thon blanc tFancy 'White Meai 
Tuna) et Thon rouge à I’huile d*olive—Anti 
pasto — Pâte cFAncliois Calamares en SU 
tinta —- Chinchareis, ele.
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BROTHERSCOELHO
NEW-YORK 4, N. Y.17 BATTERY PLACE

IMPORTADORES E EXPORTADORES

JORINCOE

ARTHUR SCHUMAN korp.verseas
4 O 1

e:IXII

1

E n d. T e I e g.

Broadway 
U. S. A. 

Agentes de Fabricantes

dadaCasa F u n

Ida.

ENDEREÇO TELEGRÁFICO
A R T S C H ’LI MAN

.. ............................................................................................................................................."li...........iiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiinii............ iini£

Irmporters 
of C a n o & d 
Portuguesa 
S a r d i n e s

35 anos de experiencia 
no comércio de importação 
de conservas de peixe

F5 L_ A
EZxportors

CONSERVAS de peixe

E

S _
"llllllllll III lllll lllll lllll 111| || llllllllllllllllllllllll lllllllll lllll llllllll I lllllllllllllllll lllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll IIIIIIIIIIllHlE

I.............■'

I
I

iin i iiiii 11 ii 11 ui i mi iiiiiiiiii ií ii 111 ii nin iiiii ii i ii ui 111 ui iiiii 11 ii m

| Macby Overseas C
104 Front Street 
New-York 5, N. Y.

Agenfs lor Bordalo Franco ót Ca.
Tiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinn

PEDEM-SE REPRESENTAÇÕES = 
O E: F"AaRlCAMTES =

-lllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllf?

em 19 24
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Télé

I

BOA

Apartado 86

erra

=

«Cerlei»

LUMIARLAMPADAS
(Marca Registada:

MOTORES ENAE
Serra

Rua Dr. Afonso Cordeiro, 568—MATOSINHOS

Telefone: 611

Socieíaít lilojráiiM hrtngira, Lia.
Fundada em 1.91.9 /{eorganizada em 1.95.?

SETÚBAL- Portugal

Leixões,

End. Tolcg.

Fábrica

Conjtruçio de Màqjinai e

de Borrac

Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirE

ha Luso-Bei

£llllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllll||llll||||||||||||||*2  

Comercial Algarve, Ida. =

Lda. |
=

i

I
I 
i

II 
=

H =
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'.iii|-

£iiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini*j

i Empresa Nacional de Aparelhagem Elétrica 
^lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllll*"

Estampagem sobre folha de flandres e pape1 
Chaves para latas e pregaria diversa

Sociedade lomercia

PORTIMÃO — PORTUGAL
Téléphones n.° 130 el 5 Télégrammes: «Scala>

(onrervci de poiuoni i I Lailt, S la tomate et en raenare

Filets d anchois. Fiiels de maquereaux. Sardines á 
l'huile d‘oltve. Sardines ã 1'huile.. Sardines á la Porlu- 
gaise. Sardines sans arêies et sans oréles et sans peau
Marques dcposícs

Bon dejeuner. Frapor. Missbella. Bom almoço =

Fcrfamenlaí para « IndúsfnM de G&servas e Latoaria 

------- ------------- £ — —-----—

Méqv.Mi-ferremerJe: p«rj ai Indúilrier de MecÁnics, GrpinUrú

End. Teleg.: Cerlei 

~<iiiiiiniiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiuiiii tiim iiiiiiiiiii iiiniii iiiiiiiiiii in7

.................................. iiiiiiii um iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini^

1 Gonzalez & Nascimento, L.da
Ginjal, 39 Almada (prés de Lisbonnel

Fabricanti e Esportatori di
Serdine, Sorrefi, Sgombri Sôlali in Salamoia*

Agoni, e Allrí Pese» Me/ure Pressole
Filelfi d» Acciughe á e Oiro di Oliva

Merca Deposíía/a

Indirizzo Telegráfico
NARZAIEZ — ALMADA

_ 3 LITOGRÁFICA / Aportado 86 / Telefone 55 

TiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiiiiK

•................. 1I

£11111111111111111111111111111111  llllllltlllll IIIIIIHIIIII) || II) mi llll imu

Fíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniin

II
ãiimitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilllilillliiimiliiiiiiiliillllliiiiiillHHiiiir.

UllilEHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllll'* 

= ga |

^lllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll ’-

Inaria

BIVAR & C.A, LDA. 
r»OKTri^iÀo — i <«u.<» i 

grames <RABl» 

phône 29 
Fabrlcantô-Exportateu 

CONSERVES DE POISSONS
I rSARAH» <NEW YORK>-«GUERREIRO» 

M*rquel deperee: ( , B ARR AB As, _ ,B1 v AR> _ tTR A VELLER, 

La derniére remodetalíon de leurs ínsíalehon à Portimão est la 
gadanhe o unr meHleure présenfation de tous ses remplissages

de Victor C. Cordier, Lda
Manufactura de lodos os artigos de Borracho 
nomeadamente juntas plásticas para a indústria 

de conservas
Depósitos-, Lisboa, Porto, Faro e Setúbal

Rua do Açúcar, 78 - BEATO LISBOA
Telefones: 39012- 39023
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L.
SALMOURAAZEITE E MEE M

SARDINHAS, CAVALAS, ATUM, FILETES E PASTA DE ANCHOVAS, ETC.
i

Marcas-. Olympique, Sonia, Sonifa, Saias, Alda Esther

OLH AO-PORTUGAL

=
TELEFONE

Lázaro & C.a, L.da
★

★
Exportadores

MARCAS REGISTADAS :

>

THE BEST

T A V I R ATELEFONE 8

Telefone 47
End. Teleg. «SAIAS»

=

I
£111IIIII1111IIIIIIIllll111llllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIllllItl111111llllllll

I SAIAS, IRMÃOS & C.
— r

= fabricantes-exportadores

=

Códigos:
Rudolf Mosse
Rudolf Mosse Suppl.
Bentleys
Ribeiro
Privados

II
I
I

1

TELEGRAMAS: MIRAMAR
1 3 3

Fábrica de conservas 
de peixe em azeite

Companhia de Conservas Balsense =

£111111111 Illl|||ii||||ti|||||i|||||||llllllllllllll1lllllllllllll>l>«ll<""*l HHIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIII1 llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll;

Icaiac idm Ãnc 2 r* A iDA!

I
ÊCONSERVAS

RAUL FOLQUE & FILHOS, M»
P A C K ERSE XPORTERS
Specialircd in Aigarvo C.inncd Tuna

Phone 53 - Code: ABC- 5th Ed. -—■ P. O. Box 19
Cable address «FOLQUE»

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO — PORTUGAL I =ni ii iii mu iiiiiii iiiih ii 1111 um nu iiimiiHii 1111 iiiiiiiiiiiiiinimir:

ERMELINDA — NELCIA 
OLHÃO (PORTUGAL)

'iiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiir

£111111111111111lllllll llllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll||>-

£1111111IIIIIIllllIlllllllIII1111II11II1IIIIllllIIIIIIIII||II11lllll llllIII|IL
DEMAND =

«FOLQUE» - BRAND |

=

'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin?

-ril llllllll l llll 111 llll ll ll l ll ll llll llll lliuillllll 1111 llll llll tllll llll llllllllllllllllllil IIII lllll llllllilllllllll lllllllllllIlilllliilllllIlllllHHII lllllllir;

uiiiiiiiiin um iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiirj
PILOTOS & CAPA 

APARTADO N°5
Fabricantes e Exportadores das 

Conservas de atum, sardinha, anchovas, cavalas' 
carapaus, e outros peixes em môlhos e salmou­

ra das acreditadas marcas registadas:

CAPA, DOIS GAROTOS, JUVENTUDE, 
NEPTUNE E GUADIANA

Telegramas: VIUCAPA — TELEFONE 33 
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Hlllllllllllllllllllllllllllllllllliiilllillllllllllliilliiillliliiiiilllillír.

Esmerado fabrico do atum, 
filetes dc cavala, 
sardinhas c biqueirão



!

106 CONSERVAS DE PEIXE

Sucursais em

■

LATOARIA

DELORY
ATI M I A DL

SETÚBAL-PORTUGAL

CONSERVES DE POISSONS

Ses Marques:

Telef. 317 e 330

SETÚBAL
-||||||llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllll!llllh

= Usines sur les principaux lieux de pftche 

ríiimiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimir

DISTRIBUIDORES 
PAIS

FÁBRICA t ESCRITÓRIO!

estrada da graça

Sociedade Mecânica

ÉTABLISSEM ENTS

THE BIDDLE PURCHASING Co„ INC.
280 Broadway, New-York, N. Y.

I llllll IIII lllllll IIIII11111IIIIIIII111111 < 111 li I lllll 1111IIIIIIIIIIIIIIIIIIU

MECÂNICA Í

£iiiitmiiiimiiiiiiitiimmiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii£

F. Setúbal en$e

DELORY ROLLAND LOUIS TREFAVENNE 
SAIMT-LOUIS ROBERT CLUB ALPINS DASIS

TODOS OS TRABALHOS EM FOLHA 

DE FLANDRES, E EM ESPECIAL 

LATAS PARA CONSERVAS DE PEIXE

ESPECIALISTAS 
EM TODO O 

das

CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

Baltimore, Maryland
Chicago, Illinois
Meridian, Mississippi
San Francisco, Califórnia
Seattle, Washington

rfllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllltllllllllllllliuillllllllllllr
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Criada paios dacretos-leis N.'

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

(I.

=

CORPORATIVOSORGANISMOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO CENTRODO NORTE

DE SETÚBAL

Dr.

De Sotavento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES

ORGANIZAÇAO NACIONAL DA INDUSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

José Anlónio Ferreiro Borboso 

Narciso José Barroso 

Américo de Oliveira Bessa

Sub delegado do Governo no Norte 
Cap. Rogério Correia Ferreira

José Amandio Guerreiro Correia 

João de Brilo Folgue

Silvério Gonçalves Saias

Director: C.'« Daniel Duarle Silvo

Director adjunto: Eng.° Anlónio Pinheiro de Magalhães Júnior

Director adjunto: Dr. António ladislau Durão Ferreiro

Delegado do Governo junto dos Grémios: Dr. Pedro Chaves Ferreiro

P e r i e n e s

D a v i d

I

i

I

IDe Barlavento do Algarve

8

— —

Sub-delegado do Governo no Sul: 

Dr Fernando de Mendonça

“ 26.775 26.776 e 26.777 de 10 de Julho de 1936

José Mendes Furtado 

António da Silva Freitas 

Monuel Gaspar Patrocínio

Feliciono dos Anjos Pereira 

Joaquim Vinhas Cabrito 

João Veiga Henriques

Francisco 

D i n I z Lopes 

José Narciso Ferreira de Freitas

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
F=. C. 1=».)

Alfredo Augusto de Almeida 

Manuel Pereira da Cruz 

Filipe Nazarelh Fernandes
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